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QUARTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 1966

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Secretaria da Indústria

Expediente do Secretário

Rio, 11 de fevereiro de 1966

Tendo em vista a Ordem de Serviço
n.° 1, da Secretaria da Indústria, pu-
blicada no "Diário Oticiai (Seção III)
le 31 de dezembro de 1965, t cam no-,
ificados os recorrentes abaixo Meneio-
lados para que, no prazo de sessenta
(60) dias, a contar dista notificação,
eafirnaem o seu interesse no prossegui-
uento e exame dos seus recursos. sob
•ena de serem os oae'stnos derlarados
iesertos e definitivamente arquivados
elo não cumprimento dessa exigência,
os termos do artigo 197 do Código
e Propriedade Industrial,

Termos:

N.° 363.643 -- marca: Induscal -
-querente - Cia. Brasileira de Rot'.

N.9 361.368 - titulo de estabeleci-
ento - Casa Verde - Recorrente --g
• Simões & Cia. Ltda.
N.° 121.968 - marca: Colorio Sa-
, - Recorrente - Laboratório Saltas
da.
N. 132.311 - marca: Q. Flôr -
-corrente: Indústrias Beilaflor S. A.
NI.° 185.069 - marca: Metiofort -
corrente - Instituto Médico Ineus-
11 de Aplicação Scientificas (1. M.
D. A. S.).

187.439 - marca: Galo Can-
do recorrente: Cia. Fáhoca de
:idos D. Isabel.
4.° 190.602 - marca: figura de at-
a de Veado - Recorrente: Zwir-
ei Und Nahfadenfabrik Goqgingen.
I. 222.114 - marca: Bemoreira -
:orrente: Bemoreira Engenharia Li-

!..° 226.241 - Insígnia (mista): -
:tifoi - Recorrente: São Paulo M-
oitas S. A.

1..° 269.881 - marca: Philip§ -
arrente: N. V. Philips' Gloeilam-
abrieken.
.9 276.558 - Marca: Conselma -
arrente: Componha Eletromecânica
ia.
.° 292.171 - Marca: ( Mis • a) La-
,T1 - Recorrente: Pasolds Limiter.
• 799.472 - Expressão de Propa-
a• A Ofert, -In S. rnnn	 P••cor-
: Mesbla S. A.
' :123.149149 -	 "	 Teuo

 Ptizer El Co. Inc.

Têrmos:
N. 183.351 - Marca: Rubravite.
Recorrente: E.R. Squibb & Sons.
N. 187.093 - Marca: Alergon.
Recorrente: Indústria Quimica e

Farmacêutica Schering S.A.
N. 195.985 . - Marca: Sedaseps.
Recorrente: Companhia Industrial

Delfos S.A.
N. 906.693 - Marca: Rutiscierol.
Recorrente: Laborterapica S.A. -

Indústria  Química e Farmacêutica.
N• 207.739 - Marca; Metostan.

Recorrente: Laboratóilo Ostam
S.A.

N. 208.539 - Marca: Plenovix.
Recorrente: Laboratório Prodahr

Ltda.
N. 209.976 - Marca: Celocana.
Recorrente: La Cellophane.
N. 216.445 - Marca: Lart.
Recorrente: Cluett, Peabody & Co.

Inc.
N. 218.758 - Marca: Codema.
Recorrente: Sociedade Técnica de

Materiais "Sotema" S.A.
N. 269.446 - Granvit.
Reliorrente: Fratelli Vita, Indústria

e Comércio S.A.
N. 323.280 - Marca: Presidente.
Recorrente Itabrol (Importações)

S.A.
N. 350.436 - Marca: Brinco.
Recorrente: Brinco Indústria e Co-

mércio de Brinquedos Ltda.
N. 370.820 - Marca: Eucatex Be-

tumad.
Recorrente: Eucatex S.A. Indústria

e Comércio.
N. 370.821 - Marca: Eucatex Ca-

nelado.
Recorrente: Eucatex S.A. Indústria

e Comércio.
N. 151.612 - Marca: Kilava.
Recorrent,e: The Procter & Gambie

Company.
N. 159.755 - Marca: Joalheria

Worms.
Recorrente: Justin Worms.
N. 170.831 - Marca: IPSA.
Recorrente: Importadora Pellegri-

no S.A.
N. 174.651 - Marca: A. Sombra

da- Outra.
Recorrente: PmducciOnes Mercurio

S.A.
N. 183.216 - Marca: Kinoform.
Recorrente: Laboratório Lysoform

S. A .
Marca:_ •	 .

Pedro Werner & P1-

N. 184.150 - Marca: Vulcan.
Recorrente: British Belting & As-

bestos Limited.
N. 234.858 - Marca: Ekafoston.
Recorrente: Laboratórios Lepetit

S.A.
N. 237.987 - Marca: Lisatosse.
Recorrente: Labóratório Lyeoform

S.A.	 Paul J. Christoph Company.
N. 250.239 - Titulo de Estabeleci-

mento: ábrica Fábrica Aurora.
Recorrente: S.L. Alves S.A. - In-

dústria e Comércio.
N. 9I3n .9,4 0 - Mama: Júpiter.
Recorrente: Pan Produtos Alimen-

ticios Nacionais S.A.

N. 250.241 - Marca: Júpiter.
Recorrente: 8. L. Alves 8.A.

Indústria e Comércio.
N. 182.563 (caducidade) - Marca!

Papeleta.
Recorrente: Cia. Sealcone de Em-

balagens e Artefatos.
N. 320.022 - Marca: Molho Cici.
Recorrente: The Nestlé Company,

Inc.
Os interessados poderão obter vis-

tas dos proceesos respectivos, no Gru-
po de Trabalho, 5.9 andar, no horarie
de 1 às 4 horas, no Edifício de "A
Noite" - Praça Maua, n.9 7 - 'Gru-
po de Trabalho - transferiu-se
5.9 andar.

EDITAL
O Dtretor-Geral do Departaments

Nacional da Propriedade Industrial, ten.
do em vista o disposot no artigo 12
do Decreto lei ng 8.933. de 26 do ja-
neiro de 1946, torna púbLco que encon-
tram devidamente inscritos e em condi.
ções de exercerem suas funções, os se-
guinte Agentes de Propriedade Indus-
trial:

A. Costa - & Ca. - Rio de ia.
neiro - Avenida Almirante Barroso,
número 87, 9, andar, sala 910, telefo-
nes 42.0078 e 42.1476 - Estado da
Guanabara. - São Paulo - Rua Xa-
vier de Toledo, 264, 12° andar - sala
126, Tel. 35.7643 - Estado de São
Paulo.

A. Serviçal S. A. - Técnica e
Comercial - Rio de Jane:ro - Avenida
Antonio Carlos, 207, 12 0 andar, grupo
1.203 - Tel. 42.9289 - Estado da
Guanabara. - São Paulo - Rua Di-
reita, número 64 - Estado de São
Paulo.

Adahir de Mattos Marcelino - Ave-
nida Não Peçanha, 151, sala 201
Rio de janeiro - Estado da Guana.
bara.

Adilson de Souza Pena - Rio de
Janeiro - Rua Conde de Baependi, nú-
mero 79, apartamento 301 - Estadr
da Guanabara.

Adolpho Andrade Filho - Rio do
jane:ro- - Rua d,a Quitanda, 3. 12(
andar, salas 1.201-204, Tel. 32.6541
-Estado da Guanabara.

Adolpho Brunner - Rio de Janeiro
- Avenida Rio Branco, 185, 14° axi,.
dar salas 43-45 - Estado de São
Paulo.

Adovaldo Fonseca - Rio de Janeiro
- Rua Alvaro Alvim, 33-37. 8' andar.
sala 816 - Estado da Guanabara.

Agencia Cont:nental de Marcas •
Patentes - Rio de Janeiro - Aveni-

N.* 327.181 - Marca Treocitol -
Recorrente: Laboratórios Farmacêuticos
Exactus S. A.

N.° 339.951 - Marca Maringá -
Recorrente: Serraria Maringá Ltda.

N.9 341.443 - Marca: Galvanolaite
S. A. - Recorrente: Galvanolaite S.
A.

N.° 344.231 - Marca: Tetrazine -
Recorrente: Instituto Pinheiros, Produ-
tos Terapêuticos S. A.

! N.° 345.35'3	 Marca: Leite de Ar-
roz	 Recorrente: Laboratórios Leite
de Rosas S. A.

N.° 347.476 - Marca: Vitória Régia
- Recorrente: Indústrias elVItalúrgicas
Régia S. A.

i N. 347.869 - Marca: Baby - Re-
;corrente: Companhia Brasileira de Me-
tais.

N.° 347.994 - Marca: Transoto -
Recorrente: Klockner - Huraboldt -
Deutz Aktiengesellschaft.

g N. 349.323 - Marca: Du Chef -
Recorrente: Sociedade Algodoeira do

,Nordeste Brasileiro S. A.
I N.° 349.462 - Marca (Mista) -
Ideal - Recorrente: Sonabril - Socie-
dade Nacional Fabril Ltda. - Recor-

'rente: Fábrica de Velas e Sabão Pro-
gresso Ltda.

g N.°. 350.137 - Marca: Domínio -
Recorrente: Sociedade de Lacticinios
"Domínio" Ltda.

N.° 355.726 - Marca: Orion - Re-
corrente: Comércio e Indústria de Con-
fecções Montecobre Ltda.

N. 362.459 - Marca: Sica - Re-
corrente: "Sica" - Sociedade Indus-
trial de Cartonagem e Artes Gráficas
Ltda.

N.° 368.382 - Marca: Trithien -
' Recorrente: Stauffer Chemical Com-
pany.

N.° 172.898 - Titulo de Estabeleci-, Recorrente:
mento: Clube do Livro Juvenil - Re- lhes.
corrente: Mário Gracioti.

6naeb/ VceiH- --1CR 'ES.
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**olho oubtllieldatile de 	 MON* ao Departar~
lieweben dl Propor% 	  Wwwatrial 6. eltntelubrae

da e"ezõ•trte • Cemérebe

bnptcon na Cleinité de Departinunto s ImPrenaa National

:
As Repartições . Públicas

deverão remeter o c*pediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até às
15 hora*.

— As reclamações pertinen.
les à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas • após a saida
dos órgãos oficiais.

vão impressos o número doi
talão de registro. o mês e o
ano em que findaró.

A fim de evitai solução de,
continuidade no recebimento!

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência nalnima de trinta
(30) dias.

Fevereiro de 1968

•—• As Repartições Públieedi
cingir-se•do às assinatura)
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e a*
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fi.”. de possibilitar a
remessa de valores acampa..
nhados de esclarecimento*
quanto a sua aplicação, sal..
citamos usem os interessado*
preferenrialniente cheque oca
vale posfal, emitidos a favon
do Tesoureiro do Deporta.
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às cidt.
ções dos órgãos oficiais só 86

fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

— O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deveró provar
esta condição no ato da as.
sina fura.

— O custo de cada crera.
piar atrasado dos ‘rgãos
ciais será. no venda avulsa,
arrescido de Cr$ 5 se do mem
mo ano, e de Cr$ 10 por anç
decorrido.	 •

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas seta
aviso prévio.

Para facilitar aos assinai-,
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,

- na parle superior do enderèço

— Os origniais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.	 ASSINATURAS

— Excetuadas as. para o

	

REPARTIOES E PáRTICULARES	 FuNctordetosexterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-	 Capital &In:Prior:	 .	 Capital e Interior:
se-de tomar, em qualquer Semestre . . . Cr$ 6 000 Semestre . . . Cr$ 4.500
época, por seis meses ou um Ano 	  Cr 12.000 Ano 	  Cr$ TOGO
ano.	 Exterior:	 1	 Exterior:

C4 13.000 Ano 	  Cr$ 10.000
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da Treze de Maio, 47 - grupo 2.713,
Tel. 32.6779 - Estado da Guanaba-
ra.

Agência Moderna Marcas e Pawn•
tas Limitada - R:o de Janeiro - Ave-
nida 13 de Maio, 23. grupo 633, 634 .1k

635 - Estado da Guanabara.

Agenor Bernardini - São Paulo a-
Rua t,elipe de Olive.ra, 21. 1 9 andar -
Estado de São Paulo.
• Agosunho Lia - São Paulo - kua
Luiz GUes, 1.296 - Estado. de São
Paulo.

Alberto Henrique Zurnsteg - Rio
de Janeiro - Rua M:guct Couto. 55.
20 andar - Estado da Guanabara.

Alcides Ribeiro São Paulo - RUZ1
Dr. Rodrigo Silva 70. 11° andar, con-
juntos 111-115 - Estado de S5o Pau-
lo.

Amélia Pereira Cabral da Hora -
R:o de Janeiro - Avenida Rio Brama),
257, 79 andar, grupo 708, Tel. 22.2894
••• Estado eia Guanabara.

Anisio Leite do Nascimento - Rio
de Janeiro - Rua Alvaro Alvim. 33 a
37. 89 andar sala 316 - Estado da
Guanabara.

Antunia Maria dos Santos - R:o
• de Janeiro - Rua Justimano Supa, 14.

apartamento 103 • Estado da Gliana-
hara.

Antonio Bua,: - Rio de jana:ru
Cassa Anaiha, 206-503 -

Caixa Postal ia 4.)50 - Estado da
Guara Lana. - Curitiba	 A‘ enata
15 de Novembro. 621. sala Laxa
Posial n. 2299 - Fone: 4.4495 .- Es-
tado do Pnrusiá.

Antor.;o Coanb..a da Sitia --
dr; janeiro - lias Baliazar Lad...a. 21.
alktrtaniento 201 - Gila-
riaaarJ .

Antonia Enal.0 Tavaras Gil - Rio
de Janeiro - Aa anafa Nilo P.çanha.

12, 11° andar - Tel. 42.9227 - Es-
tado da Guanabara.

Antonia Paula de Paiva - Rio de
Jane:rd - Travessa 11 de Agdsto, 6,
sa.zs 202-201 - Emailo da Guana-
bara.

Antonio Neto Lopes - R : o de lanai-
ro - Avenida Presidente Antonio Car-
los, Tel. 22.49i4 - Estado da Guana-
bara.

Antonio de Souza Parros Jon:or -
Sáo Paulo - Rua Guiara/ Jardim, 25.3.
Tel. 36.9151 - Estado da São ?auto.

Braaila - S.Q. 10ú, kl:oco 4, Con-
junto 2d3 - Distrito Fadara'.

Antonio Tisu - Sfau Paulo - Rua
Dire:ta. 64 - Estado de São Pau:o.

Antonio filante - R.o de Janeiro -
Rua 'ia Assembléia. I5-A. 4,) andar.
SdeS ria e 46 - Tel. 31.0697 - Es-
tado da Guanabara.

Arabizardes Paranbos - Rio de Ja-
ne:ro - Avenida Rio Branco. 173. 17"
andar. grupo 1.704. Tel. 42.0289 -
Estado da Guanabara.

Argus Patentes e Marcas Limitada
- Sao Paulo - Rua Barão de Para-
nap,aaaba, 73, 5' andar - E.9tado de
Sao Paulo.

Armando de Salmont Campbell -
Rio de Janeiro - Avanida Riu Brama),
173, 17 • andar. grupo 1.764, Telefo-
ne 42.0259 - Estado da Guanabara.

Armando Anikeucci	 Sào Paulo
- Rua Françai.o Leitao. 399, Teia-
/ene 8.9t1.10	 Fastalo de Saio Pauli.

Atuaba Moda - São Paulo - Raz,
Bua Vista, 3. 4 6° andar, sala 62 -
•ataao de São Paa,o.

Azulay, Cavahant, Es Co Ltda. -
Rio d: jaaciro	 Aaenida Rio Branco,

7" Lin,!.•t	 Estada da Guanabara.

B:istol Marcos é Pateaus Ltda. -
Sao Paulo - Rua Xavier, 84, 39 an-
dar, salas 30-31 - Tel. 35.3230 -
Caixa Postal n° 5.389 - Estado de
São Paulo.

13;unner iS Cia. Lula. - São Pau-
lo - Rua Barão de Par:mapa:caba, IA,
.i° andar. conjunto 404 - Estado de
São Paulo. - R:o de janclro - Ave-
nida Rio Branco, 185, 149 andar, conj-
janto 1415 - Estado da Gaanabara.

Carlos Eduardo de 'panem Murei-
- Rio de Janeiro - Avelada Nilo

Peçarba. 12, 11 9 anda:, Tel. 42.9227
- Estado da Guanabara.

Ca.los Eduardo de Ipanema Moreira.
- la:o de janeiro - Avenida Nilo Pe.
çauba, 12, 11" andar, Tel. 42.9227 -
Estado da Guonabara.

Carlos Garcal - Sul Pau!o - Rua
São Bento, 290, 49 andar, rada 21 -
Estado da São Paulo.

Carlos Matinas - Rio de janeiro -
Rua Conselheiro Ferraz, - Estado
da São Paulo.

Ca-mo Braga e, Carla,: B:aga -
Rio de Janeiro - Aven:da larasiaa Era.
ga, 277, 90 vidar - Eataile da Gila-
naoara. - São Paulo - Rua Brando
Gomes, 25. 9 andar - E . 1 a10 de Se
Paulo.

Citharaia F1:9:ar - R:: kic
Avenida Niu Peçanh. , 12 11 , an.

dar - Tel. 52.1772 -	 •••• ia, Ga.
ro.:!..tra

Claudio Courier Massada - Sao Pau.
Ia - Rua )use Boat -goo. 24, 1;9 lar

— Estado de São Paulo.
Camila Marcas e Patentes L.•aitadli

- São Paulo - Rua Dr. Rodnao
va, 70 11 9 andar, salas 111-115
Ciam.. Postal 3.327 - Tel. :36.8.529
- baado de São Paulo.

Cust,'adio de Aaneida 	 ••nn

Pa de Janeiro - Rua Alvaro .Vvinis
11, 16- andar, Caixa Postai 3.336
Larado da Guanabara. - São
Rua 24 cie Mit:o. lad, 1: 0 andar. Cilas
Postal 8.282 - Estado de São Paulo.:
- Balo Horizaate - Rua Ge:ta:azes,
R 10 , andar, m..ta 108 - La de
ft:a.as Gerais. - Piaba Alegre - Ave.
r(1:-: Borges de Medeiroa, 464, 3 , anda:
- Estado do R o Grande do Sc.:

D, ii.a1 ri Cia. - Rio de 1...nairo
Rt1.7.	 106, 7* ar..i.ir, Te.

:3 3594 - Estado d.: Ganne.

D..	 ar.•ar	 .r.m. 6 C.,	 Ri
da Li tu. :a) - J. México, 45. 3' az.
.i.• • • 'Cia. 52.l	 7 - Esrada	 .

-...
Danao

- 5 i.i rat,kn 	 limm, l'acua .. • .293,
a'atiato cie 5.	 Paulo.

- 	 o Paulo - : . raa 7
aaarr.h ro 5:	 andar -•	 • 301

I	 ,:•.	 •	 3.•	 ...3
• ..	 •	 :• •

:	 .

Ano

n '.• jr:wi: .,1.	 Rio
•• 1 , Rio Pr...a 85.

City Pale.LS 	 Mar ..crizada •••
Rio de jdneiro -- Rua
2 a	 • antiar. grupai 406 . 	 •	 "	 •	 ':•

Gt::ttlabata	 Suo Paula	 Rua tal
ae Noveribra. 137, 13"	 fele. 1 	 ' •

Fiened:to Salgoao Amorim	 inat ',5-r2874	 Estadd 'de a e_15'1aatta. Jt „a, •,	 1 . . •	:	 •'•	 50.;
jamara - Aaainda Pras.dente Varaos, Ra+ Ategre,-• Palalc:o	 CISaara:o. I	 ' • • ia 1-
.135. 11 9 andar	 1102 - Foado da lu andar, sala 128	 1, ,	 ,
Guanahara .	 Crande do Sal.
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Batia Sehaltiana dos Passos - Goia- ' Guilherme Ferro Paeadéo 4.4. 'alo de
Avenida Anhanguera. 106 aala janeiro - . latia Evariato d Vefga, 35,

3, 1° andei -a- Estada de Goiás.	 grupos 1.101-e 1.105, Tela.: 12.8908
Edmundo Brunneç - São Paulo -- e 52..5133 aa Estado de Guanabara.

Rua- Barão de Paranapiacaba, 64, 4° Gustavo Shaf - Rio' dei Jaaairo.-
andar grupo 404 - Estado .dea ;São Rua a basatanda. 3d., 120 maga salas
Paulo.	 •	 1.201 ai	 Estada da Giiattaba-

Edmundo da Costa Moura - Rio-de ra.
janeira - Rita 1 Y de Março. 7, 50 ara Gustavo Voa Varemberg D'Egmont
dar, sala 507, Tel. 43.2569, Edifiao 1 0 - Rio de Janeiro - Avenida Traze de
de Maaço - Estado da Guanabara. -Maio-, '43, grupoos 633, 634 . e 635 -
-Enai Esquenazi - Rio de jatteaaa- Tel. 22.2532 - Estado da Guanaba-
Rua Alfandega, 247, 1° andar -Es- ra.-
tado da Guanabara.

aliar:et Maciel Soares - 'Rio de
Janeira - Rua A. ta 31- Campo
Grande; -a. Estado ala Guanabara. •

blmpresa Mercúrio de "Mar.cas e Pa.
tentes Limitada - Rio de Janeiro -
Avtaidn Rio Branco, 257. 7° andara
conjunta 708, Tel. 22.2894. - Estado
da Guanabara. - São Paulo - Praça
João Mendea 182. 1 9 andar e 40 andai.,
e Averdaa Ipaanga, 318, 1*- ao 39 an-
dar - Estado de São Paulo,

Enaura Goulart de Andrade -- Río
de Janelto - Avenida 'Presidente •Wia
son, 118,1sa1a 215 Estado da Gama-
bara.

Ennius Marcos de Oliveira Santos -2
Belo Horizonte Rua Fernanda Toa-

' rinho, 278 - Faiado de Minas Gerais.
Euelydea Eloy de Holanda - Rio

de Janeiro - Avenida Rio Branco, 114.
, 13° andar, saia 131 -a; Estado da Gua-
nabara.

Eugênia Maneiro - São Paulo -
Rua Direita, 64, 20 andar - Estado
de São Paulo.

Pernaado Garoa Gnoccial 	 São
Paulo - Rtta Martins Pontes, 248, 9'
andar, apartamento 92	 Estado de
São Paula.
" Fernando Pedroaa,,eonardo Sanonetti

Marcheta Saca Paulo - Rua Leiria-
do Rabelo, 40 - Estado de São Pau-
lo.	 1

Peraandci dos Santos Vieira de Melo
- Rio de janeiro -- Avenida Rio Brat,-
ao., 185, 11° andar, sala 1.102, Teia-

- fax: 32.7451 - Estado daGuanaba-
ra.
. Pacto de -Oliveira e Silva Netto
São Paulo - Rua Benjamin Constela
'a. 61. 1° andar. salas 1145 - Es-
tado de São Paulo.

'Francisca,ao Matai Teixeira - Rio
de aateiro aa Praça Labuta 7. 16° an-
dar - Estado da Guanabara.

Francisco José aloresehlte - Rio de
Jane iro -Rua México, 70. 100 andar,
apartamento 101 e-- Estado da Gamas-
bata.	 aj	

,

Francisca-de Paula Chagas Neto --
Rio de Janela) - Rua Mendes Tavad-
res. 118, cas' 5. Tel. 38.8027 -Es-
tado daQuaáabara. -
, Getty Dei dados - Rio de lantim

- Rua Conde de Bonfim. 546 - casa
30 -. nuca; -- Estado da Guanaba-
se. 	 • 1

Germano de Magalaties -- Rio de
Janeiro --Avan1da Mio Peçanha, 38-11
2° andar, sala ;227 'Tela 42,0888 -
Estando da Guanabara.

Geri Egon Dannemanst - Rio de ja-
Mro Avenida Nilo Peçanha, 12,
114 andar, Tel. 52.1772 - Estado -da
Guanabara. 1.

Gilber -Mendonça Novaes - 'taRio
-dis janeiro •a- atua Terna Guimarães,
111, apartamento 301	 Estado da

tanabana.	 ,	 •
Museppe Antonio Dell'Abbadia -

alio, Paulo -	 15 de Novembro,
a37. 13° andar	 Estado de• Sito Pau-

,Heldas Nogueira de Melo - Rio de
Janeiro - Rua Araújo Parto Alegre,
56, 1°andar, grupo IS a- Estado da
Guanabara.	 ,

lacto Barroso Leite Rio de la-
nceto - Avenida Rici Branco, 37, 21*
andar -- Estado da Guanabara.

Helio Nicolay - Rio de janeiro --
Rua México, 21, 19° andar, grupo 1902
- Estao da Guanadbara.

Remido Vidal Carvalho 	 Rio de
janeiro o- Rua Pala Pamplona, 517 --
Tel. 49.4634	 Estado da Guanaba-
ra.

Hilda Formichela de • Paiva -- Rio de
janeiro -- Ru 1° de Março. 7, saias
202-204, Tel. 23.1497 - Estado da
Guanabarda.

Hugo Aguiar C.okaa `Pinto - Rio de
Janeiro - Rua do aanno, 43- Estado
da Guanabara.

Hire' Sylvio Ribeiro Cordeiro -
Rio de Janeiro - Rua Engenheiro Pe-
na Chaves, 87, apartamento 101.4
Gávea - Estado da Guanabara.

arca Silva Reis	 Rio de Janeiro
Avenida Rio Branco. 185, 110 an-

dar, sala 1415 - Estado da Guanaba-
ra.

Irá Irapuã Ladata da Fontoura -
Rua Miguel Couto, 23, 40 andar, grupo
406 - Tel.: 42.5918. 	 Rio de Ja-
neira, Estado da Guanabara.	 -

'talo Pacielo São Paulo - Rua
Sinta Teresa, 12, 1 'andar, sala 101 -
Estado de São Paulo.

Jair Borges Barbosa - São Paulo
- Rua Graça Martino, 157 - Caixa
Postal n° 106, Tel. 2.477 - Santa
Bárbara D'Oeste - Estado de São
Paulo.

João Andrade Leal Salee - Ria de
Janeiro - Rua Campinas, 80, Grajad
- Estado da Guanabara.

João de Av& Saporiti Campeio -
Curitiba - Rua Carlos de Carvalho,
839 - Estado do uaná.

'João Caíharitta de Rezada - Rio
da alua° - Rua do Ouvidor, 169,
6° andar, sala 616 - Estado da Gua-
nabara.

João Francisco Xavier Lopes - Rto
de Janeiro - Avenida Rio Brado:, 117,
20 andar, sala 213, las. 32.3638 e
52.3877 - Estado da Guanabara.

lolio Guilherme de Souza Rio de
Janeira - Rua Buenos Aires, 48 --
Estado da Guanabara.

Jair Malta Nunes - Rio de Janeiro
-. Avenida Geraldo de ,Melo, 1703.
Campo Grande - Estado da Guanaba-
ra.

João Ricardo de Casem Fonseca --
Rio de saneias - ana Alvaro Alvint.
33-37, a° andar, salas 816-818 - Te-
lefone 42.9816 - Estado da Guana-
bara. •

Joaquim Mis Juntar - Ria de ja-

neiro - Rua 'acanho. 14, aPartamea
to 203-- Estado da Guanabara. 	 .

Job Danunski - Rio de Janeiro --
Rua lataano Rala 11 -;" Estado da
Guanabara.

Torga' Bela Lar* - 1tsa os lamina
- Avelida Raa 8rluicoa258'.adl4 °VI
-- Estado da Guanabara. Brasília
- 'Matada, D.Geraldo Farneiro, 225
- Dialeto Petteral 	 .

Jorge Cristiana Rada/ataca Grude-
wat' Rio de Mamo Reia' 1° de
Março, 7, salas 202-204, Tel. 23.1497
- Estado da Guanabara.

Jorge de Vasconcelos Coelho -
de Janeiro - Rua Martins ena, 54,
apartamento 43, Engenho Novo -a Es-
tado aa Guanabara.

José Bcaba Rolandi São Paulo
- Rua Conselheiro Cotegipe, 554 e
rua Barão de Paranapiacabe, 61, 29 an-
dar. sala 14- Estado de são Paulo.

José &Piller Alves -o Rio de Janei-
ro -.Rua a Asselabléta, 11-A, 4° elu-
cidar, salas 46 e 48, Tel. 31.0597 -

'Estado da Guanabara.
José Maria Santos' Filho 'Rio de

Janeiro - Rua Alvaro Abam. 48 -
salas 210-212 - Estado da Guanaba-
ra.,

José Me:elites - ;São Paula - Rua
Xavier de Toledo, 84, 30* andar, salas
30 e 31 - Estado da Guanabtaa.

José Sabino Maciel Monteiro_ de 011-
veira - Rio de janeiro - Rua dos
Araajos, 55, apartamento 301, Telefo-
ne: 48.7405 - Estado da Guanabara,

José Vieira Silva - Rio de Janeiro
- Rua Padre Roma, 253, apartamento
101, Engenho Novo - Estado da Gua-
nabara.

Julio dos Sagtos Vieira de Melo -
Rio de Janeiro -- Avenida Rio Branco.
277, 8° andar, sala 801, Tel. 42.9602.
Edifício São Borja Estado da Gua-
nabara.

Jacta Alves Moreira	 Rio de Ja-
neiro	 Rua da Constituição, 61, so-
brado - Estado da Guanabara.

Ladra Gama Sbaiders - Rio de ja-
neiro - Rua do Ouvidor, 75, 2° andar
-- Estado da Guanabara.

Lieselotte Loechelt -- Rio de Janei-
ro - Rua audido Mendes, 215, apar-
imanto 305 --- Glória - Estada da
Gaanabara •

Lottorival Guyaterme de Olivaisa -
Rio de aJneiro - Avenida Alragante
Barroso, 6, 19° andar, sala 1911 -- Es-
tado da Guanabara.

Luas Benedito de Miranda- Reis -
Rio de janeiro - Rita da Allandega,
85, 5° andar, Tel. 22.0017 - Estado
da Guanabara.

Luiz Carlos de , Carvalho Siker° -
Ria de janeira Rua Haddok Lobo,
140, - apartamento 403 - Estado da
Guanabara.

Luiz de Ipanema Moreira - Ria de
Janeiro - Avenida Nilo Peçonha, 12,
110 andar, Tela. 42.9227, 52.1772 e
22.8774 - Estado da Guanabara.

Luiz Leoaardos -- Rio de janeiro -
Aven.da Rio Branco. 37, 21° andar --
Estado da Guanabara.

Luiz Regia Kaitanan •-• São Paulo
Rua Marcela 31. 8° andar, sala 802
Estado de São Paulo..	 • "

Luiz Vilas Bois Arruda - Rio de
Janeiro - Rua Buenos Aires, 150, 30
tandar - Estado da Guanabara. -

ysaadro Leite Amaral - Rio de Ja-
neiro --- Avenida Rio Branco, 277.
grupo 608, Tel. 22.5241 -- Estado da
Guanabara.

Malvina Maria Mata de Carvalho -
Rio de janeiro ,- Avenida Rio Branco.
109, 59 anaer. tala 40, Tel. 52.4736
- Estado da Guanabara.

Manfred Hellmuth - Rio de Janeiro
- Ladeira do Muna. n4 - Reatas
da Guanabara.

Manoel Alva: - São Paulo - Rua
'Maria Paula. 122. 140 andar, sala 1406,
Tel. 35.6260 - Estado de São Paulo.

Beladlorizotat -- Rua dos Carada
•558,• 3° anaar, conjunto 311 -- Estado
de IVIInas

Manoel Morim Mendes - Rio da
Janeiro - Rua aléxicca -3. 13° andar
-- Estado da Guatudiara.

Manoel Pestana da Silva Neto
nha, 12. 11° andar. Tel. 12.1722

Mareio Ney Tavares - Ria de asa
147, partamento 210 -a Estado da Guia
nabais,.

Maria Dolorea da Rosa e Silva
Rio de Janeiro - Praça 15 de Novena.
bro, 38. sala 36, Tel. 43.9737 - Era
lado da Guanabara.

Maria Duarte - Rio de Janeiro -
Rua flurnalta, 80. apartamento 201
-- Estado da Guataabara.

Mario Jalia Corrêa Neto Melará -
Rio de Janeiro --Avenida Rio Bran-
co, 37 - 21° andar - Estado da Guta
naaara.

Maria Morgart Snell - Rio de &ao
:miro - Rua Senador Vergueiro. 58.
apartamento 903 - Estado da Gana
nabara.

Marina Gaspar Gomes - Rio de
Janeiro - Avenida Almirante Barros,
97, 99 andar, sala 910 - Tela 42.0078
- Estado da Guanabara.

Marino Alberto Ravaohe - Rua de
Janeiro - Rua Araújo Parto Alegra
70, 59 andar, sala 514 - Tel.: 42.7291
- Estado da Guanabara,

Mário Cabral de Almeida - Rio as
Janeiro - Rua México, 21, 190 andas
grupo 1.902 - Estada da Guanabara.

Mário Costa - Rio de -Janeiro --t
Av. Pranklin Roosevelt, j94,79 andar
sala 705 - Tel.: 42.5398 - Estado
da Guanabara,

Marlene Dantas - Rio de Janeir4
- Rua Ariatides rkbo, 118, apartas

-relento 104, Rio Comprido - Estado
da Guanabara.

Martas Jarotich Niterói o- Rua
Fagundes Varela, .283 - Estado do
Rio de Janeiro.

Mauricio Leonardos - Rio de Ja-
- =iro - Avenida Rica Branco, 37, 219
andar -- Estado da Guanabara.

Menandro de Unis Pontes - Rio
de Janeiro - Rua Marechal Foch.
42, apartamento 202 - Estado da
Guanabara.

Milton Leão Bareellos Pôrto Ale-
gre - Rua Vigário José lufado, 547,
89 andar, sala 810 -- Tela 7-898
Caixa Postal 2,555 - Estado do Rio
Grande do Sul.

5Cdton de Mello Junqueira Leite
- Sio Paulo - Rua Senador Paulo
Egidio, 13. conjunto 1.001-2 - Tel.:
32.3425 - Estado de São Paulo.

Milton Vote Varember D'Egmont
23, grupos 833 a 038 -	 22.2532
Rio de Janeiro -- Avenida 13 de Maio,
- Estado da' Guanabara.

Miguel de Souza Santos - Rua de
Janeiro - Rua Conde de Bonfim. 548,
casa 30 - 'rel.: 58.8593 e Rua Ria.
chuelo, 27, 59 andar Sala 509 - Tel.:
32.9308 - Estado cá Guanabara.
São Paulo - Rua. Conselheiro Cria.
alniano, 94, saia '14 - Estado de São
Paulo.

140aear Junqueira Leite - Rio de
Janeiro - Rila Buenos Aires, 204, 49
andar - 43.-r87 e 43-4118 -
Estado da Guanabara, - São Paulo
- Prédio São Prancose, ao:latido no
1.001 e 1.052 - Tel.: 32.3425 - Es-
tado de São Paulo.

alloinsen, Leonardos It Cia. - Rio
de Janeiro - Avenida Rio Branco.
37, 21.° andar - 'rei 23-8430 - Zatado
da rauenaba,ra.

	

Marli° Manezes Moreira	 RIO de
aaaeiro •-• POR da Cascata, 27 - Te-
lefona: 38-0315	 Taupe	 rafada
da Guanabara.
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Sliemis Maria Costa São Paul()
- Rtia) Alvares Penteado, 1855, 69,
andar; conjunto 1 e 2 -' 'Estado de,
São Paulo.	 • t

Sul 'Ainérlea, e Patentes S. A.
São Paulo - Praça da Sé, 313, 5 9 én,'
dar	 Estado de São Paulo.

Stozembach & Co. Sucessores de'
Leclerc & Co. - Rio de Janeiro -a,
Avenida Rio Braaco, 26-A, 99 andar,
-- Tel.: 23-2217 - Estado da Gua-
nabara.

Sylvio Isaías Alves - Rio de Ja-
neiro --- Avenida Almirante Barroso,'
81, 9 9 anar - Estado da Guanabara.,

Tomas Toth - São Paulo - Rua
Conselheiro Crisniniano, 139, 12 9 an-
dar, conjunto, 124 - Estado de São
paulo.

Tharcílio 'Machado Gomes - Rio
de Jandio - Rua João Caetano, 119.,'
- Fitado da Granabara .

Themaz Dall'Orto Neto - Rio de
Janeiro - Avenida Henrique Dru-
mond, 126, apartamento 201 - Esta-
do da Guanabara.

Tomas Francisco Leonardos Rio'
de Janeiro - Avenida Rio Branda,
n, 219 andar - Estado da Guanaba-
ra.

Vicente Nogueira - Niterói - Rua'
Aleaandre Eleming, 18, apartamento'
402, • - Estado do Rio de Janeiro -
Rio de Janeiro - Rua Alcindo Gua-
nabara, 25, sala 304 - Estado da Gua-
nabara.

Waldemar do Nascimento - São

Paulo - Rua Waldimir, 49 - Estada
de São Paulo.

Walter de Almeida Martins - Rio
de Janeiro - Avenida Rio Branco,
173, 179 andar, gruno 1.704 - Tel.:
42-0289 - Estado da Guanabara.

Walter Augusto Nery - Pio de Ja-
neiro - Avenida Franklin Roosevelt,
126, 39 andar. sala - Tel.: 22-0527
- n'stado da Guanabara.

Walter de CallIrOS Birnfeld - Rio
de Janeiro - Avenida Presidente
Wilson, 118, sala 702 - Estado da
Granabara.

Walter Neves de Moraes - Rio de
.Taneiro - Avenida Rio Branco, 181,

109 andar, sala 1.003 - Estado da
Gainabara.

Walter de Oliveira - Rio de Ja-

neiro - Rua 13 de Maio. 47. sala
2.713 - Tel.: 32-6779 - Estado da
Guanabara.

Wahnir Mattos - Rio de Janeiro
- Avenida Presidente Vargas, 529. 69
andar. salas ea0-10, - Tels.: 41-5667
e 41 1657 - Estado da Guanabara.

Wilson Barroso de Andra rl a - Rio
ae Janeiro - Avenida Rio Branco, 37
21 9 andar - Estado d a Claanahara.

Wilson Fererira - Rio de Janeiro
- Avenida Fraaklin Ponsevalt 137,
69 andar, sala 603 - Estado da Gua-
nabara.

'Wil son Silva - Rio
P im 'Bento Ribei ro. 80
Esta do da Guanabara.

Yvone Pires Ferreira
neíro - Larao de ão
129 ??, -1 'n,. sa la 1.218
- Edifício Patriarca
Glianabara.

Rio elo Janeiro. 25 de janei ro de
10-66 - Mara, SPCCO - Chefe da Serão
de Adm inistração. - Visto - !Nen
de Sout'Au wa - Direto-Geral.

EXPEDIENTE DA SEÇAO DE
RECURSOS
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Nancy Bruggcr Homem de (ÁllUeida
Rio de Janeiro - Praia da 1áisse1,

680 - Estado da Guanabara.
Neyde Ferreira - Rio de Janeiro
Avenida Nilo Peçanha, 151, sala 201

0- Estado da Guanabara.
Newton de Castro - Rio de Janeiro

- Travessa Senhor do Matosinhos, 12
Tel.: 22-6304 - Estado da Guana-

bara.
Norma Cordeiro de Carvalho - Rio

de Janeiro - Rua México, 21, 19 9 an-
dar, grupo 1.902 - Estado da: Gua-
nabara.

O. Massaro - Marcas e Patentes
Ltda. - São Paulo - Rua José Bo-
nifácio, 24, 17 9 andar, conjuntos 172
e 173 - Estado de São Paulo.

Olga Werneck Alves - Rio de Ja-
neiro -- Rua da Assembléia, 15-A,
salas 46 e 48 (49 andar), - Telefone:
31-9E97 - Estado da Guanabara.

Olavo de Alencar -Pimentel , - Rio
de Janeiro - Avenida Amaro Caval-

e	 canti, 971, casa 1 - Estado da Gua-
nabara.

Olavo de Oliveira - Rio de Janeiro
Rua Dois de Dezembro, E6, Flamen-

go - Estado da Gilanabara.
Olivia Marques dos Santos - Rio

de Janeiro - Rua A tal o ia, ", anqrt9-

mento 102 - Estado da Guanabara.
Onofre Ramalho - Rio de Janeiro

- Rua Pires de Almeida, 60, 'aparta-
mento 101 - Estado da Guanabara.

Organização Meridiano de Marcas
e Patentes Ltda. - São Paulo -
Benjami Constant, 122, 30 andar, sa-
las 304 a 207 - Estado de São Paulo.

Orchidéa Santos - Rio de Janeiro
- Avenida Rio Branco. 37, 219 andar
- Estado da Guanabara.

Organizacão Irmãos Camnos S. A

- Rio de Janeiro - Rua Alvaro AI-
vim, 27, 8 9 andar - Estado da Guana-
bara.

Orildes Medeiros - São Paulo -
Rua Rodrigo Silva, 70, llá andar -
conjunto 111-115 - Estado de São
Paulo.

Oslando Massaro - São Paulo -
Rua José Bonifácio, 24, 179 andar,
conjunto 172-173. Caixa Postal, 1142
- Telefones: 32-0075, 36-4767 e ....
36-4783 - Estado de São Paulo.

Oscar José Werneck Alves - Rio
de Janeiro - Rua da Asemb l éia, 15-A,
49 andar, salas 46-48 - Estado da
Guanabara.

Ossian Poppe Kappel - São Paulo
- ,Rna, Luiz Góes, 854 -,Estado de
São Paulo.

Oswaldo Almeida Melo ' Filho -
Rio de Ja rieiro - Fraca Oito de Maio.
56, 29 and a r. sala 302 - Rocha Mi-
randa - Estado da Guanabara.

Oswaldo da Costa Dória - São
Paulo - Avenida Ranael Pestana,
2.251. - Estado de São Paulo.

Oswaldo Fererira Lemos - Rio de
Janeiro - Avenida Rio Branco, 185,
119 andar, sala 1. 1 02 - Tel.: 32.7851
e Rua Major Avila, 108 - Tijuca --
Estado da Guanabara.

Oswaldo Guarani Figueiredo - Rio
de Janeiro - Avaal la Nu., riecarhg,

12, 119 andar -- Tel.: 42-9227 - Es-
tado da Guanabara.

Oswaldn Paraná - São Paulo -
Rua (10 laranifesto, 2.203 --- Estado de
São Paulo.
• Octávio &chi Harpia - PArtn Ale-
gre - Pua Uruguay, 91 sala 528 -
Estado de São Paulo.

Paulo Carlos da Oliveira - Rio ae
Janeiro - Rua General Artigas, 107:
aparta mento 401 - Tel 47-3358 -
Averdaa Pin 'Branco. 171. sala 1 .7,14.

Tais 29-30-31 e 42-0289 - Estado
da C4•11anabara.

Paulo C. Oliveira & (1a. - Rio A.
Janeiro - Avenida Rio Branco. 173
179 andar, sala 1.704 - Tela 21-3631 e
424280 - Fstadn da Guanabara.

Pan-América. Pat entes e Marcas
Ltda. - Rio r/0 J"leiTn Rua Ser a -

• dor Dantas. 177, 39 nrclar, grupo 318
ai, Estado da Guanabara.

Roberto Geraklea Barbosa de Melo
2- Rio de Janeiro, Avenida Rio Bran-
ao, 277, 89 andar, sala 801 L Telefo-
ne 42-9902 Edifício São Borja -
Eitado da duanabara.

Roberto gassaro São, Paulo --
Rua José &afifado, 24, 17 9 andar, Es-
tado de São Paulo.

Ronaldo Camargo Veirano - São
Paulo Rua Senador Paulo Egidio,
72, 129 andar, conjunto 1.211 - Tel-
34-7713 - Estado de São Paulo.

Rubem dos Santos Querido - Rio
de Janeiro - Rua México, 90, salas
304 a 306 (3 9 andar) - Caixa Postal
4.577 - Telefone 22-5716 - Estado
da Guanabara.

Rufino Geraldo de Araújo - Niterói
- Rua Passos da Pátria, 87 - Estado
do Rio de Janeiro.

Salvador Leoni - São Paulo -
Rua Tabatinguera, 171 sobreloja, sa-
la 3 - Tel.: 35-0436 - Estado de São
Paulo.

Samir Said Mathtus - Rio de Ja-
neiro - Avenida Nilo Peçanha, 12.
119 andar - Tel.: 52-1772 -a Estado
da Gaanabara.

Sancloval Cláulio de Oliveira -
Rio de Janeiro - Avenida 13 de Nal°,
47, grupo 2.713 - Tel.: 322-6779 -
Estado da Guanabara.

Sebastião Nogueira - Rio de Ja-
neiro - Rua Senador Dantas, 117,
39 andar, gruno 318 --- Tela.: 32-6419
e 49411 14 - Estado da Guanabara.

Sérgio Melo - Rio de Janeiro -
Rio Visconde de Inhaúma, 134, 13a
andar, sala 1.334 - Estado da Gua-
nabara.
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Sérgio Paulo de Paiva - Rio de
Janeiro - Rua General Ribeiro da
Costa, 22. apartamento 1.201 - Es-
tado da Guanabara.

Sieglinder Tiecimann - Rio de Ja-
neiro - Avenida Nilo Peçanha, 12,
11 9 andar - Tel 52-1772 - Estado
da Guanabara.

Rio, 11 de fevereiro de 1966

Recursos

Alurainio do Brasil S.A. -
rendo dodo despacho que prorroatio o
registro 260.154: marca "R": manos
para balaustres para jardins.

Indústrias de Chocolate Lacta S.A.
-- Recorrendo do aesaatlio qu de-
feria o tdieno S 1 -ca 1 • o-
Liada. da reatava-deF. D'altaetela
e Sanaa

- Rio de Ja-
Francisco. 26,

- Tal 41-8630
- Estado da

de Jaileiro -
- Centro -

;Pedro Cabral - Rio de Janeiro -
Rua Alvaro Alvim, 21, 16 9 andar -
Estado ala 'aluanabara. •ra Sag Paulo
-- Rua Dona José: da Barros., 239i 109
ançlar	 Estado de, SRQ, Paulo.

Redro Persiana, Bão Paulo Rua
Silveira Matrins, 167, 29 andar! - Es-
tado de São Paulo.

Peixoto Guimarães & Cia. - Rio
de Janeiro - Avenida Eranklin Roo-
sevelt, 39, sala 1.080, apartamento 2
- Estado do Paraná.

Pestana Barbosa & Cia. Rio de Ja-
neiro - Rua México, 111, sala 1.605
- Estado da Guanabara.

Peter Dirk Sicmsen - Rio de Ja-
ne'ro - Avenida Nilo Peçanha, 12,
11 9 andar - Tel.: 22-C774 - Estado
da Guanabara.

:Plínio Sant'Ana Júnior - Rio de
Janeiro - Avenida Rio Branco, 181,
10 ? andar, sala 1.003 - Estado da
Guanabara.

Procuradoria Patermarc Rosa e
- Rio de Janeiro - Praea 15 de

Novembro, 38-A, sala 26 (39 andar) -
Ael.: 31-2539 - Estado da Guanaba-
ra.

Rademaker Fe Paiva - Rio de Ja-
nel...o - Rua 19 de Marco, 7, sala 204
- Tel.: 31-2735 - Estado da Gua-
nabara.

Raymundo Nonato Monteiro de
Souza - Rio de Janeiro - Rua Sete
de Setembro, 181, 1 9 andar, sala de
frente - Estado da Guanabara.

Iteginaldo Lemos Vieira de Melo -
Rio de Janeiro - Rua Domicio da
Gama, 43 e Avenida Rio Branco, 181,
119 andar, sala 1.102, Tel. 32-7851 -
Esta do da Guanabara.

Remo Cardoso Pasqualini - São
Paulo - Rua Senador Eeijó, 30, 110
asdar, sala 807 - Estado de São
'Paulo.
• Riva Helena Starling Leonardos -
Rio de Janeiro - Rua Visconde da
Graça, 223, apartamento 301 - Esta-
do da Guanabara.



lados	 Requerente - Roussell

N.° 131.427 - Processo para a
produção de Cmulsificantes para
bases de pomadas - 'Requerente
- Dehydag Deutsche Hydrier-
werke G. M. G, H.

N.° 131.574 - Fabricação de 4
amino 2 cloro 5 (metil sulfamil)
zenzeno sulfanamida de Abbot
Laboratories,

EXPEDIENTE DO SETOR DE
RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO

E EXPEDIÇÃO

De 11 defevereiro de 1966

Exigências

exigências a cum-Têrmos com
prir:

Notificação:
Uma vez decorido o prazo de re-consideração previsto pelo artigo 14da Lei 4.048, de 2a de de7embro

1981, e meia de' dias - para even-tuais juntadas de recursos e do m os-mo nAo se ten do ,TR Ii do nenbnm in-tereréado, serão logo expedidos oscert ificados aboixo:

Marcas Deferidas

Termos:
No 140.766 - Javollo - Classe 43- R equerente: Cia. de Produtos Qui-- micos Fábrica Belém.
N9 465.207 Marca Aviplex -

Classe 25 - Reauerente Aviplex Lu-
minosos de Plásticos Ltda.

No 481.840 - Marca Colonial --Classe 2 -- Requerente Eickhoff &Cia.
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Raspar Winkler & Co. Inhaber Dr.
Schenker - Winkler - Recorrendo
do despacho que indeferiu do, termo
374.119 - marca Plast-Air.

Indústrias de Chocolate Lacta S.A.
- Recorrendo do despacho que defe-
riu o têm° 374.202 - marca Xis -do requerente Dente Marobi.

Transamérica S.A., Investimentose Financiamentos Recorendo do
despacho que deferiu o têrmo 379.413
- titulo Transamerica - do reque-
rente Aldo Antonio Muraro.

Laboratil S.A. Indústria Farma-
cêutica - :.tecorrenclo do despachoque deferiu o termo 382.162 - mar-
ca Diloril - do renuerente Labora-
tórios Moura B rasil-Orlando Ran-gel S.A.

Laboratózio Climax S.A. - Recor-
rendo do despacho que deferiu o
termo 388.26 - marca Anekrosina -do reouerente: Instituto Quimioterá-pico Brasil Ltda.

Zâ ir Pin to do Rean - Recorrendodo desnacho flue deferiu 0 têrmo396.447 - ma rca Serra Morena -de lima & CLia.

EXPMTENTE DAS DIVISÕES RE-PUBLICADO POR TER SIDO
COM INCORREÇÕES

Rio, 11 de fevereiro de 1966

Diversos

N9 466.393 - Transportes Eucar
Ltda. oFi mandado prosseguir
substituindo a classe 50 peita classe
38.

No 489.436 - Indústrias Uberaba
Ltda.	 Arquive-se.

Têrmos aguardando ,anterioridades

N9 399.930 - Emerco - Emprêsa
Mercantil e Importadora Ltda.

N9 454.875 - João Avelino da Sil-
va.

N9 455.042 - Rio Gráfica e Editô-
ra Ltda.
N9 471.798 - Malharia Nossa Senho-
ra da Conceição S.A.

D Ivisão de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRPTOR

De 11 de fevereiro de 1966

Notificação:

Nome Comercial Deferido

No 4561150 - Cia. Brasileira dePapéis Indústria e Comérc io - Re-querente Cia. B rasileira de Papéis
Indústria e Comércio - artigo 109,
número 2 do Código.

Marcas Indeferidas

N: 464.209 - Blu-Saias - Classe36 - Requerente Francisco Tchernin& Cia.
No 464.493 - Nosso Pdsto - Clas-se 47 - Requerente: Osvaldo Obros-lak,

Exigência

N° 416.030 - Laboratório VitóriaIndústria e Comércio Ltda. - Man-
tenho a exigência.

Recurso Retificado

Britsh Nylon Spinners Limited -Recorrendo do despacho que inde-
feriu o tdrmo 460.424 - marca Bri-nylon.

Prorrogação de Registros

Foram manddaos prorrogar os se-
guintes processos:

N9 633.212 - Arcos - Classe 11 -
Requerente La Soudure Electrique
Autogenz, Procedes Arcos.

N9 664.202 - Samba - Classe 36
- Textil Andréa Ltda.

N9 723.94 Álbum de Beleza -
Classe 32 - Requerente . Rio Gráfi-
ca e Editdra Ltda.

N. 108.731 - Composições in
seticidas para combate da mosc
da azeitona, dacus oleae ssão for
mar de pós para povilhamento de
soluções e suspensões ou emul
sões - Requerente - Montaca-
tini, Societá Generale Per L'Indus-
fria Mineraria e Chimica.

N.° 128.298 - Processo para a
p reparação de uma composição
antiacida - Requerente -.Reheis
Compan y Inc.

N.° 127.477 - Camadas fotográ-
ficas para o método de alvejar
mediante corante de prata - Re-
querente -. Ciba Societé Ononi-
um 	 Ciha Aktiengesellschaft.

N.° 131.372 - Processo para 'a
fabricação de derivados de o acil
serina - Requerente --- Charles
E., Frosst & Co.

N.° 130 826 - Processo para a"
fabricarão de estero de oxigena-
dos - Requerente - Ciba Socie-
té Anonyme - Ciba Aktiengesells-
chaft.

N.° ..30.827 - Processo para a
fabricação de 19 nor esteroides
- Requerente - Ciba Societé
Anonyme - Ciba Aktiengesells-
chaft.

N.° 131.122 - Processo de ore-
naracão de novos compostos es-
teoides 3 oxo delta 4 polihidroxi-
lados - Requerente -- Roussell
Uelaf

N.° 131.123 - Processo de pre-
Paracão de novos compostos es-
teroi(les 3 oxo delta 4 20 hidro-
ximetilados - Requerente -
Rous-cl Uclaf.

N.° 131.124 - Processo de pre-
paração de novoscompostos este-
roides ) oxo delta 4 21 hldroxl-

Exigências

Tênnos com exigênciaS a cum-
prir:

N.° 129.130	 129.130	 San-
doz S. A.

N.° 129.268 - Boussel Uclaf.
N.° 129.304 - Owens Corning

Fiberglas Corporation.

N.° 130.633 - Lonza Elektrizi
tatswerke und Chemische Fabri
ken A kl iengesellschaft.

N.° 136.276 - Sandoz S. A.
N.° 105.499 - Franco Velez In

dústria e Comércio S. A.

N.° 117.464 - N. V. Philips'
Glocilampenfahriken.

N.° 120.187'	 Yoshihide Ha-
giwara.

N.° 125.832 - Cabot Corpora-
tion.

N.° 126.199	 Sandoz S. A.
N.° 128.112 - Ashland, 011 &

Refining Company.
N.° 135.809 - .1. R. Geigy S. A.
N.° 138.277 - J. R. Geigy S. A.'
N.° 1.".A.296 - The lipM:n

Company.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTE

De 11 de fevereiro Je 1960 •

Republicado por ter saldo com
incorreções.

Modelo de utilidade indefe-
rido:

N.° 11.910 - Novo modelo de
ensino de datilografia - Reque-
rente - Adelmo Pontes Sampaio
- Indeferido.

EXPEDIENTE DO SETOR
ORIENTAÇÃO

E COORDENAÇÃO

• De 11 de feveriro de 1966

N. 96.554 - Mario Miele.

M. B. H.
N.° 114.050 - Karl Thomae G.

N.° 120.456 - American Metal
Climax, Inc.

N.° 129.348 - Celso Paciello,
N.° 131.809 - Tesla, Národni

Podnik.

N.° 134..304 - Carlos Haddad
Abdalla.

N.° 137.596 - Noboru Othuki.
N° 138.397 - Majer S. A. In-

dústria e Comércio

N.° 139.929 - Indústria Quí-
micas Mangual S. A.

Arquivamento de processos:

Umavez decorrido o prazo de
reconsideração' previsto pelo ar-
tigo 14 da Lei, 4.048 de 29-12-61,
e mais 10 dias para eventuais jzin-
fadas Je reconsideração, e se do
mesmo não setiver valido nenhum
interessado ficam notificados os
requerentes abaixo mencionados a
cornna ,;eerem a êste De partamen-
to, a fim de efetuarem o paga-
mento da primeira anuidade den-
tro do prazo de 60 dias na forma
do narágrafo único do art. 33 de
Código da Propriedade Industrial,
Para que sejam expedidas as car-
tas patentes.

• Privilégio de invenção defe-
ridos:

a

Exigências

Térinos com exigências a cum-
prir:	 -

N.° 110.422 - John Sisa.
N.° 133.089 - Rogers Corpo-

ration.

N.° 133.167 - General Electric
Company.

N.° 129.870 - Monsanto Com-
pany.

N.° 135.958 - Tracy Brooks
Tyler.

N.° 139.425 - Holstein & Kap-
pert Maschinenfabrik Phonix G.
M. B. H.

. Exigências:
N.° 116.327 - Chc\slene & Cr.t-

pes Litnited e Ernest Scragg &
Sons Limited comrbra a exi-
gên eia.

cionados.
seguintes

Foram mandadis arquivar 09
processos abaixo men-

	

N.° 113.928	 Holzer Lueder.

	

N.° 119.437	 Waldemar Cor.,
dador Rodrigue	

•	 99

	N.° 121.708	 Daniel Domin.
guez Alves.

N,° 123.463 -A Ilemusat Roger
Leoa.

N.° 124.428 - Arburg Feinge•
ra yfabsik O. II. G. Hehl & Sane.

N.° 125.030 - Hidehiko Ando
N.° 126.488 - Metalúrgica Ezi•

lio Bace-Ili Ltda

N.°. 126. 836 - indústria do
Artefatos de Metais Exportação e
Importação Slovia Ltda,

N.° 230.483 - international Pa-
tenta Trust, Reg.

N.° 130. 485 - In ternatiinol Pa-
tents Trust, Ileg.

N.° 130.732 - Lynco Limited
of Panama, S. A.

N° 133.799 - Santiago Salva-
dor Baz.

- Arquivem-se os processos.

Retificação na publicação a que
se refere o art. 23, § 2." do Có-
digo da Propriedade Industrial.

Publicação do dia 1 de feverei-
ro 1960:

A relação dos térmos 1 70.083 a
10.429- publicado na segunda co-
luna pág, 491 do "Diário Oficial"
Seção III de 1 de fevereiro de
1966, referem-se arelação dos pe-
didos de privilégios de invenção,
modelos de utilidade, desenhos e
modelos industriais, garantia de
prioridode, 'apresentados no pe.
riodo de 16 de junho de 1965 a
30' de junho. de 1965.



Mary Presentes --• 15
Crespusculo	 41 -- 42 -- 43
Drogaria Farmácia Ito -- 3 -- 28 -- 33 	 39 -- 48
Diptona -- 2
Trabalho El Produção -- 32 	
Revista Pauhstanó -- 32
() Estaduante e o Mundo -- 32 	
Cia. Brasi
PaUlin	 46
Franchene -- 48 	
Pompuro	 41
Anibal Castilho	 36	 • • 	

annocloro -- 33 	
Falvin -- 3	 • • 	
Rerneflin	 3 	

	

41 . 	

CERTIFICADOS 10=131DOS ElVI 11 DE JANEIRO DE 1966

Marcas	 Classes	 1 11nistrus	 PATENTES CONCEDEDAJDS,

435.719
436.753
43/.392
438.511
440.243
440.663
443.201
443.209
443.209
443.410
445.535
446.015
446.660
447.280
449.710
450.411
451.229
451.301
451.475
451.907
452.575
453.421
453.566
454.311
454.766
455.801
455.808
456.235
456.459
456.539
457.038
457.114
457.119
457.130
457.341
457.521
457,551
457.705
457.863
457.984
459.332
459.333
470.400
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CERTIFICADOS EXPEDIDOS	 EM 23 DE DEBEMBRO DE 1965

Têrmos	 Marcas	 Cleoes

R -- 21 • • . 	
K-14 	14
t , fe -- 46 . .	 . 	
Aasd	 1
mercúrio	 1	 . •
L -- 26 --
Tydol -- 47 . . .
G:g Ben -- 33	 . 	
BigBen,- 33	 . 
Nlcotlipid -- 3	 . 	
Moruntex -- 23
Ijinarcx -- 4 	
aocynar	 3
Armaria° para banheiro Opollari -- 40 	
Synâar -- 3	 ,
Gold &est -- 44.
CY Correio de Santo André -~ 32 	
São Luiz	 24
Verawolfina -- 3	 .
Cornavin -- 8
Casa Cetti -- 11 -- 12 -- 23 -- 36 -- 41
Ekdete. -- 2
L -- 32
Slautensin -- 3 ... 	 .
Giannetti -- 15	 . 	
Nylok --- 20 	
Nylok	 40

AR'10 C)F1C1AL ‘Seção W),	 dc 1"..:)56

• PATENTES CONCEBIDAS EA 30 DE IMEZENIIM DE 1965

I Registros

323.053
323.054
323.055
323.056
323.057
323.058
323.059
323.060
323.060
323.061
323.062
323.063
323.064
323.065
323.066
323.067
323.068
323.069
323.070
323.071
323.072
323.073
323.074
323.075
323..076
323.077
323.078
323.079
323.080
323.081
323.082
323.083
323.084
323.085
323.086
323.087
323.088
323.089
323.090
323.091
323.092
323.093
323.094

Termos 1
EM 7 DE JANEIRO DE 1966

308.380
308.381
311.781
336..976
461.126
465.938
577.009
610.130
644.225
645.013
655.154
634.273
680.056
681.571
685.050
687.163
690.067
690.293
690.704
690.810
691.323
691.837
692 204
692.558
692.559
693.338
693.918
693.919
694.232
69,.450
594.923
695 056
695.438
695.733
692.150
69g.173
699.387
705.524
706.056
706.059
709.071
706.189
707.639
706 005

Epeda -- 10	 	
Epeda, -- 11	 	
O Pequeno Carpinteiro -- 11 	
Ko1ato1 -- 3	 	
Transporte Paranapuan -- 33 	
Cunecs -- 17 	 t	
Vá à Especialista -- 8 	
Biocidan --	 3	 .
Emblemática --
Admirável -- 48 	
De Luxo -- 48 	
Stop -- 5, 6, 11:21, 33, 39 	 	
S. Arandy -- 41	 	
&nger -- 38 	
Pulmoforte -- 3: 	
Tungal -- 16 	
Zareoeil -- 1	 	
Chafariz -- 1 a 12. 34, 49 	
Loty -- 46 	
Savana -- 41 	
Santo Antônio --. 46 	
Suteroil -- 1	 	
Emblemática -- 17	 	
Rainha ch	 Corné.xeÉ5 -- 33	 32 	
Edifício Araguari -- 33	 	
Velas Aparecida -- 46 	
Cmito -- 6 	
Cocito -- 45	 	
Soberana -- 41 	 	 •	 	  .
Titralina -- 2	 	
41.o.umbadaya --'40	 	
ÕIindt	 -- 48	 	
Fotogravura	 Flama	 - 25,33' 	
Iguapy -- 42	 	
Sana Varizes'	 10 	

-- 4, 	
C5ne Moça Bonita -- 33 	
Casa Carioca	 41
Intale -- O Esqueça -- 6 	
Ylnranga -- 49 	
Condor -- 40 	
Calula -- 41	 .  •
Mustron -- 3 	
Penuac it1md6, Melhor - 47 	

	 	 323.951

223.925
323.926
323.927
323.92
323.929
323.930
323.931
323.022
323.933'
323.934
323.935
323.936
323.937
323 938

223.939
323.940
323.941
323.942
323.943
323.944
323 945
323.946
323.947
323.948
323.949
323 950

3,-1.959
323.953

1323.954
323.955
20 z psn

323.957
323.958
323.959
323.960
323.961
323.962
323.963
323.964 •
323.965
323.936
323.9i7
223.908

Til 13)4.s Pi•nl.teS Wrmos

107.315
109.039
109.896
113.703
119.438
119.800
120.988
122.731
122.732
122.735
124.415
134.177
125.685
128.318

74.241
74.242
74.243
74.244
74.245
74.246
74.247
74.248
74.249
74.250
74.251
74.253
74.252
74.254

129.765
129 960
130.070
131.121
131.330
131.565
131.700
132.007
132.356
132.682
132.755
133.038
133.278
134.108

MODELO INDUSTRIAL

100.321 5.678 149,129

' MODELO DE UTILIDADE

124.381 6.188 124.379

Patent es

74.255
74.256
74.257
74.258
74.259
74.260
74.261
74.262
74.263
74.264
74.265
74.266
74.267
74.268

5.679

6.189

74.199
N.215
74.216
74.217
74.218
74.219
74.220
74 221
74.222
74,223
74.224
74.225
74.226
74.227

74 220
74.230
74 T3
74.232
74.233
4.234

74.235
74.236
74.237
74.238
74 239
74.240

Têmos	 Patentes Terryw	 Patentes

••n•••••••n•

231-848	 6.187
•

MODELO DE IJTILID.ADE

,122.286
129.090
129.208
129.582
129,593

'130.021
130.174
130.209
130.434
130.442
130.555
133. 995
131 .409
131 . 478
132.154
132.333
132, 361
132 50
132.905
133.07:
133.180
133.223
1h...	 %1
133. n159
133.689
134.821
136.248

74.187
74.188
74.189
74.190
74.191
74.192
74.193
74.194
74.195
74.196
74.197
74.198
74,200
74.201
74.202
74.203
74.204
74.205
74.206
74 207
74.208
74 209
74.210
74.211
72.212
74.213
4.214

96.449
106.924
106.972
108.491
111.646
114.083
117.482
119.830
120.021
121.174
122.070
122.180
122.967
123.151
123.915
124.141-
124.369
124.576
125.269
126.251
126.671
126.851
127.425
127.520
127.526
127.533
128.067
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PATENTES DE -INVENÇÃO

Publicação feita de acõrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começa a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 70 diis

Vedarão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

Reivindicam-Se os direitos de prio- dito rôlo impressor e adaptados nu- Vos de apoio e apropriados quando
flexionados para afastar e aproximar
o rolo impressor da dita guia de ti.
•po, um eixo transoersai se coo:lidei:a.
do atraves as ditas armações late,

, raiz, carnes sôbre o dito eixo se aco-
plando com as aberturas nos aitoa
demo:ativos de apoio, dispositivos de
traço de acionaraonto sobre o dito

, eixo,- um disco da ajuste na parte
dianteira de uma armação lateral,
um elo ligando os • ditos dispositivos
de braço de acionamento e o disco
e (12.510CaVetS pelo último para stjuaa
tar o intervalo ou espaço enlre O
ralo impressor e a guia de tipo e dis-
positivos detentores associados com
o dito disco para manter elastica-
mente- o mesmo numa posição sele-
cionada ce ajuste,

13 — Uma maquina de escrever,
de conformidade com o exposto no
ponto 3, caracterizada pelo fato dos
ditos dispositivos de - montagem do
dito rôlo impressor incluirem dispo-
sitivos em forma de tiras de mola
verticalmente dispostas e os disposi-
t i vos para deslocarem os ditos dispo-
sitivos de montagem incluirein dis-
positivos de carne para flexionarem
as ditas tiras para ajustar a posição
do rôlo impressor com respeito à
dita guia de tipo. •

14 — Um controle de impacto da-
tilográfico para extração de cópias
para máquinas de escrever tenda uma
guia do tipo e dispositivos de %osten-
tação do rolo impressor, dispositivos
em forma de tiras de mola montan-
do os dispositivos de sustentação do
rido impressor para aproximação e -
afastamento da dita guia de tipo,
dispositivos de carne para fleolona-
rens os ditos dispositivos de tira de
mola para ajustar o deslocamento
dos ditos dispositivos de sustentação
do rói° impressor, dispositivos para
acionarem os ditos dispositivos de
carne, os dispositivos compensadores
de desgaste associados com os ditos
dispositivos de carne.

15 — As características de qovi-
dade e invenção substancialmente
conforme ilustradas e descritas

A requerente reivindica de itcOrd0
com a Convençam Internacional, e o
Art. 21, do Decreto-Lei n 9 7.903. de
27 de agOsto de 1945, a prioridada dO
coinsponciente pedido depositado
Repartição- de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 27 de devem
bro, de 19GO, sob n9 78.583.

—
TÊ.RMO N° 123.222

TERMO N9 132.499

De 12 de setembro de 1961

Requerente: Robe Steel Works,
Ltda. — Japão.

Dispositivos e Sistema para liqui-
dação de ar e retificação de ar lique-
feito.

1. "Dispositivos e sistema para li-
quefação de ar e retificação de ar li-
quefeito", do tipo que compreende ar-
ranjos "acumuladores a frio"- atra-
vés dos quais é passado o ar a ser li-
quefeito e arranjos de retificação
através dos quais o ar, descarregado
dos arranjos de acumulação, é pas-
sado para retificação, caracterizados
Porque o ar é parcialmente retirado
dos arranjos aeumuladores no meio
dos mesmos e o ar assim retirado é
passado 'através dos arranjos separa-
dores de CO2 que corbpreendem
envoltório que é acondicionado com
placas corrugadas verticais e aplacas
achatadas laminadas alternadamen te
e soldadas umas com as outras para
definirem pelas ditas placas achata-
das,a lternadamente passagens para o
ar e passagens para um fluido de res-
friamento, por meio do que o ar é
resfriado durantO a passagem através
do separador enquanto o dióxido de
carbono é solididificado e depositado
na • superfcie das placas corrugadas, o
ar descarregado do separador e agora
estando substancialmente livre do
dióxido de carbono senda( introduzida
nos arranjos de retificaçro.

2. Dispositivos e sistema de acôrdo
co mo ponto 1, caracterizados porque
o ar e passado através de passagens
de ar do isolador para baixo, en-
quanto •o findo resfriactor é passado
através das passagens de fludo de res-
friamento do separador para cima de
forma qua há uma concorrente de
permuta de calor.

3. Dispositivos e sistema de acôrdo
com o ponto 1 , caracterizados porque
os arranjos separadores de dióxido de
carbono empreendem pelo menos
dois separadores, de forma que, en-
quanto uni está sendo usado o outro
é aquecido, de maneira a fluidificam e
expedir o Meada.° de carbono previa-
mente depoistado. •

4. Dispositivos e sistema de adiado
com o ponto 1, caracterizados porque
o fluido de resfriamento e ar resfriado
retirado da base da coluna inferior da
retificador ou nitrogênio retirado do
tôdo da coluna inferior do retificador

5. Dispositivos e sistema de acôrdo
com o ponto 4. caracterizados porque
o ar (iludo resfLeador), descarregado
do isolador, é resfriado por amansa°,
através de , uma trurbina de exisansão,
e depois alimentado à coluna superior
do retificador.

6. Dispositivos e esistema de acordo
com o ponto 4. caracterizados porque
o nitrogénio (findo resfria rlor), des-
cama:mio do isolador . é resfriado por
expsosaão, através de urna turbina • de
expansão e deoois ciciado para o
amonolador a frio.

7. s aspositivos e sistema para ii-
-mera:são de ar e retifieneão de ar ,i-
quefeito" como reivindicado de 1 a

stantancialmente remo descrito e
ilustrado no relatório e desenhos ane-
oos.

ridadm estabelecidos de acôrdo com a
Convenção Internacional, mcd.ante
depósito idêntico, efetuado na Repar-
tição de Patentes do Japão, sob n9
20.983, em 12 de junho de 1961.

TERMO N9 135.303
Em 27 de dezembro de, 19G1

•
Requerente — Sperry Rand Corpo-

ratioa — Estados Unicios • da América.
Titulo — Contróle ae Cópias para

Máquina de Escrever. 	 .
1 — Um contrôle de impacto da-

tilografia° para extinção de copias
em maquinas ae escrever tendo urna
guia de tipo fixa e um nela impres-
sor; caracsermado pela comoniaçao
de dispositivos de montagem co rolo
imprersor para seu deslocamento no-
Mamata e afastamento ou apto:Lima-
Mio da dita guia da tiço e dispooL
tires para destiocae os ditos dispo-
sitivos de montagem paca iocaima o
rolo impressor a unia distancia pre-
sieterminocia do a dita gaia cie ripo.

Um controle ae impacto dan-
lografico rara extraoao de copuo sn,
maquinas Ce escrever tendo uma guaa
de. tipo e um rôlo impressor; dispo-
sitivos tensores sentando o rolo im-
pressor para desioca.nento normontal
e sua, apioximaça.o co afastamento
da cita guia, e dis000itivos paca fie-
xionar os ditos dispositivos tensores
para dispor o rôlo impressor à uma
distancia predeterminada da dita
gula de tipo.

3 — Uma máquina de escreaer Len-
do um rôlo impressor, uma guia de
tipo e dispositivos para ajustar o un-
pacto impressor das barras de tipo
sobro o dito roloo a coma:maçai com
os dtos dispositivos de ajuste 2arac-
terwada, por dispositivos para mon-
tarem o solo paro, desloco-miemo no
rizontm e S, th aproximação ou afas-
tamento da- dita guia de tipo e dis-
positivos para deslocarem os ditos
dispositivos de montagem para loca-
lizarem o rolo á anca distancia pre-
determinada da dita guia de tipo.

4 — Uni controle de impacto da-
tilográfico para extraçao de cópias
e nimáquinas de escrever caracteriza-
do por possuir uma guia de tipo c
um carro -de rõlo impressor', disposi-
tivos tensores montando o carro para
deslocamento norizontai e sua apro-
am:loto e afastamento da guia in-
cluindo tiras de mola verticalmente
disoostas e dispositivos -par aflesao-
matem as ditas tiras de mola pora,
localizarem o rolo Impres sor à uma'
disiáncia predetermsnada da dita guia
de tipo.

5 — Um contrôle de impacto dati-
Iagráfico para extração de copias em
máquinas de escrever caractenza.do
por possuir uma guia de tipo e um
carro de rõlo impressor; dispositivos
de montagem do carro para aproxi-
marem e afastarem o rõlo da guia de
tipo, dispositivos para deslocarem os
ditos dispositivos de montagem e dis-
positivos para ajusrare mos ditos dis-
positivos móveis para localizar o rô-
lo impressor à. urna distancia prede-
terminada da dita guia de tipo.

6 — Um contraia de impacto da-
tilográfico para extração de cópias da
conformidade com o exposto no
ponto 2, caracterizado pelo fato dos
dispooltivos tensores incluirem i iras
de mola verticalmente dispostas loca-,
lizacias nas extremidades opostas do.

De 5 de outubro de 1960

ma condição livre para sustentai em o
rôlo à uma distancia predeterminada
cia guia.

7 — Um 'controle de impacto da-
tilográfico para extração de copias
de conformidade cora o exposto no
ponto 3, caracterizado pelo fato dos
dispositivos de montagem do rolo in-
cidirem um carro; dispostiivos de
trilho . ao longo dos quais o dito car-
ro se desloca e dispositivos de apoio
nas extremidades opostas dos ditos
dispositivos de trilho e aos quais são
fixados os disposirivos tensores.

8 — Um controle de impacto dati-
lográfico para extraem) de cópias em
máquinas de escrever incluindo arma-
ções laterais, caracterizado pela com-
binação com uni guia de tipo fixo,
dispositivos condutores do rolo im-
pressor, dispositivos de trilho sôbre
os quais os ditos dispositivos porta-
dores do dito rõlo impressor se des-
locam, no sentido Inicial em relação
à dita guia; membros flexíveis sôbre
as ditas armações laterais constituin-
do dispositivos de apoio para os ditos

' dispositivos de trilho, dispositivos
para flexionarem os ditos dispositi-
vos de apoio para aproximar e afas-
tar os ditos dispositivos portadores
do talo da dita guia, e dispositivos
de contrõle para as ditos dispositivos
flexionadores.

9 — Um controle de impacto da-
tilográfico para extração de copias
Cio genero exposto no ponto 8, carac-
terizado por incluir dispositivos de
apoio nas extremidades opostas dos
ditos dispositivos de trilho, e os ditos
dispositivos de apoio tendo partes em
forma de orelha as quais os ditos
dispositivos de apoio flexíveis são fi-
xados.

10 — Um contrõle de impacto da-
tilográfico para extração de cópias do
gênero exposto no ponto 8, caracte-
rizado por incluir dispositivos de
apoio tendo partes pendentes apre-
sentando aberturas nas extremida-
des opostas dos ditos dispositivos de
trilho, e os dispositivos flexionado-
res do dito suporte incluindo um eixo
que se estenda através as ditas ar-
mações laterais, dispositivos de carne
sobre o dito eixo dispostos nas abar-
turma das ditas partes pendentes e
dispositivos.. para oscilarem o dito
eixo para flexionar os ditos dispositi-
vos de apoio.

11 — Um contrôle de impacto da-
tilogaafieo para extração ue mai
de conformidade com o exposto no
ponto 10, caracteriza pelo fato dos
dispositivos °senadores de eixo incluí-
rem um disco de ajuste adjacente ao
teclado da máquina de escrever, um Nacional Castings Company — Et-
braço de acionamento sôbre o dito todos Unidos da Aniênca.
eixo, um elo ligando o disco com o Titulo 	 Estrutura de armação ia.
dito braço de acionamento e dispo- ferior de vagão ferroviário.
sitivos detentores associados com o I — Estrutura de armação inferior de
dito disco.	 vagão ferroviário incluindo um longe-

12 -- Um contrôle de impacto da- rão central lixo estendendo-se substand
alografico para extração de cópias cialmente, através do comprimento da
em máquinas de escrever caracteriza- armação inferior que suporta uma co.
do por incluir armações laterais, um lona de tração a choque, era relaçãotrilho de leito se estendendo lateral- longitudinalmente 	 móvel ao longerãomente através as ditas armações,
uma guia de tipo um corre de rdlo central. caractetOzado pelo fato de que. 
impressor móvel same o dito trilho o dito longerão celaral é oco e de
de leite, dispositivos de apeio sôbre o seção tranwersa uniforme , e que a cco
dito milho tendo aearturas nos !nes- lima de tração e choque é de ma'or
mos, di.:;fositivos em forni] de t ra3 comprmerpo do que o longerão e com,
de mela apoiados sôbre as ditas ar- preende um feixe ,atermedM.do e uni
mações e fixeaos pelas suas extremi- par de extensões extremas, cada extra-
dades sl : periores aos ditos dispositi- mas, cada extensa,' ligada ri uma das
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'MIMO N° 122.241

sendo ligada removivelmente à dita ex.-
tenção e estendendo-se, em relação su-
perposta, com uma região ocupada por
uma superfície de extrem:dade da dita
chave e a dita extensão tendo uma
superfície de parede interna em relação:
fechada adjacente à região ocupada
pela outra superfície extrema da cha-
ve, em soa posição operativa.
.5 Uma estrutura de acordo com

qualquer uni dos pontos precedentes,
caracterizada pelo fato de que o dito
base.

6 — Uma e.strutura de acôrdo com
o ponto 5, caracterizada pe o fato de
que o dito longerão é de ação trans-
versa eni forma de lk e a dite armação
:.nfer:or inclui arranjos para suportar a
coluna dentro do longerão fixado nos
lados opostos da mesma e estendendo-
se para baixo do longerão. de um lado
da mesma, para o outro, em pontos es-
paçados longitudinalmente ao longo do
longerão, os daos arranjos suportado-
res compreendendo uma placa horizon-
tal centralizada gera mente sob o bolso
de engrenagem de tração de cada uma
das ditas extesões na dita posição neu-
tra da coluna, ceda placa tendo um
comprimento substancialmente igual à
dita faixa de movimento, em passador
de fundo chato sendo arredondado em
cada extremidade e—ligado ' ao Ma de
baixo e cada extensão centralmente,
longitudinalmente dos ditos bolsos do
mesMo, em engajamento desLzável com
a superfície superior da dita p'aca.

7 — Uma estrutura de acôrdo com o
ponto 6, caracterizada pelo fato de que
o dito feixe tem um bolso longitudinal-
mente central com uma abertura para
baixo, no qual os ditos arranjos de amor-
tetimento são pos'cionados. arranjos
sendo providos para suportarem os ar-
ranjos de amortecimento e ligados entre
as extremidades inferiores das paredes
laterais do dito bolso central e tendo
uma superfície chata para cima, na
qual os arranjos de amortecimento des-
cansam, uma superfície chata para bai-
xo, sendo espaçada para baixo, na mes-
ma, por estrutura de reforçamento para
enrijecer centralmente a coluna, os di-
tos arranjos suportadores para a co-
luna estendendo-se sob a doa superfície
rara baixo, em re l ação longitudinalm en-
te deslizável com a mesma, e a dita
superfície virada para baixo, longitudi-
nalmente, suportando-se aos ditos ar-
ranjos, para suportar a coluna 	 por
aproximadamente o eomprimento da dria
faixa.	 •

De 25 de agôsto de 1960
Requerente --- N.V. PhIps'Gloei-

lampenfabrieken	 Holandêsa.
Título --- Aperfeiçoamentos em dis-

positivos semi-condutores, do tipo, com-
preendendo uni corpo semi-condutor de
fdsforeto de gálio e processo de produ-
ção desses dispositivos.

Pontos característicos

1 Um disposit:vo semi-condutor
tendo um corpo de fosforeto de gálio
semi-condutor, caracterizado pelo fato

, de que, pelo menos, uma parte do cor-
po Senii-condutor exibe condutividade

eleadei ào	 presença, nele,e, e zinco e.

elll relação lateralmente desioCada para
fora, com as superfícies laterais opos-Í
tas correspondentes do feixe para ex-
tremas internas da extensão, constitu-
indo ombros de parada em dada lado
da coluna em freme do centro longi-
tudinal da armação inferior, o d.to fei-
xe sendo desta maneira disposto (1,:ntro
do longerão, com um espeçoi entre os
lados opostos latera:s do feixe, e as su-
perficies correspondentes laterais inter-
nas adjacentes do longerão e um par de
grampos de parada, em relação oposta,
confrontando longiaidinalmente com os
ombros de parada de cada extensão,
cada grampo sendo ligado a uma das
ditas superfícies laterais internas do
longerão dentro de um dos tilos espa-
ços e sendo posicionado para elentro,
partindo de uma extremidade, do lonee-
rão, em relação espaçada com sea . em-
bro de parada oposto correspondente,
os ditos pares de grampos sendo espa-
çados para limitar uma faixa' de movi-
men o da coluna relativa ao longerão,
arranjos de amortecimento sendo dispos-
tos centralmente dentro do feixe e ope-
rativos entre o longerão e a coluna,
para amortecer o impacto das cargas
entre a coluna e o longerão, os ditos
arranjos de amortecimen o . sendo adap-
tados para ' impelir a coluna para uma
posição neutra intermed'ária dentro da
dita faixa de qualquer posição na mes-
ma, em qualquer lado da dita posi-
ção, cada extensão, na dita posição neu-
tra, estendendo no dito longerão a uma
distância maior do que a distância en-
tre os ombros deparada da outra exten-
são e seus grampos correspondentes,
opostos.

2	 Uma estrutura. de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
tendoque cada extensão é de urna seção
transversa maior do que o dito feixe.

3 — Uma estrutura' de aeôrdo com
O ponto 1 ou 2. caracterizada pelo fato
de que o dito feixe é em forno de 1-1,

\ tendo sua aba removida ao, longo de
ama intermediária, para receber os di-
tos arranjos de amortecimento, os flan-
gef do mesmo formando as ditas super-
fletes laterais opostas.

Uma estrutura de • aCôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizada pelo fato de que, pelo
menos uma das ditas extensões tem pa-
radas fronteiras e trazeiras e que uma
chave é prov:da ligando e estendendo,
transversalmente, através do: dito espi-
gão de acoplamento e da porção fron-
teira da cabeça de um jógo de aco-
plamento, a dita extensão sendo .aberta
ao longo de sua base de parede lateral
a parede lateral, exceto por arranjos
de deslocamento, para suportar a engre-
nagem de amortecimento, uma das ditas
paredes laterais tendo uma extensão
para ba ; xo adaptada para se estender
embaixo do dito longerão, quando a co-
luna está posicionado no merino, uma
placa de trancamento sendo provida
para reter a dita chave era posição ope-
rativa, a dita placa de	 trancamento

611 cálido, como impurezas determinan-
do condutividade

2 — Um d spos1tivo semi-condutor
coou no pouto 1. caracterizado pelo
fato de constituir um diodo de creta..

3 — Ilm dispositivo semi-condutor
corno no ponto 1, caracterizado pelo
fato do corpo semi-condutor ter uma
junçà pn e do dispositivo consentir
uma fonte de radiação de recarnbinação
pn.

Uni processo de fabr.cação de
um d:sposltivo semi-condutor, como rei-
vindicado nos pontos 1 a 3, caracteriza-
do pelo fato de que o zinco é usado
comot:po de impureza determ:nanclo coo-
dutividade e de que a dopag.ou do zin-
co é efetuada por um tratamento tér-
'in.co, enquanto que, num recip'eme fea
chado, um produto de reação de gállo
e fósforo, com um contendo de fósforo
correspondendo, no máx:rno, ao desvio
estaquionultrico máxMo do composto de
Gap do lado do fósforo, é aquecido, na
presença do zinco, a uma alta tempera-
turca, de maneira a difund:r zinco no
produto da reação, enquanto que a tem-

! peratura na área nia:s fr:th do recipi-
ente é, pelo menos, cérea de 550°C.

5 --- Umprocesso de fabricação de
uni corpo semi-condutor, como menc:o-

'nado nos pontos 1 a 3, caracter:zado
n pelo fato de que o sácimio é usado co-
1 mo o tipo de impureza determinando
condutividade e de que a dopagem- é
eftuada pore mio de uma operação tér-
mica, na qual, num recipiente fechado
o produto da reação de gálio e fósforo,

1 com um tór um fósforo correspondendo,
'no máximo, ao máximo desvio estequt-
métrico do composto de fosfeto de gá-
lio do lado do fósforo, é aquecclo, na
presença de cádmio, a uma alta tem-
peratura, de maneira à difund:r, cádmio
no preduto da reação, enquanto que a
temperatura da área mais fria do recipi-
ente é, pelo menos, cérea de 500°C.

6 Um processo co omreivindicado
no ponto 4 ou ponto 5, caracterizado
pelo fato de ser o produto da reação
aquecido a uma temperatura entre ...
1000°C e 1250°C. preferivelmente entre
11000C e 1200° C.

7 Um processo como reivindicado
nos pontos 4 e 6, caracterizado pelo
fato da temperatura da área mais fria
ser pelo menos de 700°C.

Um processo como reivindicado
em qualquer dos pontos 4 e 7, caracte-
rizado pelo fato de que, antes da ope-
ração térmica, se adicionar no recipien-
te, o conteúdo de fósforo necessário
para a obtenção da pressão de equilí-
brio do fósforo a temperatura de opera-
ção.

9 — Um processo como reivndicado
em qualquer dos pontos 4 a 8, caracte-
rizado pelo fato de que o produto da
reação é um cristal sngelo ou mono-
cristal de PaG tipo n, e de que, por
difusão de zinco e ou cádmio, uma
camada superficial do dito cristal é
convertida no tipo p.

A requerente re:vindica de acôrdo
coas a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n° 7.905 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depoistado na Re-

, partição de Patentes da Alemanha em
29 de agôsto de 1959, sob o número
17.153 VIlic/21g.

'MIMO N.° 126.191

De 8 de fevereiro de 1961

Requerente — Roussell Mar,
sociedade anônima francêsa, in-
dustrial e comercial.

Nôvra processo de preparação de
uma teiralona substituída.

Pontos caracter'sticos

1.° Processo de preparação de
unia tetralona substituída, parti-
cularmente da 2 hidroximetileno
6 metoxi tetrolona por condensa-
ção da 6 metoxi teiralona com o
formiato de uma alcoila inferior,
proceso caracterizado pelo fato de
se efetuar esta condensação em
presença 'e uma solução de um
halogeneot de alcoil zinco numa.o
N,N dialcoilamida.

2.° Iodo de execução do pro-
cesso, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato do halo-
geneto de alcoil 'zinco empregado
ser o brometo de metil zinco.

3." Modo de execução do pro-
cesso, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo .fato do halo-
geneto de alcoil zinco empregado.
ser o iodeto de metil zinco.

4.° Modo de execução do pro-
cesso, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato da N,N
dialcojlamida empregada ser a
dimetilformamida.

5.° Modo de execução do pra-
cesso, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato deae cone
duzir a reação entre 50 e 70°C,
aproximadamente.

Finalmente, a depositante rei-
vindica, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e de confor-
midade com o artigo 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Ilepartição
de Patentes da França,em 18 de
fevereiro de 1960, sob o núme-
ro 818.871.

TÉRMO N.° 126.498

De 8 de fevereiro de 1961

Requerente — Roussell Uclaf,
sociedade anônima francêsa, in-
dustrial e comercial.

Processo de preparação de no-
vos compostos esteroides.

Pontos enrocteristicos

DIARIO OFICIAL (Seco 1111 	Fevereiro de 1966

1.° Processo depreparação de
novos compostos esteroides, par-
ticularmente do 2 metoxi 3,17 di-
ceto llbeta hidroxi delta 1.4 an-
drostadieno, caracterizado pelo
fato de se desidratar o 1,2,11 beta
trihidroxi 3,17 diceto delta 4 ais-
drosteno com formação interme-
diária de uni entinto de metal al-
calino, em posição 2, depois, se
inetilar este c000e.sto.

extremidades opostas do feixe e limitan-
do um bolso para incius uma n engrena-
gem de amortecenento e uni esp.gão
de acoplamento associado e cada ex-,
tensão sendo ligada ao feixe com as'
superticies laterais opostas da lextensão, I
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Titulo. — Aperfeiçoamentos em
processo de produzir . materiais;
leves rígidos tendo uma estrutura i
celular fechada.

1.° Aperfeiçoamentos em oro-
cesso de produzir um material I
leve rígido tendo uma estrutura
celular fechada que compreendem
misturar-se intimamente ama re-
sina de policloreto devindo. um
isocianato, .um anidrido do 'ácido
e uma quantidade de una agente
distendedor precisamente neces-
sária pára formar, na massa. pe-
quenas bi5lhas gasosas repartidas
uniformemente e. eventualmente,
outros produtos tais como plasti-
fieantes corantes e estabilizado-
res, aquecer a mistura em um
molda .ob pressão, resfriar o moi-
em um estufa, e uma temperatura
compreendida entre, 90 e 100°C
napreseriça de vapor de Águo, ca-
racterizados pela quantidade de
agente diçtendedor ser inferior
a 5& em riê-so. do quantidade de
policloreto de vinil°.

2.° Anerfeiçeamentos em pio-
cesso de produzir um material
leve righin tendo ume estrutura
celular fechada. de Itefirdo com o
ponto 1, ca ract erizedns nein » fato
de o agente dietendednr usado
s'ef azo di iso bulira nardo.

3•0 Aperfeiçoamentos em pro-
cesso deproduzir um material leve
rígido tendo uma estrutura ce-
lular fechada, de acórdo cum es
pontos 2 ou 3, caracterizados pelo
fato de' a quantidade de agente
distendedor, em pés°, ser, lacere-
velmetnire, compreendida entre
2,5 e 3,5% da quantidade de po-
licloreto -de vinho.

aeivindica-se, de ackdo com a
Convençãu Internacional e o ar-
tigo 21 do Código da -ProPr.e-
dade Industrial, a prioridade do
pedido correspondente deposiLa-
do na Repartição de Patentes da
França,' em 7 de abril de 19 n,0.
sob n.° 823.920.

• TÉRMO N9. 99.651
De 7 de janeiro de 1958

American Cyanamid Company —
(Estaaoa Unidos da ~rica).

Titulo: M-tio-fosfatos como inseti-
cidas sistémicos em mamderos.

I. Um processo de combater inse-
tos e outros &trepadas que infestam
Ari/n.1114S de sangue quente, careezeri-
zado por introduzir no organismo de
um animal de sangue quente dos
quais os citados insetos se alimentam
um Composto tendo a fórmula geral

O
I

• (afg)ra ç 7

em (Fe A é Oxigênio ou enxedre, n
é um nal:acro inteiro pequeno, e P.'
é hidrogénio ou um radical alma°
inferior benzilo ou eicIoexilo. quan-
tidade do citado inseticida sistérdeu
sendo de cerca de 1 mg a 250 mg por
kg de peso corporal do citado ani-
mal.

2. Um processo de .acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o inseticida sistêmico é introdu-
zido no organismo do animal pela
via oral, ou por injeção subcutânea
ou intreraisentar.

3. Um processo de aceirdo i com os
1:lentos 1 ou 2. caracterizado pelo
fato de nue o citado composto inse-
tkMa Ristfrffiro é o tosforoditioato de
O 0-dimeti143 (N-metacintainil)

4. Uma comncalcão de matéria pa-
ra combater insetos e outros artró-
nortec nue infestem animais de san-
eue nuente„ careeterleada pelo fato
de que ela amereende em forma
de unidade de dose mu composto
tendo a fdrmula geral:

o
asse-e..

Ccaa,e • - * ..0130--"P

-
em oue á a &dato ou enidifre. n é
um nemero iriteten penneno e IV é
Indroitaistco ou um radical alcortb,
;.eeletio• nu cialoevilo e um veiculo
não feerleo de mistura com o citado

eisideeico,
5. rime eemensierto de &cerdo com

e remai & P-freiefPrinteole letall fato de
• n	 elgtornsen
•••n•••••n•••••_.3,44....fri (9.( eN - Affnetil-S (lk4-

- ynptlln.,,...441^4~hnrn01
Prinleastee • FM. rti. da Amar'ea.

em 18 de abril de 1957, sob n9 853.522.

'1712:fUld0 249 113.366
. De 18 de setembro de /959

Snia Viscosa Eocietá Nazinnale in-
dustria Applicazioni.

Viscosa	 — Via Carnais /19 8
— Milão —

"Processo para a preparação. de
Capro-Lacteme".

ral- 

•

Pontos Característicos

Em resumo, reivindicam-se como
pontos caracteristicos da invenção, os
seguintes:

19) Processo para a preparação de
Capro-lactarue, caracterizado por um
composto orgânico contendo, pelo)
inenoa, um anel eicio-heenico com um
átomo terciéxio de carbono ser trata-
do com um agente de nitração, na
Presença de ácido sulfúrico.
•29) Processo para a preparação de

Capro-Lactame, caracterizado por um
•composto orgânico com a teirmula ge-

ser tratadotratado com uni agente de nitra-,
ção, na presença de ácido sulfúrico,
em que "X" representa um dos se-
guintes radicais: radicais atirai:leo&
~leoa aromáticos ou enfáticos-
elicirlipes. - incluindo radicais substi-
tuídos; radicais carbtadlicos; radicais
de gueto-ácida:. de sulfonas, de áci-
dos sulrniens, de ácidos sulfôrdcas e
de outros ácidos Orgânicos.

39) Processo para a preparação de
Capro-Lactame caracterizado por se
tratar ácido hexa-laidro-benzoico
um seu derivado' com um agente deint:serio, na presença de ácido sul-
fúrico.

49) Processo para a PreParadIo de
Capro-Lactarne, caracterizado por
uma quetona com a fórmula gerei:

em que "7" é um radies/ aromática
enfático. en-cfclico ou misto, ser tra-
tado com um. agente de nitraeão,
neeRenee de, ácida sulfúrico,
.5% armais° rata a nrnn?-ranno de

(ahed-raieánie, como reieindicatio,ein.
19 ou 20, em nue o composto orgâni-co_ é hexa-hidro-toluena:

39	 49 _ 3969 e 79. em Oue a relação molecularentre o conposto orgânico inicial eO Poxph, de nitracão está compreen-99) Processo para a preparação deeieneo-ractaree, cem" relvindlead0em /9 -- 29 •--• 39 — 49 — 5969 — 79 e 89 em nue as temperatueras da roerão acato compreendidaaceie" 20°C e 2009C.
109) Processo para a preparação dec'eern-? ^ ..danne. como reivindica-o29. em 'Me rele4o molecularentre n Acid° hesni-hfdro-ben9o1c0n n~te aro ei+esiean Paria entre 10:1• 1 rl e de nreeerateee está compreeiv.es 2:1 e 1:1.
11" — P'Pec°°00 Parn a °reparação'99 r1/41"e'n-r,n0f" tYt". lenir) reivindica.oe em 99 prn rnt n teerivadn de acie/4t1 beee-aiera-henenicn emnreeado-men eorin..n.4.11 inielql A wmmO ildAn de.,9149*19 as clall9 esteres. osnin.”nfng. n srn, nrildrido, o sea"4"41n	 ‘,19. ATM",
199) "Prnene n paro R prenaracão deolc.nrn-7 .0 "tpm.9,• c,nmn reivindinada1/9, am nnn_	 ni4 i 42 -50 se realizei...nme-eteepe nimprinrea a perto dee de preferencia, a peio menos,

13%.1eromba robrivi".4-10. 2108 MD+mem, oin ewf, AO ,irAresone.5,1 de Parle9001 e an pie, PI ogn rieeiesen-lei,'4117onn	 9, ela sa~n de 1945. tw4.
~MO, .4.41% 

Ing9 pn/1 n	 99.9." ftrezeí
frAql, po¡^^ Ao 9 #1,....n4.44 #90 1nA9 mffil trO 1.353'0,41 f......n•nf~	 0{,,hilahta enwr	 ri• n9o47	 foSO soa-0 .Pe 51/ ramenemee ntff quinhentos el¡r	 .

• •	 1
nio de aaneiro, 18 . de setembro. da1959.

• 2.° Processo, de edil-do-com o
ponto 1, caraeterizado nela fato

•de se preparar o 1,2, llbeta trihi-
droxi 3,17. diceto delta 4„-androw---
teno por Oxidação do 3, 17 diceto
flbeta nitiroxi . delta 1,4 endros-
tadieno.

3: Modo de execução do pro-,
Cesso, segundo o ponto 1, carece
terizado pelo fato • de se efetuar
a desidratação por meio de meti-

•lato de sódio no metano/ com re-
fluxo.

4.° Modo • de execução do pro-
cesso, de ao6rdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de se efe-
tuar a metilação, na poaição 2,
por meio de iodeto,de metita em
solução acetônica, com defluxo.

5.° Modo de execução do Pro-
cesso. segundo o ponto 2, carac-
terizado rolo fato de se efetuar
a osittaçã'o com uma solução de
tetróxido de dsmio na piridina,
à temperatura ambiente.

Finalmente, a depositante rei-
vindicá, de acôrdo com a Coa-
vençãolInternacional e de confor-
midade com o artigo 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição
de Patentes da França, em 18 de
fevereiro de 1960,

TÉRMO N.' 127.607

De 13 de março de 1961

1.? Equipment Moderne
triel par Application du Caout-
chouc Manufacture et des Plasti-
cizes, Fini — França.

f

69) Processo . pare a prepare:0d deCapro-Lacteme, ' cO/ab reivindicadoem 19 —. 29—. 29 —. 49 e 59, em queo- agente de imiti-aça° • e um derivadode ácido naroso, escolhido de prefe.
raleia entre ácido nitmailo-sulfúrieoianidrido •nitrosilo-aulffirico, clorato
ou brometo de jaitrosilo, sais de áci-
do nitros°, nitritos alquilicos, anidri,do nitroso mo/lex-ido de azóte.7) Processo para a preearacão de.Capro/Lacteme • comia reivindicadoem 19 — 29 — 39 -- 49'-. 59 e 8, em,nue a int:tacão se produz na presen-ce ele ácido sulfúrico e tal-Óxido deenedfre livre.

.89) Processo* para a preparação de.Capro-Lactarne, corno rehritldieed09

es9r.

1391 Processo *para a WM13811140 dee„Iot.c:Aannitreo., como relvIndleado ent'• fen nue a Tkiene se continua at44',-,réfrer0	 desprendimento de ante
159) Prenndeon inprok a rireneractio de"artm..T.ant*Tna nrrtan rfovfnAicado pns ;./49 PM (mo nunona

"..,C.!niTe/n44.-l~olona.lo-riaftilo ou d1-cl
15O'	 neeq 

nrlinnlranacenlviriret;dafaccielt4:ednt40 em mie $4 1,14+,mp^gn RO reali.ns.
t.2!"1:1,..45r44 111;;;CPW:14

"141•1#1.71 • -4+1"11-pan~fra..;50c""e. f.159Can. Pref

"e""̂tt1140 Prre?Virrlf:164440d:"7ll 19 -- ° — ao — 4Q_ 59; 46 ---	 — 179 __
1"0 119 -- 1,0 e 159. como snbstan-k"ente delimito, para os fina cal
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1 — "Novo e original desenho or-
namental para tecidos" em côres
contrastantes e variadas, caracteri-
zado por compreender motivos repre-
sentado grupos de flores com ga-
lhos e pequenas fôlhas e flores iso-
ladas esparsos irregularmente no fun-
do, sendo os grupos compostos de oito
ou nove flores de tamanho variável,
as maiores de 30 x 30 mm e as meno-
res de 10 x 10 mm, tôdas no entanto,
estampadas com as mesmas córes e
da mesma maneira, isto é, com uma
cor chapada e duas outras mais es-
curas em "degradee", sobrepostas e
trabalhadas em riscos no sentido ver-
tical, imitando estampa "sur anaine",
enquanto as fOlhas e caules são es-
tampadas com uma côr viva e con-
trastante, com o mesmo efeito de ris-
cos finos verticais. Todo o conjunto
estampado em quatro cores sobre
fundo branco.

2 — "Mv° e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
viadicado no presente relatório e
Ilustrado pela amostra anexa.

TERMO 160.394
Data: 25 de junho de 1964

Requerente: S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: Novo e original desenho
ornamental para tecidos — Desenho
Industrial.

1 — "Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos" em côres
contrastantes e variadas, caracteri-
zado por compreender motivos repre-
sentando múltiplas manchas irregu-
lares de diversos tamanhos e for-
mas, esparsas irregularmente no fun-
de, existindo manchas de forma tri-

CH

na qual A representa um radical
hidi °carbonado adfatico divalente.
saturado ou não, de cadeia reta ou
ramificado., contendo no máximo 4
átomos de carbono ou um radical
aromático mononuclear divalente,
assim como os sais dos derivados da
fórmula (I), caracterizado pelo fato
de que se faz reagir um anidrido
de ácido de fórmula geral:

sobre o hidroxi-1 adamantano.
Finalmente, a requerente reivindi-

ca, de acôrdo com o artigo 21 do
Código da Propriedade tndustrial,
aprovado pelo Decreto-lei n9 7.903,
de 27 de agôsto de 1945, a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
França, em 2 de fevereiro de 1960,
oh o n9 817.323.

TERMO 160.391
Data: 25 de junho de 1964

?equerente: S. A. Indústrias Reu.-
nicla.s F. Matexazzo — São Paulo e
Mal no Estado da Guanabara.

Título: Nôvo e original desenho
Ornamental para tecidos — Desenho
Industrial.

1 — 'Novo e original desenho or-
risvmental para tecidos" em côres
contrastante.s e variadas, caracteri-
zado por compreender motivos repre-

Publicaçáo feita de 'acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
5 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

TERMO N9 126.2144
De 30 de janeiro de 1961

Requerente: Societe des Usines
Chimiques Rhone-Poulenc -- Fran-
a.
"Processo de preparação de novos

derivados do adamantano".
Pontos Caraeterttico. s

1. Processo d,2 preparação de no-
vos derivados do adamantana de
fórmula geral:

sentando flores de tamanho variável,
ou seja, de 50 x 35, 25 x 27 e 15 x 15,
distribuídas irregularmente, tôdas,
porém, ligadas entr si por meio de
galhos recurvados 5 com pequenas
folhas e botões, motivos todos reser-
vados de branco do fundo e contor-
nados com riscos grossos estampados
em branco mate, bem destacados gra-
ças ao fato de ser todo o espaço li-
vre entre os Motivos cobertos por
uma cor clara, viva e chapada. To-
do o conjunto executado em duas
côres sôbre fundo branco.

2 "Negro e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
ilustrado pela amostra anexa.

TERMO 160.393
Data: 25 de junho de 1964

Requerente: S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: Nôvo e original desenho
ornamental para tecidos — Desenho
Industrial.

angular, em semi-circulo ou bastan-
te estreitas e longas sem forma de-
finida, dando ao desenho o efeito de
arte moderna; todas as manchas, no
entanto, tendo por base um fundo
branco, para dar o efeitq de estam-
pa roida, em cima do qual são es-
tampadas as manchas em duas cô-
res: uma clara — a maior — e ou-
tra mais esçura em 'sobreposição e
trabalhada em fumê. Todo o con-
junto estampado em três côres sôbre
fundo tinto e estampa roída.

2 — "Novo e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme _substancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
ilustrado pela amostra anexa.

• TERMO 160.395

Data: 25 de junho de 1964

Requerente: S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: Nôvo e original desenho
ornamental para tecidos — Desenho
industrial

1 — "Mv° e original desenho or-
namental para tecidos" em cOres
contrasíantes e variadas, caracteri-
zado por compreender motivos repre-
sentando estampas, que lembram o
estilo "cashimir" um pouco estiliza-
da, colocadas irregularmente no fun-
do, guardando certa distância, tociaã
porém do mesmo tamanho, em sen-
tido ascendente ou descendente e
voltadas para um ou outro lado, apre-
sentando apenas ligeira diferença
quanto aos motivos decorativos com
que são ornamentadas; tendo cada
uma das figuras centrais, estampados
sôbre um fundo de côr chapada —
clara, mais escura, contrastante ou
de branco mate — pequenos motivo
reservados e filetes laterais em bran-
co mate que também aparece em
alguns dos pequenos motivos. Na ba-
atrese da figura central observa-se,
cada estampa, pequeno ramo de flo-
res e folhas miúdas estampados em
cor clara; chapado., e filetas com a
cor mais escura e, no espaço livre
entre as estampas descritas, galhos
finos com folhas delineados por meio
de riscos de côr viva, também se-
guidos de branco mate. Todo o con-
junto executado em cinco cores 6(5-
bre fundo tinto e estampa coberta.

2 — "Novo e original desenho or-
namental para, tecidos", tudo con-
forme subs ancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e

! ilustrado pela amostra anexa.

TERMO 160.392
Data: 25 clo junho de 1964

Requerente: S. A. Indústrias Reu-
nidas r'. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: Nôvo é original desenho
ornamental para tecidos — Desenho
industrial.

1 — "Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos" em côres
contrastantes e variadas, caracteri-
zado por compreender motivos repre-
sentando estampas em estilo típico
"cashimir" esparsas sôbre o fundo,
guardando pequena distância e apre-
sentando mínima (Nuança de deta-
lhes, medindo, cada uma. 45 x 35 mm,
e tendo ta base duas pétalas de três
pontas, estampadas em uma côr cla-
ra, chapada, reservando pequena flor
da cor do fundo e três fôlhas es-
tampadas em duas côres contrastan-
tes, chapadas, e contornadas por fi-
letes pretos; após estas pétalas, te-
mos um motivo, em semi-circulo com
bicos arredondados na parte supe-
rior, ornamentado com as mesmas
flores e folhas miúdas adiante des-
critas; em continuação três grandes
'pétalas, as faten.is da mesma chr
e as centrais de côr contrastante e
ponta ligeiramente curva, tôdas, no
entanto, com motivos centrais de flo-
res e feilhas miúdas e circundadas
por filetes pretos, observando-se, xain-
da, que todos os motivos, que for-
niam a estampa, são contornados,
também, por um friso branco, en-
quanto as maiores, além dêste, são
circundadas por peaueninas fôlhas de
côr viva, contrastante das demais
e com filetes pretos. Todo o conjun-
to estampado em quatro côres sôbre
fundo branco.

2 — "Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado' no presente relatório e
Ilustrado pela amostra anexa.
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Publicação feita de acôrdck com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
g 29 Da 'data da publicação de que trata .0 presente artigo, começará a correr o prazo para o deferbnento do pedido. ~ante 36 diasre"° apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que BC julgarem prejudicados.

1

pertas e entras Vêze, resevendo o.0 Requerente: S. A. Indústrias Reuni-
das et . Matarazzo — são Paulo	 fura° branco com icjeal forua, cada

r:sco encaixado	 ldura feitaem ama mo Filia	 Estado	 Guanabara. Pot meio le filete: rue . ) . bastante L•31a1 rip Eateeo 44a

•

 Guanabara — De-

	

Titulo: New° e original desenho or. r ,... c essos.	 e. cada arco.„e Ido em :ejeta.	 ho Industria,.,
na mental para tecidos	 Desenho posição pequenos filetes no sentido ver-
Indhstrial. real, distanciados, variando conforme

o motivo, (iates êseee que caem -un-
hem sabre oe arcos de funde branco.
Lodo o conexa° est-amoedo em
eare saibre fundo branco.

2 "Nove e cremai desenho ore
net:cortai para tecidos, tudo conforme
eurietanciabrieutt desceito. re,q.nJo
ao presente relatório e Eustrado pela
411 (atra anexa.

1 — 'Nay° e original desenho os'-1	 "Navo e original desenho os'	 itRMO N° 160.399	 umente' para tecidas”, em córes cone
tamental para tecidos" em cates core. 	 &estantes e variadas, caracterizado por
trastantes e variadas, caracterizada por 	 Data: 25 de junho de 1964 	 compreender motivos representando ris-
corapiaendee motivos representando 	 cos irregulares, curtos, finos e traba-
manchas arredondadas de -tamanho va- Requerente: S. A. Indústrias Reu- pa:doa	 fmee, que lembram pinee-
riável, às vazes isoladas outras vazes nicles 	 Matarazzo	 São Pau'o adas de tinta. dispostos /regular-ligadas duas três ou mais, conservando Fida' no Estado da Guanabara, mente rio Serit:do vertical, formando

or- às vêzes conjuntos. estampados com
In. uma car eecura sabre uns fundo tra-

balhado em manchas irregulares de três
dizes. às vezes sobreeastas; duas das

. saPentandoese no

sa, mas
impriminclo um aspecto bastante atraca-
te. Todo o conjunto estampado em
cinco direi; e estampa roda.

2 — "Navo e ori einal desenho or-
namental para tecidos", tudo conforme
substancialmente descrito, reivindicado
no presente relatório e ilustradp cela
amostra anexa.

—
TERMO N° 160.400

Data: 25 de lanho d e1964

Requerente:- S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabira.

Titulo: "Nevo e original desenho or-
namental para .tecidos" — Desenho In-
dustrial.

	

TaR MO N° 160.396	 forma de arco, disposeei em sentuiu

	Data: 25 ele Junho .de 1964	 heeizantal e estampadee em outro car-
ree ehapadas, contrateantes às vezes

IVITERO No 160.398	 e algumas flores miúdas; todos estame
Data: 25 de ejanh ode 1964	 Padas da amesma maneire, enquanto as

flores maiores, estampadas com duas
n'equerente: S. A. Indústrias Reu- car" dar"' chaPaclas' téni sc45"731*emes lea:exaeze _e, são Nulo e eão de uma terceira (ar viva e dm.

pada, salientando-se nos motivos p
pada, salientando.se nos motivos mine
eivais alegras eleitos de sombra reali-
zados com preta, motivos estes que
se destacam por ser todo o espa
estampado com uma vir data, chapada,
Gare a qual tocam estampadas por
meio de riscos, estreitos e coraptidos,
faliras de duas córes; uma viva e ou.
tra neutra, chapr.das. Todo o ,Nartjunto
trabalhado em oito córes sabre fundo
branco totalmente coberto.

2 — Nevo e ,orignIal desenho
mental para teettios, tudo conforme
substancia/mente descrito, reivindicado
no presente relatírio e ilustrado pela
amostra anexa. . •

Ttulo: Nave) e original desenhona maior parte a direção vertical e I
• colocedee iregidartnente no namental para tecidos — Desenho

:mechas essas estampadai com duas dustrial..
tares , chapadas e sobrepostas. em "der
orader, ou em uma cor viva. média,	 quais em "degredee" 	 e 4e

.icom sobreposição de outra CO?' 	 . escura	 desenho .grandes argolas aseemetricas,
trabalhada em fuma, outras ainda em	 também dItribucT s irregularmente	 f
cor escura chapada, mas na grande
maioria ligadas entre si por Meio de.
ziscosigrossOs; que imitam galhes. na
sentida 'vertical, riscos que ou- sua
vez sãoeetampados cone, as 'mesmas
córes e da mesma maneira que ás mau-
chas, deixando em campo livre eeherto
por sua car neutra, contrastante das de-
mais, que reserva além los motivos
pequeninos. manchas erances do tinido
d ,apeca. Todo o -eorthmire estampado
em cinco tares sabre tun.do lerancoe

2	 "Nay° e original desenho
!lamentei para 'tecidos", tudo eánforme I — "Nava e 'original desenho or.
atibstancia'reente discrao. reivindicado. namental para tecidos", em cara con-
si opreeente relatório e ilustrado pela trastantes e -variadas, caracterizado por
mostra anexa.	 compreender motivosrePresentando xa-

drez, levemente irregular, formado 'ror

	

TERMO N° 160.397 . • 	 meio de listras bastante, estreitas pos-
' Dam: 25 de Junho de . 1964 	 tas em amboi os sentidos com disten-

da variável e estampadas com quatro
caves chapadas, contrastantes,Reauerentee S. A. Industrias Reu- saindo-se em tecia o desenho as listras'Ilidas Fie Matarazzo	 Soã Paulo e estampadas com duas ,ciues MaisFilial mi, Estado da Guanabara. 	 leias , que- erguem -continuamente, em

	

Ttulo: 'etévo e origina i desenh	 ambas, as dheçá, tildas ai outras lis.nemen tall para tecidos — Desenho .1.n- firas. intereampidase sendo á kande enedustriale tre as listrai( estremado cem eras r - e-
teat Conte-amantes das 'demaiss., chapadas
e às Vimes sobrepostas . re que cria -nem°
'efeito .de Cates ,existindo . sabre todo
o desenho pequenos riscos' Irregulares
e- pontinhos estampados em cem muito
escura, a mesma com que- são feitas 1 — Nava e original desenho or-
as manchas quadranguiares que se das- !lamentai para tecidos era vires coa
t.rpon nos c~nos mais laro n ..4 tnr, a- trastantes r variadas caracterizado por
dos pelo xadrez. Todo o ecmjuntre compreender motivos representendo ra-
bastante cheio, sem deixar aparecer o -mos grandes e per:menos dispostos Ir-
fundo branco .do tecido e • estampado reonlarmente medindo as; maiores. 11/Or
em sete cares.,	 150 rem 'cede nm, compostosditas

= 1. — Novo e oeginel deeenno • ar- 	 2 --- "Nevo e original desenho ore floreá,' 	 des:--:duas	 Correeinn
narteetal'' 'herr- &MOS; C111 '8rel aná, narireetal Para. eecides t,	 enneorme botão. tfee IT•Rctaçast:	 4,Wi9 • •
traga:Use'	 arfadas é.aracteritarla 'por sidistancialmente 'desérito aelvindicado e trens ramilhos de flores 'bens peque- Partes des-r?tes cia canta, ses
r....nmp render motivos. eeerescafanda h- na presente relatório e itaelee'la neto nas; os ramos menores, são. compostos vistes duas séries radiais de pares de
-leoas verticais de riscas grossos em detenleo anexo. 	 . '	 ,	 de unia flor média, uma falha grande haste tubulares cruzadas cai Xe a sé-

•
TERMO N° 160.438

Data 26 de junho de 1961

Modelo Industrial (Nervo Modelo de
Calota Esporte para rodas de veículos

joão Stároni, resiedate em itincitaie
,Estado de São Paulo.

FtG._

Pontos característicos

Navo modelo de calota esporte pares
rodas de veentos, caracterizados'ooe
compreender ,nrci-airnente o tuho
central, formado a partir de um anel.
plano Circular, que . se continua, em 'sua
periferia, dobrando-se inicialmente' para
dentro e para tem; formando trecho Ie.,
vemente troncánico convergente, o qual
por sua vez recurva-se extremáinente
para fora, compondo uma estreita ca-
micta confornan te, esta segumclo-se
pc- nevo trecho plate, a anelar, para.
lelo-ao Inicial, e. que prossegue .seguadis
um alargamento ttonca-côtnèo
te. " teu-tomando em 'estreita 'aba iftsdriea
posterior-;-e em gemo da referido , cebo,
ad lavei de seu tredve trOrico-caree o
divergente, portei dele atastalci de erma ah
certa dl -Stage-ia. senda preefiriti• uma faie —
'ta' alada 'anelar. cem-enteies Í per (é
rica, que se- continua, ao longo de sete
conteeno interno dobrando se em tre-
cho levemente troue.o-canico convergente,
este por sua vez scr.:lendo-se per um
estsnitamentn ernedegree enrime e terra.

	

reAsen4enr j9ittp teee"	 dele
o redeiki ereeel4endue

pie.



Pontos caracteristicos

1 — Ne•vo modelo de espelho para
interruptores e similares, caracterizado
Por ser formado por uma placa suba-,
tancia.mente retangular com lados lígei•
ramente recurvados para fora, placa
esLu dotada de arca central saliente, de
idêntica configuração para fixação, en-
caixe de pinos e ou abertura para bo-
tões de acionamento; tudo substancial-
mente como descrito e ilustrado nos de.
senhos anexos.

TÉRMO INT° 160.611

Data 3 de julho de 1964

Requerente S.A. Indústrias Reuni-
das F. Matarazzo -- São Paulo e Fi-
liai no Estado da Guanabara.

Titulo Nevo e original desenho
ornamental para tecidos — Desenho
Industrial.

1) Nôvo e original desenho orna-
mental para tecidos, em côres contras.
tau es e variadas, caracterizado por
compreender motivos representando lis-
taras verticais, medindo 75 ou 32,5m,
mm., estas mais estreitas de reserva de
branco do fundo e intercalando as de-
mais que, por sua vez, apresentam mo-
tivos iguais, diferindo apenas quanto. à
posição e as córcs com que são estam-
padas as flôres grandes, sendo, porém,
cada listra larga, limitada por duas
listras finais, de 1 lmm., unia de cada
lado, 'estampadas em, preto e reservam.
do pequenas. flórea, ofôlhas e ga lhos es-
tampados com quatro ctSrea diferentes
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rie mais externa tendo hastes mais lon- 1
gas, e a mais interna, hastes Mais cur-
tas, ditos pares de hastes de ambas'
as seiles tendo as extrem dades mais
internas aplicadas, com pequenos termi-
nais cilíndricos, 'respectivamente contra
o trecho tronco-cônico convergente e a
aba cilíndrica extrema do cubo central,
enquanto ,que, pelas extremidades opos-
tas, apiicaelas livremente contra o tre-
cho tronco-cônico convergente do anel
periférico, porém segundo dois, ai nha-
mentos paralelos, conforme ditas hastes,
independentemente de sua série,' estejam
inclinadas num ou noutro sentido; e
completando a calota, sendo previsto
Um fl tsco central, formado a partir de
faixa per:ferica tronco-cônica, contarnan
te de faixa plana anelar, salienta com
relação à anterior, dita faixa plana con-
tornante por sua vez uma área central
e circu ar rebaixada, e dela salientando-
se dois proiongamentos radiais e dia-
metrwmente opostos, de formato aproxi-
madamente trapezoidal, e ligeiramente
avançados para al&n da perder'a do
disco, este finalmente sendo dotado de
pescoço, cilíndrico porterior, enzaixável
internamente ao anel plano anterior do
cubo central; tudo substancialmente co-
mo descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

=MO- N° 160.439

Data 26 de junho de 1964

Modêlo Industrial .gNôvo Modélo de
Registro».

Brasling-Fundição Brasileira de Me-
tais S.A., estabelecida na cidade de
São Paulo,

nesmo corpo principal formando supe-
riormente um curto pescoço cilíndrico,
excêntrico com relação à largura da
me'sma, e acima do qual é pr..visa urna
porca sextavada, fixadora de uma tu-
bulação de salda, esta sendo formada
a partir de um trecho inferior, retilíneo
e vertical, que se recurva super.ormen:e,
formando longo trecho inclinado e as-
cendente, o qual por sua vez termina
em trecho recurvado em arco de cir-
culo, voltado para baixo; e finalmente,
o conjunto incluindo um dispositivo
acrisador, aplicado na extremidade da
referida tubulação de saída, e forman-
do a partir do suporte tronco-cônico,
cre se segue por curo trecho ci:indri-
co, abaixo do qual é prevista delgada
fenda anelar, onde são visíveis múlti-
plos aros radiais, suporte este que re-
cebe inferiormente um cabeçote terminal,
com superfície la'eral serrilhada, e se-
guido por trecho maior tronco-cônico e

com base extrcrna provida de
tela transversal; tudo substanc*a.mente
como descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TÉRMO N° 158.536

Data: 20 de abril de 1964

Modêlo Industrial para «Nôvo mo-
delo de brinquedo".

Ryuko S. A. Indústria, Comércio
e Importação, firma brasileira induz-
trIal e comercial, sediada ia tidade de
São Paulo.

Pontos. earacteristrcos

1 — Nóvo modelo de brinquedo,
constituido por uma base reta, — 2
horizontal, paralelepipedal, alongada.
substancialmente baixa e estreita, ca
racterizada por ter sôbre a mesma, iun-
to às extremidades distais, dois blocos
ou suportes — 2 e 3 — de feitio tam-
bém paralelepipedal, estreitos, de altura
maior do que a largura, tendo os ver-
ticais superiores internos 2' e 3' in-
vertidos, isto é, voltados para dentro
do bloco, de tal forma que o ângulo
reto parte do interior para o exterior.
com as linhas laterais vizinhas em arco
convexo e tendo na face frontal deco-
ração em forma de ramas e flores —
4 —; e por ter, abaixo da curva in-
terna, um eixo fino — 5 —, preferi-
velmente metálico, que Interliga os ci-
tanos blocos, e onde corre mlivre-
mente, no interior de furo dtanietra'
passante, cinco pequenas esferas —
6	 que podem ser passadas de um
lado para outro do brinquedo, era re-

(ação a oeixo mediano central ideal
do mesmo; pelo lato de; nos lados
superiores dos blocos, em posição si-
métrica àquela onde se lixa o 'eixo tio-.
rizontal, prendem-Se as. extremidades
de um arco, fixo, — 7 — preferivel-
mente metálico, e que é passante em
furos diametrais praticados em uma sé-
rie de dez pequenas esferas — 8 —
semelhantes às situadas no eixo infe-
rior, e que, como estas, podem passar
de um lado para outro do arco, em
relação a o eixo mediano ideal do
brinquedo; pel °fato de haver inserto
no arco e situado atrás d oeixo ho-
rizontal se; idamente preso à base
— 1 —, ocupando a parte central da
mesma, um recorte representando a fi-
gura frontal de uma coruja estilizada
— 9 —, eque tem desenhado, na al-
tura do ventre, o mostrador — 10 —
de um re:ôgio, em côr contrastante com
a do corpo da coruja e tendo os pon-
teiros — li -- salientes e indepen-
dentes um do outro e manualmente
móveis.

2 — NOvo modelo de brinquedo,
acorde com o ponto anterior, tudo
como substancialmente descrito, reiv.n-
dicado e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

• TÉRMO N° 160.610

Data de 3 de julho de 1964

• Requerente S.A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo. -- São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Tíiulo Nôvo e or:ginal desenho
ornamental para tecidos -- Desenho In-
dustrial.

1) Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos, em côres con-
trastantes e variadas, caracterizado por
compreender motivos representando múl-
tiplas manchas ,irregulares de tamanho
e forma variiveis, dispostas irregular-
mente no fundo, as vezes juntas ou-
tras vezes bastante separadas deixan-
do aparecer nos intervalos o branco
do fundo em manchas também irre-
gulares, sendo as manchas principais
estampadas em côr clara, viva e cha-
pada, com sobreposição de côr mais
escura, tdclas no entanto, contornadas
por meio de riscos bastante grossos, es-
tampados em duas côres vivas, sobre-
postas, as vezes saindo de um grupo
de manchas e atravessando o fundo
branco para se encontrar com o pró-
ximo grupo e, de vez quando, êstes ris-
cos se alargam formando também man-
chas irregalares no centro das quais
aparece a côr escura isolada, ou seja.
sem sobreposição. Todo o conjunto dan-
do a impressão de casco de trataruga,

trabalhado com quatro côres sôbre
do branco.

2) Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos, tudo conforme
substancialmente descrito, reivind:clo
no presente relatório e ilustrado pe a
amostra anexa.

TERMO N° 158.535

Data 20 de abril de 1964

Modelo Industrial «Nôvo modelo de
Espêlho para interrup:ores e similares.

Antônio Francisco Rodrigues dos
Santos, residente na cidade de São
Paulo.

Pontos característicos

1 Nôvo modêlo de registro, carac-
terizado por compreender inicialmente o
corpo principal, de pequena altura, e
tendo as faces laterais posterior e an-
terior substancialmente paralelas e recur-
vadas, corpo este aplicável inferiormente
tôbre o tens tina' rosqueado da tubulação
alimentadora, de menor diâmetro, e ten-
do ainda duas derivações laterais tubu-
ares inclinadas assendentemente para a

,..,frentt delimitando entre et am ângulo
'horizontal obtuso. ditas tubulações tendo

secções transversiveis	 circulares, po-
rém gradativamente decrescentes em
direção de extremidades livres, onde
são oortadoras de correspondentes cru-
zetas para manuseio, em formato de
bloco substancia'rnente prismático trian-
gular com faces laterais suavemente ,re-
tntrantes, e tendo a face superior leve.
pente abaulada dn qual sal'enta-se cen-
hlmente pequeno botão &cuim e. a
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e chapadas; no espaço compreendido
, entre duas das listras descritas, obser-

va-se uma grinalda formada pela uni-
ão dos ramos compostos de flôres gran-
des, flôres menores, galhos que ligam
as Lores entre si e bastante fõlhas
tudo estampado com quatro cõres cha
padas, aproveitando a sobreposição d
duas ceires para dar novos efeitos de
cõres, todos estes motivos. delineados

TÊRIVIO N° 160.612

Data 3 de julho de 1964

"Nôvo e original desenho ornamental
para tecidos, em côres contratantes e
-variadas, caracterizado por compreen-
der mo:ivos representando múltiplas
manchas de tamanho variável, esparsas
no fundo, algumas grandes, arrendon-
dadas, e externamente lisas; outras gran-
des com o contôrno recortado, outras
mais, pequenas, redondas ou ovais: e
Outras manchas, estreitas e compridas,
multas; porém, sobrepostas criando no-
vos efeitos de côres, com pequenas
reservas de cór primitiva. Os moti-
vos as vêzes são grupados, forman-
do blocos maiores, e outras vezes se-
parados um do outro deixando apa-
recer bastante do fundo branco; exis-
findo manchas que lembram uma flôr,
sendo estampadas com a côr clara e
tendo no centro outra flôs em mancha
arredondada, de côr mais escura, que
imitá o miolo da flOr clara. Todo o
conjunto executado em seis cõres cha-
padas, contrastante, sôbre fundo branco.

2) Nôvo e original desenho orna-
mental para tecidos. Tudo conforme
substancialmente descrito, reivindidado
no presente relatório e ilustrado pela
'amosta anexa. •

TÊRMO N" 153.620
Data 23 de abril de 1964

1. — Um ruivo modelo de garrafa
caracterizado pelo fato de consistir
grosso modo em três troncos de con
superpostos, sendo o primeiro com
parte mais afilada para cima, forman
do o gargalo, que é convencional; abai-
xo deste, um outro tronco de cone com
a parte afilada para baixo unindo-se
parte mais afilada de ou ro tronco d
cone inter1or que forr.n o fundo da gar

rafa; sendo a junção entre as parte
mais afiladas dos dois troncos de cone
inferiores envolvida por uma cinta for-
mada por estrias em relevo de:xando
entre elas sulcos, conferindo ao mode.°
aqui tratado um efeito estético bastante

interessante.
2 —Um nôvo modèlo de garrafa, de

acôrdo com o ponto 1, tudo substanci-
almente conforme aqui descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

~~~

TERMO N° 160.646

Data 31 de julho de 1964

Requerente — S.A. Indústrias Reuni-
das F. Matarazzo — São Paulo e Filial
no Estado da Guanabara.

Titulo --- Nemo e original desenho
ornamental para tecidos Desenho
Industrial.

com filetes pretos sôbre fundo traba-
lhado em cõr clara, reservando a gri-
nalda alguns motivos de pequenas fõ-
lhas a flôres de branco de fundo de
peça, completando o fundo da listra
bastante <91cot preto». Todo o Conjunto
estámpado e com seis côres sôbre
do branco.

2°) Nõvo e original desenho orna-
mental para tecidos, tudo conforme subs-
tancia mente descrito, reiv:nd:cado no
presente relatório e ilustrado pela amos-
tra anexa.

Requerente S. A. Indústr:as Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Es:ado da Guanabara.

Título --- Nevo e orlg nal desenho
ornamental para tecidos Desenho In-
dustrial.

Requerente — Paulo Roberto de Me-
deiros e Albuquerque — São Paulo e

, Filial no Estado da Guanabara.
- Titulo	 Um nõvo tnouê o de gor-
e rata — Desenfio Industrial.

f
a
e
a5

n
a

à
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I)	 Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos, 	 córes coa-
transtantes e variadas, caracterizado por
compreender mor-vos representando lis-
tras horizontais, medindo de largura 20

167, 39, 64, ou 10 ma., modo aa listrd4

rnztis estreitas tôdas iguais, variando de
vos decorativos em branco, reservados

! do fundo preto das listras, alguns dos
!quais trabalhados em filetes pretos nos
d versos sentidos, dando a impressão
de renda. Estas lis m!ras limita as lis-
tras mais largas onde existe uma gri-
nalda central formada pe:a união de
pequenos ramos compostos de cinco
flõres grandes, múltiplas flores peque-
nas e folhas com galhos finos, tudo

mbem estilizado, sendo as flores maiores
estampadas eia duas côre.s sobrepostas,
chapadas; as flores pequenas também
em duas cõres sobrepostas, em «degra_
dée», e as folhas e os galhos em •côr
v. chapada e contrastante . das de-
mais, grinaldas esta disposta sôbre fun-
do uma côr chapada que forma a lis-
tra sem deixar ali aparecer o branco
da peça. Separando as listras descri-
tas estão previstas novas 1:stras do
branco do fundo com três riscos cen-
trais, finos e irregulares, que seguem
a diregio horizontal' e vaiam de lar-
gura eia certos trechos. Todo o con-
unto tralillrido em sete côres sôbre
undo branco.

2) — 1\16vo- e original desenho orna-
mental para tecidos, tudo conforme

reivindicadô
o presente relatórá e ilustrado pela
mostra anexa.

TÊRMO N° 119.606
20 de maio de 1960

nos. dos referidos bordos longitudina-s
flangeados dos elementos eia forma e-

. caixa se apresenta recurvado para fi
ra.

1 
7. — Placa de construção de acõrn

com qualquer dos Pontos 1 a 6, carat
terizada pelo fato de que em cada txt
ou em ambas as paredes justaposté..

: das ratem idos elementos em r -tina d
! caixa, se acham dispostas, pelo men°,
duas lamelas que se abrem em V (

, que se aplicam, de modo justo, de en
•contro à parede do elemnto adjacente.
. 8. — Placa de construção de acôrdi,
' com qualquer dos pontos 2 a 7, cara(
Iterizada pelo fato de que os elemento-

1

 em forma de caixa se prendem uns ao:
outros por intermédio de perfis de ju; .
-ção" que se colocam aos bordos Ióngitu-
dinzis flangeados salientes das respec-
tivas paredes justapostas.

9. — Placa de construção de act3rdo
com o ponto 8, caracterizada pelo fato
de que os referidos perfis de junçãc
têm uma forma mais ou menos em I::
e são feitas de um material elástico. -

10. — Aparelhagem para a fabrica-
ção de uma placa de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 9, caracterizada
pelo fato de apresentar um certo nú-
mero de dispositivos de soldar que se
compõem de um dispositivo para o amo..
lecimento das partes a reunir entre si,
dos referidos elementos em fon., , de cai-
xa e de um dispositivo para a compres-
são reciproca dessas partes.

11. — Aparelhagem de acôrdo com
o ponto 10, para a fabricação de uma
placa de acôrdo com qualquer dos pon-
tos 2 a 9, caracterizada pelo fato de
que o dispositivo para o amolecimento
das partes a ligar entre si dós referidos
elementos em forma de caixa se compõe
de um bulbo incandescente que apre-
senta uma rachadura para o encaixe
dos bordos flangeados salientes das re-
feridas paredes justapostas e ou apre-
senta um apêndice suscetível de pene-
trar no vão formado entre êsses bor-
dos.

12. — Aparelhagem de acôrdo com .
o ponto 10, caracterizada pelo fato de
que o dispositivo para o amolecimento
das paredes a ligar entre si, se compõe
de um fio incandescente que penetra
por entre as referidas . partes a ligar. -

13. .— Aparelhagem -de ai-Arlo com
qualquer dos pontos 10 à 12. caracte-
rizada pelo fato de, que o dispositivo
para a compressão recíproca dá partes
amolecidas se compõe de uma mandí-
bula de aperto adorável por mi único
ispositivo que promove o seu fecha-
ento e a sua abertura
14. — Aparelhagem de acórdo com

ualquer dos pontos 10 a 12. carac-
rizada pelo fato de que o dispositivo
ara a compressão recinroca das partes
,--- 1 - -- 4 :- s• se comp5 .- de rolos de pres.
o dispostos aos pares.
1 .	 - .,'‘, :)arelhaern de acôrdo com

qu, yuor tios pontos 10 a 14, carac-
terizada pelo fato de que o referido
dispositivo de soldar e QS elementos em
forma de caixa a ligar entre si são,
contínua e reciprocamente, nrovimentir
veis no- sPntido lon,,4ii n-l'iial

16. — Aparelhagem de , acórdo com
o ponto 10, caracteriz,(4 a ,ne lo fato de
que para a insta Tacão de cada d i s posi-
tivo de soldsr Mirre ' uni suport34m.

•

S Depositante — Ernest Günther Ec-
kardt, Nuremberg, Alemanha.

Placa de construção,. õca, fabricada
de material sintético e aparelhagem pa-
ra a sua fabricação.

Pontos característicos

1. Placa de construção ôca, fa-
bricada de um ma:exial sintético, ca-
racterizada pelo fato de se compor de
elemento:, unitários e em forma de cai-
xa, de secção transversal constante, que
se ligam pelas suas faces justapostas.

2. Placa de construção de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que as faces justapostas dos referi-
dos elementos em forma de caixa so-
bressaem em flange ao longo das parern
des formadoras das faces principais da
placa.

3. — Placa de construção de acôrdo
com os pontos 1 ou 2, caracterizada
pelo fato de que as paredes formado-
das das faces principais da placa, dos
referidos elementos em forma de caixa,in
se apresentam abauladas ou abobada-
das para fora.

te

pelo fato de que as paredes dos re-
feridos elementos em forma de caixa s- sj
apoiam umas de encontro às. outras.

5.. Placa de construção de acôrdo
com qualquer dos pontos 1 a 4, carac-
terizada pelo fato de que os bordos
longitudinais, salientes em flange, das
faces justapostas dos elementos em for-
ma de caixa se orientam em V, uns
em relação aos outros.

6 — Placa de construção de acôrdo
com qualquer dos pontos 1 a 5, carac-
terizada peio fato de que um, pelo use-

4.'— Placa de construção de acôrdo
com os pontos 1 a 3, caracterizado
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pedido, durante 30 dial»

una está prevista uma vIlia secun- da roda; e o ditc anel sendo ainda pro-
siria cujo comprimento e cuja &atara vido de furos de guia, que se coo; fluam

a a a viga secundária vizinha no su- por canaletes longitudinais, de secção
›rte principal são reguláveis de acôr-

•.cam a largura dos elementos uri
ema de caixa. viga secundária essa
é -sustenta, na sua extremidade dian-
rea o dispositivo de amolecanento e,

'aasisa extremidade traseira, o disposi-
-o de compressão ou aperto.:
17.—* Aparelhagem de acôrdo com
alquer dos pontos 12 a 16, cataste--

atada pelo fato de que, no caso do
:Prego de um to incandescente pes-
ice :Por entre as partes a liar entre
• é regulável à extensão da zona de
So desse to por ente os referidas evs-
,ntos, para levar em conta o tempo

• aquecimento necessário. 	 .,
— iapai ellmgem de aceirdo com

ponto 17, caracterizada pelo fato de
. oa referido ti °incandescente: para a
aulagem da ex:ensão da sua ação, é
tensivel po rentre dois bra:o	 f I-.

ção .montados de modo a se desloca.
• 1 ao longo da viga secundas a, na-
', a variação do seu afastamento reei-
OCO:, e pelo fato de que o referido

incondescente é conduzido; para ci-
a ao longo dos braços e por sôbre

extremidades inferiores cg,.sses lira-
s. que passam por entre as' partes a
ar entre si, pare ser, depois pr:so a

- les braços, pelas suas extremidades e
altura diterentes.

.-- Aparelhagem de acôrdo com
:alquer dos pon os 10 a 18, caracte.
:ada a pelo fato de se acharem pre-
stos, por entre ou dispositivos de sol-
•r, r4ipientes	 fornecedores de um
• ente •refr'gerante.	 .	 .
Finalmente, o depositante reivindica,
acõrelo com a Conveta,an In'-'ra-

mal,, e de conformidade com o artigo
do ,Çó4o da Propriedade Industrial,
prioridade do correspondente pedido,
,ositatio na R snartiçao Patewas da
'etaanba, em 22 de maio de 11959, sob
'número E 17.675 V/37 b''

' TERMO N° 120.075
• Data 10 de junho de 1960

Requerente	 Dynamarc S. A. In-
. stria'e. Comércio -- São Paulo.

Titulo a- Dispositivo para ligar e
;ligar roda de tração dianteira.
1 ---se Dispositivo para ligar 'e desli-
r roda de tração dianteira, em vei-
os rurais, caracterizado por ccinpne-
irr 	 e um cabeçote ci'indri-

com ranhuras longitudinais internas,
icado eco tOrno da ponta ranhar a:la
eixo alas rodas dianteiras e a pequena

lanem de sna extremidade ca-
:ote este ainda datada, externa e ex-
marnente, de uma série de cenaletas
erais lona oudinais, de secção semi-

, -cular . •
2 — Dispositivo para ligar e desli-
r roda de tração d anteira, como rei-

- adicado em 1, caracter zacio por uma
aa externa fechada anteriormente e
m flange posterior com furos para ft.
çãci :do cubo da roda, capa aplicada

es• tôrrio"do cabeçote referido -.nr 1. d -
sarada no: .. ,olmon fos, e anda

'Titern amen te dte um anel eco' rsl, de
o'o, -para tuba : bobina elétrica; • con-
mente da extremidade livre do eixo

semi-circular, voltadas para as corres-
pondentes do cabeçote cilindrizo caldo
em 1.

3 — Dispositivo para ligar e desli-
gar roda de traçêaa dianteira, como rei-
vincrcado até 2, carecterizaclo aMda
por cempreender uma placa p ana, livre
no interior da capa externa referida em
2 no espaço compreendido entre a face
anter'or fechada e a ex'remidade livre
do eixo da roda, placa esta dotada pe-
rifericamente de pinos	 ortouona's de
trave, envolv:dos por molas helicoidais,
atrave ssando os tiros de pua do anel In-
terno da dita capa externa e voltados
para as canaletas da dita capa externa
e cobeço'e cilíndrico do eixo.

4 Disposirvo para ligar e desli-
gar roda de tração dianteira, como rei-
vindicado até 3, substancia'rnente como
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TERMO N° 122.184

Data: 24 de agOsto de 1960

Requerente: Fruehauf Trailer S. A.
-- Indústria c Comércio — São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos em paaaret
— Privilégio de Invenção.

1 — Aperfeiçoamentos em pino-rei,
caracterizados pelo fato de o usual
quadro de suporte da chapa do a:na-
rei ser provido superiormente de um
par de orelhas transversais salientes,
articuladas a novas orelhas, tambern
transversais e salientes inferiormente
da armação • ou "chassis" do tateei-.

2 — Aperfeiçoamentos em pino rei,
como reivindicados em 1, subseancial-
mente como descritos e ilustrados nos
desenhos anexos.

TËRMO N° 122.295 -
Data: 29 de agOsto de 1960

Requerente: Wilmot-Breeden Limited
— Inglaterra.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a dispositivos em fechamento
ou fechos clesprendiveis.

1 — Um dispositivo de fechamento
desprendivel caracterizado por com-
preender duas partes adaptadas para
i ntrarem em •elaçaro de acapiam ato
como uns resultado do seu desloca-
mento translatório reciproco, uma ais
mrtes sendo disposta de forma a ser
externamente oculta por uma estrutura
de carrosseria ou de porta associada
auanclo instalada no seu alteram • e a
parte oposta apropriada para penetrar
no interior do elemento de cobertura
durante a operação de lechamento
de medo • cai equando as partes estão
acopladas o acoplamento da. parte
apostas  interior  I . sn o le ., -
Nertura previnirá a Separação VI, c).,r
tes numa direção transversal à direção
dc dito movimento translatari , reci-
proco.

2 — Um dispositivo de fechamento i
desprendivel de adm.& com o ponto 1,
caratterizado pelo fato da peça de co-
bertura ser proporcionada, • quando o
dispositivo é instalado, por um elemento

prensado formando parté de um mon
-tante de porta associado.

3 — Um d.spositivo de fechamento
desprendivel, de acôrdo com qualquer
um dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato da parte oculta ser
rotativamente montada para assa yea-
mento no interior do elemento de co-

bertura e para ocupar a posição de
acoplamento com a peça oposta dis-
posta para permanecer estacionária, pelo
menos no sentido angular durante a
Operação de fechamento.

4 — Una dispositivo de fechamento
desarendivel de acôrdo can o ponto 3,
caracterizado pelo fato da parte oposta
ser geralmente ema forma de U com
um ramo ou perna do U formado
fixação ao montante de carrosseria ou
de porta correspondente e o outro ramo
formado para relação de acop emento
com a parte rotativamente montada
forma que durante a operação de fe-
chamento o e:emento de cobertura pe-
netra entre os dois ramos ou pernas
do U.

5 — Uni dispositivo de fechamento
desprendivel, de acôrdo com qualquer
um dos pontos, precedentes, caracteri-
zado pelo tato de serem proporciona-
dos dispositivos de guia verticais para
guiarem as duas partes ' a entrarem
em relação de acoplamento, os ditos
dispositivos também sendo dispostos
para serem recobertos ou ocultos pela
estrutura da • carrosseri nou da porta
quand oo dispositivo é instalado.

6 — Um dispositivo de fechamento
desprrendivel, de • adirdo com o ponto
5, caracterizado pelo fato 'dos disposi-
tivos de guia compreenderem um rOlo-
guia para acoplamento com a parte
oposta.
. 7 — Um dispositivo de fechamento

desprendivel, de acôrdo com o ponto
5 ou 6, caracterizado pelo fato dos
dis;aositivos guias compreenderem uma
cunh acata -ação de mola que é dis-
posta para proporcionar limitação re-
ciproca para as partes quando fechadas
ou fixadas. ,

8 — Um dispositivo de fechamento
desprendivel, de acôrdo com os pontos
6 e 7, caracterizado pelo " fato da
cunha e do leio-guia serem respecti-
vamente dispostos para atuarem sõbre
bordas opostas da outra parte, uma
superficie lixa sendo proporiconada
contra a qual a outra parte é acunhada
quando o dispositivo é fixado de modo
que OrOlo-gula não é submetido a uma
carga de acunhamento.

9 — Um dispositivo de fechemento
dssprenclivel, de acôrdo com qualquer
um dos pontos 6 a 8, caractesizado
pelo fato do rôicaguia ser formado de
um material elástico tal corno o ny:on.

10 — Urna estrutura de caeraseria
ou porta utilizando um dispositivo de
i:xa (.:ã o em r echarrento desurcnd:krel
compreendera (aduas partes
das para entrarem ern relação de aco-
plamento como um resultado (1,) mu-
virnent otransfi!ôrro reciproco clnte
uma operação de fechamento da porta
tendo urna das partes montada
fer:oi	 da estrutura	 e cxt • rn-- mente
ocrit apela rrieSrria, a Outra EY,:ti

apropriada para penetrar na trui - tin
para o lima de permitia o dito acop a-
mento e a dtima sendo disposta previ-

nir a separação das partes no sentldel
lateral da porta quando as partes se
encontram acopladas.

11 — Uma estrutura d ecarrosseria
ou porta de acôrdo com o ponto 10,
caracterizada pelo tato de serem pro-
porcionados d.spositivos de guia pera
pendiculares para guiar .2s duas partes
a entrarem em relação ue acoplamento,
estes dispositivos cvompreendem um
rôlo-gu.a montado rio interior da estru-
tura apropriado para levantar a porta
se a últim ativer "baixado".

12 — Uma estrutura de carrosseria
em porta, de neônio com o ponto 11,
caracterizada pelo tato dos dispositivos
de guia compreenderem outrossim um

t elemento-gu'a disposto no interior da
estrutura para atuar sôbr Ca borda da
outra parte oposta à borda da mesma
atuada pelo rólo-guia de forma que o
elemento-guia atua para posicionar a
porta corretamente se a última se en-
contrai' inicia'inetne ligeiramente ele.
varia

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei no 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
d ocorrespondent eped'do depositado na
Rep a rrção de Patentes na Inglaterra.
em 29 de agôsto de 1959, sob número
29.519.

=MO N9 130.903
EM 17 DE JULHO JE 1961

"Torneira de Fechamento sara Gás,
Aplicável em Particular ?.m Botijões
de Gás Liquido e Similares' .

Liquigas S. A., italiana, industrial,
estabelecida em Milão, Itália.

Reivin:,%i.ações

1 — Registro de fechamento para
gás, particularmente aplicável aos lio-
tijóes de gás liquido e similares, ca-
racterizado pelo fato que o conduto
de adução apresenta-se •nclinado em
relação ao eixo do corpo.

2 — Registro para . gás, como na
reivindicação 1, caracterizado pe)o
fato de que os meios de retenção
dos órgãos de fechamento e de re-
tenção serem constituidos de ao me-
nos dois pinos de expansão racial
dispostos eir furos correspondentes
praticados no pistão normalmente ao
seu eixo.

3 — Registro para gás, como na
reivindicação 1, caracterizado pelo
late de os meios ce :etenção da tor-
neira serem acionados por 'mi voian-
tezinho munido de fiktamento a fi-
lete antro, e irranalo de um sMo •
na cabeça.

— Registro para paz, como na
reivinciles.aato 1, caracterizado pelo
fato ca campreender uma agulha,
de ponta , edifica e faatada ia actre-
rnidada„, qual, iaa .aduzida a y ial-
mente no pistão, eaapurra rectas-
mente tio anos aaal uma C;T; ara
laca Lutcie. no	 'impedindo a

saasa r).-,1 mesmo.
5. E..y..c:ro para	 como na rei-

vina.c.aaa 1, cara: asaaado peio alto
dos	 cie ressa: a • eerem conAi-
tratics	 .	 ' . Ws • apta' -das
no !	 :I •

Kcaistro r --a easç ,eamo tia'
reesaaeacael•o l caaieterizado
fato de eer o voiasetazinho de acioa
/lar:len', e e eociad o az pis tfica int° erir
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicara/o feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr a prazo para o defurkneuto do podfdo, &Inata 80 tempoderão apresanrar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicada‘

Em 20 de julho de 1961

Requerente: General Electric Com-
pany — Estados Unidos da America.

Titulo: "Aperfeiçoamento em Apa-
relho Elétrico".

1 — Um aperfeiçoamento em es-
trutura de blindagem para aparelhos
elétricos dotados de um núcleo e de
um ou mais enrolamentos de fita
sôbre o dito núcleo com o fim de
ruluzir concentrações de correntes
produzidas por difusão :adiai de
fluxo, caracterizado pelo fato de que
são empregados meios para estabe-
lecer um campo magnético adjacente
á superfície de cada enrolamento
apôsto ao componente radial do
fluxo que atravessa o enrolamento
de fita, compreendendo os ditos meios
uma blidagem formada por tuna fita
de material condutor de eletricidade
montada sôbre cada enrolamento.

2 — Um aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 1, caraeteri-
zado pelo fato de que as extremi-
dades da fôlha constitui a nindagern ranjo de travamento par aposição 'opa-
definem um entre-ferro estreito que rante, leva o primeiro acima mencio-
impede o curto-circuito das :carentes nado a tomar uma posição inoperante
induzidas na dita blidagem. 	 pela mudança ade posiçã ologo que um3 — Um aperfeiçoamento eontorme talão de • fila tenh asido retirado.
reivindicado no ponto 2, caracterizado 3 — Um dispositivo de acôrdo compelo fato de que as bordas perifé-
ricas da blindagem definem um qua-
dro exterior fechado e que uma tira
de material condutor fica prêsa ao
dito quadro e se prolonga para den-
tro dela.

4 — Um aperfeiçoamento conforme atuad apor mola e mrelação ao últi-
reivindicado no ponto2, caracterizado mo ,o qual está localizad ornais próxi-
pelo fato de que a blindagem tem mo da abertura de descarga, e porque
uma primeira parte de borda, uma ambos os arranjas palpadoresi consti-
segunda parte de borda e partes ex- tuem em conjunto, quand cis últimos

tatuado pelo fato que se comp& de de Patentes dos Estados Unidos da
100 partes de borracha sinterica ae.e- América do Norte, em 22 le agesto
cionada do grupo, que amaste de de 1960, sob número 51.222.
borrachas de styrane- bu tad' en e eacrylonitrile-butadiene copolymer e de
0,5 a 5 partes por pêso de 2,2—bis-
butyronitrile como um agente de vul-
canização para a dita borracha sin-
tética.

A requerente reivindica a prioridade
de idêntico pedido depositado na Re-
partição de Patentes norte-americana
em 20 de maio de 1961, sob número
10,420.

TÊRMO N° 131.037

Reivindicações

1 — Processo, de preparação de um
composto acelerador de alucanizaçao
de borrachas caracterizado peio fato
que se procede a uma reação de aqui descrito em conexão com os2 ,2 '-a o-bis-isobutyronitrile nom en- desenhos que, a êste acompanha:ri,
xdfre elementar e recuperando sub- Finalmente, a requerente reivindica
seqüentemente 2,2'-dithic-bis -isolIU ti-
roni r e.

2 — Composto vulcanizável carac-.

o spontos 1 e 2, caracterizado porque
odito arranjo palpador controlando

o dito arranjo de travament oé atua - 1
do por mola e oscilantemente ligado
a osegundo arranjo palpador bem como

TÊRMO N° 131.685

Data: 16 de agOst ode 1961

Requerente. Ab Tivn-O-Matic —
Suécia.

Titulo: Dispositivo para fornecer se-
nhos de ordem.

1 — ''Dispositivo para fornecer se-
nhos de ordem'', caracterizado porque
uma tira de papel enrolada, provida
com perfurações laterais e números
consecutivos, é adaptada para ser ro-
tativamente colocad aem uma caixa,
a tirra asendo também provida com re-
cortes uniformemente espaçados de tal
mod °conformadas em relação ao ar-
ranjo palpador e de travamento pro-
vido na caixa que a tira de papel é
travada passo a passo durante sua
extraçã omanual da caixa, e liberadas
novament epar adescarga continuada
logo que uma senha ou talão de fila
tenha sido retirado.

2 — Uni dispositiv ode acôrdo com
o pont ol, caracterizado peia provisão
de dois arranjos palpadores, uni dos
quais como visto na direção de des-
carga da tira, é localizado a certa dis-
tância 'da abertura de descarga da
caix e o outro mais prOxim oda dita
abertura, o primeiro arranjo mencio-
nado sendo adaptado por mudança de
posição, quando entra em um dos di-
tos recortes na tira, para levar o ar-

os favores da Convenção interna-ao-,
nal, visto a presente invenção. ter
sido depositada na Repartição Oficial

tremas ligando as ditas primeira
segunda partes de borda, de maneir

I a definirem um quadro periférico
exterior fechado, uma peça inter-
mediária fazendo parte integrante,

' em uma de suas extremidaaes, com
uma parte extrema e que a dita seca
intermediária se prolonga para den-
tro do dito quadro.

5 — Um aperfeiçoamento de aaôrdo
com qualquer dos pontos 2 a 4 e
dotado de um condutor que se pro-
longa a partir de cada enrolamento,
caracterizado pelo fato de que esse
condutor fica elètricamente ligado à
blindagem associada ao dito enrola-
mento.

6 — Um aperfeiçoamento em estru-
tura de blindagem para aparelhos
elétricos dotados de um núcleo e de
um ou mais enrolamentos de lisa
sôbre o dito núcleo, a fim le rectuzar
concentrações de correntes produzidas
por difusão raaial do fluxo, aonforme

e perfazem um movimento de balanço
a passada a superfície. de contacto da

tira, uma alavanca com braços duplos
controlando o dito arranjo de trava-
mento.

4 — U rndispositivo de acôrdo com
os pontos 1 a 3, caracterizado porque
os ditos recortes que controlam os dl-
tos arranjos palpadr e de travamento
são providos apenas ao longo de uma
bord alateral da dita tira de papel e
estão de tal modo locailzadas que
quando um arranjo palpador está em
posição de operação o outro será depois
de uma senha ter sido retirada movido
para posição inoptnante, e vice-versa.

5 — Dispositivo para fornecer se-
nhas de ordem", como reivindicado de
1 a-4, e substancialmente conforme
descrito e ilustrado no re'atório e nos
desenhos anexos,

—

TÊRVIO N° 131.726
Data: 7 de agôsto de 1961

Requerente: Ivo Bianchi — Rio
Grande do Sul.

Titulo: Aperfeiçoamentos nos carri-
nhos móveis (portadores de mordaças
fixas) e nos mecanismos de tração
n °processo de torção a frio - de ver-
galhões de aço destinados às constru-
ções de concreto armado.

1 — Um carrinho capaz de deslizar
sôbre trilhos em guias por meio de
roletes e munido de uma alavanca que
manobra um mecanismo capaz de fi-
xar o mesmo carrinh osôbre os trilhos
e caracterizad opelo fat ode ter em
sua parte superiror um suporte móvel
sôbre guias horizontais, na parte dian-
teira do qual é fixada a mordaça fixa.

TÈRMO N° 131.869
Data: 22 de agôsto de 1961

Requerente: Shiro Sato	 República
Argentina.

Titulo: Dispositivo auxiliar, para o
arranque de motores de combustão In
terna.

1 —Dispositivo auxiliar para o
arranque de motores de combustão,
caracterrizado por compreender um re-
cipiente provido com uma tampa tendo
uni injetor de junta para o conduto ali-
mentador de combustível, e um tubo
de descarga colocad on aparte central
da pareed circunferencial do recipiente,
tendo o dito tubo de descarga uma
parte etxerna destinada a ser ligarLP
com o carburador d omotor, e uma
parte interna ligada a um tubo ali-
mentador de combustível, o qual se
eleva dentrro do recipiente até perto do
bordo superior e desce ao fundo, tendo
a parte interna do dito tubo de des-
carga uma parede vertical provida com
nina abertura capaz de permitir O fluxo
do combustível do recipiente ao car-
burador do motor.

2 — Dispositivo auxiliar de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de apresentar uma earte inferior e uma
tampa as quais, com interposição cie
guarnições, seguram um cilindro trans-
parente que descança com parte do seu
bordo inferior sôbre o dito tubo de
descarga que é integral com a parte
inferior do recipiente.

ci

g

tu

I 3 — Dispositivo auxiliar de acOrdo
, com o ponto 1 ou 2, ccaracterrizado
peilo fato da parte inferior do tubo
de descarga rofmar angulo e possuir,
aparafusada sôbre o seu ramo ascen-
dente, .uma embocadura na qual se
inscrev eo tubo de U invertido.

4 — Dispositivo auxiliar de acôrdo
com os pontos precedentes, caracteri-
zado por um filtro "de combustível e
uma guarnição, colocados entre o re-
cipiente e a tampa.

5 — Dispositivo auxiliar de adido
com os pontos precedentes, caracteri-
zados pelo fato da parte superior do
tub ode combustível de U- invertido ter
uma abertura para a passagem de ar.

6 — Dispositivo auxiliar de acôrdo
com os pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato da parede da tampa ter
uma abertura para a evacuação do
ar.

7 —. Dispositivo auxiliar para o
arranque de motores de combustão,
substancialmente como descrito e ilus-
tardo no rerlatório e no desenho anexo.
- Finalmente, o requerente reivindica,

de acôrdo ..om a legis t ação aplicável.
a prioraidde do correspondent epedido
de patente. depositado na Repartição
de Patentes do Ja pão em 10 de outubro
de 1960, sob n° 35-40.794,

=MO N9 133.751
EM 27 DE OUTUBRO DE I 9C1

General Electric Corripany — Norte-
Americana — Estados Unidos da
América.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em eis-
tema Estereofônico".

O que a requerente reivindica romo
&aio é:

1 — Aperfeiçoamento em sistema
estereofónico de televisão em que
são transmitodos sinais de sincro-
nização periódicos caracterizado pc,r
conter meios para encaminhar inf ci -
inações estereofônicas compreeaclendo
uma fonte de sinais L, uma sente
de sinais R, meio combinadar
matriz para derivar dos sinais a_ e
R um primeiro sinal çombinado as-
sim como um segundo sinal combi-
nado, meio para derivar uru portador
("carrier") que tem uma freonênc.a
diferente da dos sinais periódÁi‘s e
maior que a freqüência mais riefada
do primeiro sinal combinado, meio
para modular em amplitude a onda
portadora com o segundo sinal coal=
binado de modo a produzir 'andas
laterais ("si-debands") do segundo
sinal combinado de tal manem que
o portador seja suprimido, meio oara
derivar um portador pilôto tendo
uma freqüência maior que a free uên-
cia mais elevada produzida aar dit.
meio modulador de amplitude ore
pode ser combinado com os siwve
aeriodicos ou harmónicos iDS
mos para produzir uma onda ta e
em a mesma freqüência que o la r-
ador. um receptor, meio para .aca-

minhar o primeiro sinal combinado,
ditas bandas e o portador pilôto rara

S ito receptor, meio em dito receptor
ara segregar o primeiro sinal com-
inado, meio em dito recepto) para
agregar ditas bandas laterais do se-
undo sinal combinado, meio em diao
eceptor para segregar os sinais pe-
iódicos, meio em dito receptor para
agregar o portador pilóto, ara dete-
r de modulação datador :pipilando

forma de baioneta, por meio de uma
cabeça em forma de fungo situada

7 — Registro para gás, como nas
reivindicações anteriores, e tosto SU:3S-
to,ncialmente corno descrito e ilus-
tra '19 e para os fins especificados.

TÉRMO N9 128.355
EM 14 DE ABRIL DE 1961

Requerente: United States Rabber
Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

"Processo de Preparação de um
Composto Acelerador da Vulcanização
de Borrachas e Respectivo Produto",
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PATENTES DE INVENÇÃO
11•n•nnn11,

• Publicação feita de acareio com o art. 26 do Código Ge Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o . presente artigo, cutnes:ara . 	 o /raro para o 4-falimento do pedido, dartnte 211 tits

oderio apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Induziria! s eea.e: çue se julgarem prejudicadca.

radio e fiada à d:za l uva da calóc -;.k) j taçrao d, c.,!ódlo coa:priamile	 tetar da moduloçSe di anpflutde
ioor pou.o ao 1.;a tio da dita luva do ternas e estrnas, a d t.i luva	 orna; tendo pela ineeo.s um dispositivo coo.*

loug..i.dina.mente espasaati	 • rem, aa; ite liu seu fiança ,	 p ri. ØU.or uni! 111.C1 ai e Li; !VII eu, tendo unia
dita extrein.uade, unia arrue a de c.:-
ramita tenda U11,4 sup:riic.e metal.-
zaua, a o.ta luva de si.stenzaçáo
catud.o sendo so.dada fel-temente a o ,,t
superii:ie mc.a. zada, nein ponto sobre

111V4
nalmentr espaçado da ponto ciai no gim:1
a a.ta luva uu at..do è 1' 1 X:teci, d ata
luva do catocLo est.ndentio.se através
da aberatra ua dita arruela, e tuna zw-
tuaçLo da gra_te c.r.:undando coax:al-
mente a daa •arr.? a e 1 :cada a es'a.

2 - 114,:atageut de grade catód,,-.a
de ad..rdo com o puuto 1, carneterim,lo
NU) tato da extr:m dade fechada da
dita luva catód,:a ter uma p,:recle ,rans-
versai revestida de materA emiss vo
eletrônico.

3 — Montagem de grade catódica
acordo com o ponto 1, caracterizado
pelcfato de que a diza luva de smts . a •
taçâo do catódio compreender uma luva
externa coaxial cem a dita arruela e
soldada fortemente em uma de suas ex.
trem'clades a dita a •ruela, e fixada á
sua outra estrcin:d-ide à parede	 da
dita arruela. e lixada ra sua outra
trem:duck à parede da dita ormação
grade, e uma luva interna c rcunciatdu
a dita luva catáci:ca e scidada forte-
mente • atum de suas extremidades a
dita arruela, e lixada na sua outra ex-
tiemidade à dita luva catódica na ex-
tremidade da dita luva catódica apcs a
à dita extrernidacl: fechada. 3 lita luva
cated!ca e a dita luva interna sendo ra-
dialmente espaçadas entre si, exceto mis
suas cxtrendeilts 1:sad.ls vaiiturvne.,te

4 Montagem de grade catódica
de acórdo com o ponto 1. caracterizado
prelo fato da dita luva de sustentação
do catódio, ter luvas longitudinais ex-
tcrna e in.erna, estende-se através da
di:a arruela e ser circundada por esta,
a d ta luva externa sendo adjacente à
dita extremidade so'dada fortemente, e
se adaptar fortemente dentro da abr-
tura da dita arruda, a dita luva ir.!er-
na tendo um diâmetro menor que a dita
luxa externa a ser radialmente espa-
çada da parede de abertura da dita ar-
ruela.

5 Montagem de grade catódica de
aeórdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a dita luva de susten-
tação do catódio tem áreas metaliza.
das internas e externas, espaçadas, coa-
centricas e anulares.

6 — Montagem de grade catódica
de ac8rdo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato de que a d ta luva de sw-ten-
tação do catódio compreende uma luva
externa tendo numa ex renadr.de um
flange radial interno, soldado fortemen-
te à área externa metalizada, e uma
luva interna tendo numa extreavdade
e um flange radial externo, soldado for-
temente à área metalizada interna.

7 - oMntagern grade catódica 4,t
acôrdo com o ponto 6, caracterizado
peelo tato de que a dita luva catóri'..a
e a dita luva interna são radialmente
0 , 1, - te •, fl at •snt m •	 exceto et.» suas estrr-

ima uirs sok! das entre si.
6 •-• MO•lt:19, 111 de grade catótli, a de

' aceado com o ponto 1. caractaizado
¡pelo fato de que a ata flava de susteve

• e representam uma segunda combi-•
çáo de sinais L e R, a /regai:aia I
portador sendo diferente ae. Cos

tais periódicos ou de seus narleo-
•.03, e as bandas laterais ettanio
_ma •da primeira corubinaçaio cie
ais L e R, e um portador pite to
-.do unia frecitiéncia mais eZevaeat
que as bandas laterais de tal loraia
2 ele passa ser combinado ceai o
21 periódico ou .modula .ão Se n-
Ilide de modo que a salda de dit
ao detetor de modulação de anp
te safa o seeundo sinal co•abiultao.'
meio combinador ou _nata% aeo-I
-tdo a uito meio mie sagrem o
aneirosinal combinado e a si ao i
• dito meio detetor de mal anca.°

omplitude de maneira a proon7ir •

N./is searesados L e R.
- Anerfeiçoamento em sistema

eareofanico de televisão de acerca,
m o ponto 1, um receptor edaatado
ali onerar em resposta a sinais que
aluem um sinal sincronizatior -
%tico. urna primeira comainerao
tais 1. e R. bandas laterais ie por-
dor suprimido coe renresentir en uma
et.unda combinação de sinais 1, e R.

• frealiancia do rortador eenii°
rente da dos sinais pe antena o..

• seus harmónicos, e as bandas :I-
rais estando arma da nrimetat com-

•'nacão de sinais L e R, e •.112
ador piloto tendo urna (recata/teta

• ais elevada do que as barelsw 1. te-
-is de tal forma aos ele arena ter
• anbinado com o sinal perinal .0 reli
•ai dos seus harma.nicos para ve-

iai!' uma onde com a freatiancia
a portador, caracterizado por teu.ser,

•leio para segregar os sinais L e Fal,
leio nara searestar a primeira tem-1
inação de sinais L e R. meio ;atra

•:gregar as bandas laterais „me re-
tasentam a segunda combinara° dei

L e R, meio para segregar o'
ortador pilláto e meio parasagreirear

• sinal periódico, um melo de date-
i° de modulação de amplitudeameio.
ara para aplicar as bandas 'aterais.

-ai dito meio de deterão, meio pata.
=binar o portador piltito e ) smal

• eriódico ou dos seus harmônicos nde,
' rodo a regenerar a onde porraJoe
neto para aplicar a onda uortatiora'

am dito meio de deteção de •neduesloi
de amplitude de maneira que a sua
sairia detetada seta a segunda com-
Qoarão de sinais L e R, _una matriz
acoplado, ao meio para segregar a
primeira combinação de sinais L eRI
e à salda do mek. de &aça° de
modularão de amplitude +Nara “cliVari
os sinais L e R segregados.

Finalmente, a requerente :eivinatcal
os favores da Convenção tntentelem-
nal, visto a presente invenção ter
eido depositada na Repartição
rte Patentes dos Estados tiniam da
América do Norte. em 31 de outtioro
de 1960, sob o n9 66.306.

TeRMO N• 133.834

Data 31 de outubro de 1961

Requerente - Rádio Corporation 01
America	 Estados Unidos da Amé-
rica.

Tituaa	 Montagem de grade cató-
dica para pistolas eletranic,-s.

1 Montam-In de grade cntód:ca
para uma pis'ola eletrôn'ca. car u.•re-
zada por compre-n:1er urna lava tubu-
lar catódica em num evarm i l itrie. uma
luva de sustentação do catódio, cir(un-
dando coaxlalmente .a d!ta luva do ca.

oaea n. anua	 eaaaaa ao Z;
mu,	 ue tu:eia:ementa sigauo en-
tre a Cita eada ce d.to dec,eLor
modu:le.to de Irei:anela e dita en-
trada de dao de.azor cio motxtuaCtut
de ieup.ituue, cito uueio acepaulor
sendo tal que anele:ai dito dama. ti-
vo condutor unllatei ai com es ean-
das latkitliS e niftnala que rrpre.Sed-
ta as intaimaçães na sua forma nor-
mal em vez de na e. a forma pre-eu-
fatiza da .

4 - ent clieulta Le acanto com O
ponto 2 earacteraaau por 1.114'1U de
atacam de inuau,neau e tunputu-
de, meerIntso peio tneziox uni dt.pl)si.•
tno conomor 1.1111.19Lf	 meão para
apiscac waa onda portaeolat e cor-
re....pendemes banara tatuais de mo-
daamato de nu:piau:te as quais re-
p.asentam inliainateas tia uma ter -•
eia pre-entatiaada cru dao moto de,
ciezeçaa (.4 cudtha o Co ampl:.:nd0
de tal maneira que a maxima enera

aZat,:a.j	 euntuitar
la:aaa/ ocorre	 trequencia de unia
porta e ~Lie arataa e taisteco can-
ta iriam:ateia para resutbelecee as

Apeireieonmento ein sistema este- banosia lsaerats ata a igualdade com
retnanico compativm TV e FM. as cardas alterais reweeentaietes das

informaçaea em bua forma normal
em vea de na sua mrma pra-enta-
Cauta.

1 - Aperfsaçoamanto em um sis-
tema estereofônico compativel de ,laza- --- 1,Ater'leti ejçewniÇuct,e.. 11, ,IfipsenitavelUlude 14143;'IV e PM, compreendendo um dr-
culto para recuperar informações de e Pai compreendendo uni circua) dO
uptnrartelaslillatialaor quaineefotelarnimlorliihutallasddase asemiacrur:Formair: banmacaisur:t,ariaaelecuteinralsrizatitaGeoP:uu'podreutiajnçaaoe l'ioanceanin"de.

fato de compreender um meio dePedelo-i 
pliçucte de uma tema portadosa re-pra-enfatizada, caracterizado

as) de modulação de amplitude o' 
,..pprree.snp.etinki.f..i.a.nesti um sinale que tem tuna

teç
meio para acoplar dito meio de rico- i mair,„„—,,'„-- rti!laja:eoacl:Inetiveealeannas"11' "um &.srikeiofrde;&mento tendo uma característica de es'`'We'; p;:ra—a—co-p--,:ar—°tanctea tungaiPallit'stidere'transferência que de-enfatiza as
bandas laterais ( esidebanda) de frequxncia que incute (mas aauda.1

ção linear das informações.	
laterais de dita tome puxa dito meio
de ueueçao ue maauaietto de ampliamato que elas d.o uma apua-suta-
tude, dito melo acuptaaor provendo a

1 - Aperfeiçoamento em uni Mate- ~ima tran.sterencia no energia A
ma estereofônico compativel do TV e frequanc.a ca onda pat ultima e para
FM compreendendo o circuito para a transferenein ae energia de cada
recuperar informações de atendo com lado da trequencia de dita onda por-
o ponto 1 e da onda portadora cor-, atuais que vaaa cem o dC5v10 de
respondente, caracterizado pelo fato i irequenem em reiaçao A fraguar:teia
de que ele Compreende meio de de-1 da cada portadora de uma tu:Infira
teção de modulação de amplitude el receia uca com cata pre-enfase do
meio para acoplar as bandas laterais dito ::anal.
e a onda portadora
didettedomeiodeaccmpoldatildeaçr

	 dito
g - Aperfeiçoaramto em uni sia-

ractertstica de transferéncia tal que
UtedendoCtinumniaitUeade: tema estereofonia° compativel de TV

e Pai cornpreencrendu um circula) de

a enee modulação
 de dito

ddit:mamliud
eiopdtedeete; acordo com u ponto 5 para um recepa

çaio d tor para uso em um cisterna de

podartfaregdoratence iadtdmainonuedaparnaortacatclioaraladdoe qual a
máxima na frequência de dita ond truntatussito de som entereuiumt.0 nO

fonneua de um sinal 1.-at ptedetera
Inteligência transmitida e

tal maneira que as bandas laterais 22121100 aellaeadO Para a Pataa0 da
representam as informaçõea na sua' esPeukra Uai" de uma frequncia

'forma nortnal.	 predeterminado e. oanaaa laterais de
raoduavato de .unputude do urra CCM.

3a	 r— Aeofperoreiçnjoameemenrauemvet unide ST	 pie-entati.:ncto 1.,-11, as bandas la-1ste-V 

e d." portadora que representam Len ai-
m este
PM compreendendo um circuito de taxais sendo destnci ..s para uma par-

as'

l',d°
aeôrao com os pontos 1 a 2 para mu te ditarei:te ao tampe°, caracteri-
receptor de modularão de frequencla

-	
.

em forma de um portador e suas han

PeLX Contrin..l ãO de mim t.onto
do sinal a-R e .5 banclas lattral4
que
	 1.

para receber um sinal encaminhado	
.

das laterais de modulara° de amph- 1 ez i t,: ; ,...evie:ei t3It:11,:n 'r:.-•: tsititial	 itlioc-ci-driltill7Padre;taidP, us *lianas represe ntando as dl- a.e.-1-Ja..f!o Á ,n)a ti IV,e, dito circuito
tora In riSPN PM Par Mn nae-ent$2 ,v.:11tit, d. , •' f f .: f - .:. • n ‘ ;, t N ' i .' ") I . ? l ' r'Irr'? '11513-earae : erireo Por mu detetor da mo- en e• tr ti ot:re! :':1,•.:: Nue drell, quan-
dultaa:o de frequancla tendo unia da-, do a ti e. ; o ClIv. i:!. ar !:. Ilt a, d.11.a ca-
da inspedância na sua a.aida uai de yuck:i .. th .a de tronSe r nela	 senda,	 .

mira seÇo ax:.,1 de diánietro selmtan
cia'arente igual ao d'arnetro de ai.autura
da á'ta ar:ucht e uma segunda secçãa
axial ad .:acents: a d:ta primara secçãa
as'al sendo n).-'s curta a espessara di
dea arrw-Ia.

req,:e:ente	 re:v:ndica d,:
tom a ("..nv nço laternncierial. e o Art.
21 do R:ereto-Lei n' 7,903, de 27 de
agósto de 1915, a prioridade dos cor-
respondent,-. pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estado:: Uni-
dos da Aniaica, em 14 de nove iniKo
de lato, ...a	 (8.817,

natal° Ne 133.752
Lte 21 de outubro de ltaa

General Electric Company - aoste-
americeno - retados Unidos da
América.

Ct que a requerente reivindica co-
mo novo é:
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ira um trecho
talhe de modo
o bloco,

da faca provido de en-
a se dispor em cruz cuim

disposições em fusível
faca, acorde com os

jiontos precedentes, substancia I rn-nte co-
mo descrito no memorial e ilustrado a
t í tulo de exemplo nos desenhos ane-
xos.

d — Novas
renovável tipo

PATENTES DE INVENÇÃO
• Publicacao feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:§ 2? Da data da p

ublicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do 
pedido, durante 30 elle*

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem projudicadaa-

•

tal que desvia a pre-énfase de dito
sinal e para evitar que as ban-
das laterais L—R passem através de
dito circuito de de-enfa , e um meio
de detençao cie inaataastio cie ampli-
tude tendo uma entrada e uma sal-
da meio para acoplar dita '
dita entrada de dito meto de clete-
çáo de moduiaçao de amplitude, dito
meio acoplador tendo uma ceracte-
restica ae transferência que e máxi-
ma à frequénea de dita onda por-
tadora, e que decai para cada lado
de tal maneira que desvia a pre es.-
fase che ditas bandas laterais L-R de
modo que o, meio de d.eteção de nee-
dulaçao de amplitude produz um
sinal L-R em sua forma original e
meio matriz ou combinador acopla-
do a dito circuito de de-enf ase e
dita aida de dito meio de deteçac de
modulaçáo de amplitude, dito meio
mataiz sendo tal que combina OS si-
nais L—R e L—R de modo a pro-
duzir sinais .L e R segregados.

Pinalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da- Convenção Interna-
cansai, visa a presente invençae ter
sido depositada na 1?.epartiçao 09—
cia! de Patentes dos Estados Siados
da América do Noite em 31_ de ou-
tubro de ea60 sob o n? 66.277.

iA Requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o Au.
21 do Decreto Lei n• 7.903 de 27 de
agósto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Repar-
tição de Patentes da Holanda, em 3
de novembro de 1960, sob número ...
257.590.

i3 — Tubo de raios catódicos como1 — Novas disposições em fuzivel o reivindicado nos Pontos 1 o,

'Título —• Novas disposições em fu- rser interposa uma camada intermediã-
zível renovável tipo laca — Modelo de ia entre a camada de resina sintética

'e o vidro.Utilidade.

1 Aperfeiçoamentos em ou relia
tivos a tubos de raios catódicos de vi-
dro, destinados à reprodução de ima-
gens, providos de parede de vidro re-
coberta, pelo menos em parte, por uma rT
camada de resina sintética, caracteriza-
das pelo fato dessa camada de resina d
sintética con:er material fibroso pelo
menos na área em que essa camada re-
cobre a zona adjacente à área de ima-
gzin da tela e se estendendo por parte
do cone.

2 — Tubo de ra'os catódicos, como (I
o reivindicado no Ponto 1, caracteri- et./Resilan	 Indústria e zado pelo fato de. cem a finalidade de

e Ddnetri Ivanoff	 me:horar a aderência da camada de re- e

I
sina sintética contendo fibras ao vidro et

u 2, ca-
capa cilíndrica de mater.al 	 dieletrico, 'tirem d 
renovável tipo faca, compreendendo uma racterizado pelo fato das f

i bras consis-
me vidro  e tere o comprimento

a de alguns centímetros.

a 4 — Tubo de raios catódicos, co-
s mo o reivindicado nos Ponios 1 ou 2,
r caracterizado pelo fato da camada con-

tendo vidro comportar um cordão de
vidro enrolado na parede do tubo.

TÊRMO N" 134.256

Gdta 20 de novorbro de 1961

Requerente --
Comercio Ltda.;
São Paulo.

caracterizado por apresen.ar dita cap
em sua passagem, junto a cai aentesta-
mento um suporte para as facas, send
êstes formados por blocos circulare
feitos em duas metades e divididos po
sua linha diamentral, metades estas que
apresentam em suas faces planas que
ficam em oposição, rebaixos em forma
de «U» com cantos vivos, de modo a
formar quando da jus:aposição das du-
as peças, uma passagem centrai retan-
guiar em cada bloco; sendo que, em di-
tas passa gens, se alojam trechos de. me-
nos largar aprevistos em um ponte da
extensão de cada faca, que dispostas
em seus suportes, são . colocadas na
passaem da capa cilíndrica na qual são
fixados por meio de parafusos que pe-
netram por uma abertura prevista na
parede da capa, concludente com a po-
sição dos blocos suportes, e são ros-
queacks em, uma passagem provida de
rosca prevista em uma das metades de
cada b:oca suporte, até atingir com sua
extrera:clade inferior o trecho de menor
d:junvrro das facas..

2 --- Nova disao.:;ições etn fusl-
vel reaavavel tipo faca, acorde com o
ponta prime:ro, compreendendo uma for-
ma varinte para o suporte das facas,
caracterizado por uni único bloco cir-
cular no qual é praticado um recorte
radical, re ,:urte é. S . e no qual se eivai-

fato ete ter a fórmula Bi24Sb68Se6Te
142. '"

.3 — Um processo para preparar
materiais termelétricos de elevado in
dice de qualidade, caracterizado pelo
fato de consistir em formar uma li-
ga de 24 pesos atômicos de Bi, (50
mais X) pesos atômicos de Sb ou
As 6 pesos atômicos de Se ou 8 e
(150 — X) pesos atômicos de Te, ou
múltiplos comuns de cada ingredien-
te, na qual X varia de mais 6 a
maie 10.

4 — Um processo de acôrdo com
o ponto 3, çaracterizado pelo fato
de consistir na formação de uma
liga de 24 pesos atômicos de Bi, 68
pesos atômicos de Bb, 6 pesos atô-
micos de Se e 142 peos atômicos de
Te, ou múltiplos comuns de cada
ngrediente.

E — Um processo de acôrdo com
um dos pontos 3 ou 4, caracterizado
velo fato dos citados ingredientes
13.1, Sb ou As. Se ou S. e T serem
taturados em quantidades relativas

para formar um múlthelo comuns
as ditos pesos atômicos de cada In-

erediente, anás o que a mistura é
ene errada em um tubo, tal como um
tubo de quartzo revestido de car-
bone. por exemplo, o qual é submeti-
do a uma baixa pressão. da ordem
do aquecido a uma temperatura,
e 1 m'cron, por exemplo, e veda-
levada, 750 graus C por exemnlo,
u rante cérea de 1 hora; resfriada
té temperatura ambl - . t. por
xemnlo, nara formar Engaces; e
istalizada.

6 — Processo de acôrdo com o
ponto . 5, caracterizado pelo fato de

para serem cristalizados os lingotes
selem oolocados em um tudo de
cristalização, tal como, por exemplo,
um tubo de quartzo não coberto que
é exacuado para baixa pressão, da
ordem de 1 micron, por exemplo, é
vedado; aquecido a 400-150 graus
C; e aquecido por zona a 650 graus
Centígrados.

— Processo de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado nela feto dos
lingotes serem aquecidos por zona
mediante dois passes de 'zona iM-
ciais na velocidade d e 15,24 cm por
hora, seguidos por dois ou trés pas-
ses de zena a uma velocidade de
cérea de 6,35 cm por hora.

8 — Um processo caracterizado
nemn fato de estar substancialmente
de acôrdo com o que foi aqui des-
crito.

9 — Ligas termelétricas caracteri-
radas nelo fato de estarem substan-
~mente de acôrdo com o que foi
aqui descrito.

A Reouerente reivindica de acôrdn
cem a Convencão 7nternaetena1 e o
Art. 21 do Decreto-Lei ri9 7.903 de
27 de aseôsim de 19 4 5. a priornlerie
do corresnond-nte pedido deposita-
do na Pene rtieão de Pa tentes nos
iestadne unidos de Amarica, em 25
de novembro de 1960, sob o número
71a37.

TÊRNIO N° 133.848

Data 31 de outubro de 1961

Requerente	 N.V. Philips' Gloei-
lampenfabrieken — Holanda.

Título — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a tubos de raios catódicos de
vidro, destinados à reprodução de ima-
gens.

~~~

TERMO N? 134.375

Data: 23 de novembro de 1961

Requerente: Merck & Co. Inc. --
Estados Unidos da América.

Titulo: Materiais termelétricos e
prccesso para preparação dos mes-
mos.

1 — Ligas termelétricas ele alto
peio fato de terem a fórmula geral:
Bi24M10 mais xN6To150-X na qual
M e Sb ou As, N é Se ou 8 e X
varia de mais 6 a mais 10.

2—Uma liga termelétrica de acôr-
de com o ponto 1, caracterizado pelo

COLEÇÃO DAS LEIS
1965

VOLUME VII
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO
Leis de outubro a dezembro

Divulgação a5 957
Preço: Cr$ 4.000

VOLUME VIII
ATOS DO PODER

EXECUTIVO
Decretos de outubro a dezembro

Divulgação o' 958
Preço: Cr$ 6.500

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodri-
gues Alves, 1.

Agência I: Ministério fia Fa-
zenda.

Atende-se a p'-eidos pelo Ser-
viço de Reembolso Postal.

Em Brasília
Na sede do D I.N.

TERMO No 134.851

Data: 6 de setembro de 1961

Requerente: Geys er Pinto e Palor-
ee Civoani -- São Paulo, Capital.

Nôvo rnodélo de tampa-rôlha para
garrafas.

Reivindicações

Fm resumo, reivindicam-se ema()
nort+oR característicos essenciais os
seemintes:

1 01 Nessrii modélo de famne-rõllea
nata aaerefe., enns tituteln ' flor neoa
cilíndrica, tr stelea, d e louca, porce-
lana metal ou roam-fera eareetarteaaa
tenr ter um eetreneulernenfn infe-
feriar ntIA ennfamea	 •IpRePoo

—	 eme sefre Bafara dl-
tenao elmsarlee (a1 coe ser"e de re-
tem neets en -1	 bneeeche ri', iléi-
fea (A.1	 nalc) f+	 rio ri] in) (11disnor i4 iniq oriffr•ing (5) eis /Y, atrai

e centralmente d i eanefra nade se
alleaiYam as eXtr.s,114 a..0.4 "+". arne
"me enn fieura o fecho metaltro (fil -
formado, nor &me hast-s vertteats
nua rfeeeem ata a , a l ti,rq de arameiro
eeeeeteema+a an aereafe -ase
fag (7), sofrem uma dobradura em
Anmiln reto. nr(),--4-pm-,. 	 tes
P efefuem Irni romma e. ?no eares.
no Nen,'i hor1xr,ntl, orn i etrím-se rn-
ra,	 fe -aee e inelle am-ee coal s nrir
te central narn, habro, onde	 rlotn,lo
de revestim.into tdAq+4,,,, ( o) eile
oonfictura alça de manuseio da Iam-.
for+ o

"Nôvo modêlo de tamp-artaha
para earrases". e oseel e ceai o
to anterior, conforme acima subs-
tancialmente deseei to e re» i ncji- jo
e devidamente ilustrado nos dese-
nhos em anexo.	 a



Térmo n.° 717.111. de 14-10-1965
Mar:a de. Lourdes Sampaio Botelho

São Paulo

CÁMPOVILLE —
Ç'EMPREENDIIMNTO

RURAIS

Classe 33
móveis, corretagens e Snanciasuenfo de

plantações

Termo n.° 717.113. de 14-1C-1955
Ub- tuba — S.A .Urbanizadora e

Agricola L
São Paulo
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Virmo n. 9717.117, de 14-104965
Tecidos C,osnara Ltda.

São Paulo

ÇOSNARA •
Ind. Brasileira

aast.e 23

Tecidos eia petas de algoao, frh'as
sintéticas. lã e seda

Termo n.° 717.119, de 14-10-1965
R:o-Bera-Born Confeitaria Laia.

São Paulo

RIO—BEM—DOM

Ter.: “ :, n.o 7l 7.122, de 1440•1965
tieiiaora Vilarinho

Paulo

e.

VILAR INHO '
ER/3.SILEIR*

41
N •s, U.so:C:, >C.a(	 ir	 Zkl". ta.
queijos. ne,ce s., pali .n)nes, sorac:••

Tí . -1-to	 "17.123 de 14-11.. ;%5

taauixcLs....,. nus . 03. ( 1..11115. parivC1sOfille5(
p4r,;-laintáS, para-!)rIs.. ped.w pautõ•rsi
r~S para bleeleia.4. ramos puro o.4.14.1e4
tas. reboque. radiajores pa-a veiculas,
rodas p.:aa VtiCUIOS. selas. MC( k3S. tia
r.mtes para veiculas. vagões. velacipew

var::as de con • róle da ,s/ag..aar 4
,,Ferdar, trenets. truleibua. varara Gd

carros.	 oura ,arros

—Ter+ ,0 n.' 717.124, de 14.10-1%5
R . fk ra rico Ag;, tiria de Des. .:hos

6L:. „ji	 :tini o

i
' 

RIO BRANCO
•
Ind. nrasileiraii Ind.. Brasileira 1 I. Pt.i.t,npi.„

S.".) Paido
.1 Beil, D. LSILEERAI

Cldsse 19
.1 yes e ovos. animais v:vos e capratos

Termo n.o 717.114. de 14-10-1965
Metalúrgica Silmar Lrda.

São Paulo

urieleira
Classe 5

Xço em bruto, aço preparado, aço
oca. aço para tipos. aço fundido aço
arctalmente trabalhado, aço pálio, aço

'efinado. bronze, bronze em bruto ou
.artialmeare trabalhado, bronze de
aanganes, bronze em pó, bronze em
•arra. em fio, chumbo em bruto on
.,arcialmente preparado cimento mt-
ilico. cobalto, bruto ou parcialmente
-abalhado, couraças, estanho bruto ou
,arcialmente trabalsado, ferro em bruto
mi barra, ferro manganês, ferro velho.
,usa eia bruto ou parcialmente traba-
iado, gusa temperado, gusa maleavere,
animas de metal, lata em falta. latao
• talha, latão em chapas, latão em
•ergalhbes, ligas metálicas, hmalhas
nagnésio, manganês. metais não trabis.
:lados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa. metais eitampalos,
metais para solla. caguei e zinco

Termo 11.0 717.115. de 14-10-1965
Adelaide Guimarã.as

.SAis Paulo

.10E01
PIO E VINIL°

Classe 41

Alcachofras, aletria, alho. aspai nos.
açúcar. alimentos para amolais, amido
amendoas, ameixas. amendoim, araruta
arroz. atum, aveia. avelãs, azeite. azei.
tonas, banha. bacanau, batatas. baaas
biscoitos. bombons. oolachas. aaumlisa
eatS :in pó e em grão. camarão. earw.1
MN pau e em pá, cacau. carnes, chá
agamc!os chocolates. conteitos, eravc..
zereals• cominho. creme de leite. cremei.
a:imentimos. croquetes, compotas. can-
lies. coalhada. casranha cebola ernsii.
mentos para al i mentos, colorastes.
:_souriços. dendê, .1 ..Kes. doces de tru.
.r.s espinafre. esser:ias cIar.entares. un
unias, ervilhas. enxovas. extrato de to-
mate, farinhas a licuentelas. favas. fé
cuias. flocos, farelo. termentos. lei75o.
!Igos. frios, frutas secas naturais e :ris
talizadas: glicose. r.oma de mascar. gor-
duras, granulas. grão de b:co. gelatina
goiabada. geléias. 'eiva doce. herva
mate. borratças. lagostas. Unauas. kin»
zondensado, leite em pó. legumes em
Nmserva, lentilhas, linguiça, louro. mas.
+b-St 111'.171etIrC Ias. mariscos, manteiga.
margarina. marmelada , macarrão. ca.:-
sa de tomate. .mel e melado, mate, mas•
sag para mingaus. molhos. moluscos
mostarda. mortadela nós mascada. ao-
se:, .6!eors comestiveis, ostras. ovas

t.s. paios. prahnes pimenta, pós para
Mias, plckic& peixes, presuntos, pa.
tés. petit-pois. pastilhas. p:zzas. pudins:
gueflos, rações balanceadas para sai-
mala. requeijões. sal, saga, sardinhas,
sandukSes. salsichas, saiames, sopas en-
lf tadas. sorvetes, suco de tomates e de
frutas: torradas, tapioca, tarearas talha.
me, tremoços, tortas. tortas para ali-

mento de ar.imals e aves, torrões,
raminho e vinagre

Term., n.o 717.120. de 14.10-1965
Allplastic — Componentes PlAslitos

F,Ictrimiros Lida.

SF.o Paulo

LLPLASI'l C
Ind. tiranlen ra

8
Arilos da (Lissa

kr •	 ,..1.1% para e:1.
ela re,-	 • bt.: • Z. *.)	 ab...AWO
cara c!„	 •;',Cf

para	 C.rz, ;.•;..) conservar .
alóvci L e	 corr.paai...".1 para
::wpw	 rs.,ra cata-
selva: o	 nto das
massa :•;a	 • t	 dsta pra —era.

r	 ...adis, p6.,larr
prata nó	 .2tp,t t.3!reres o .t.pg

''is	 ...arse rvar couros

Ti:	 de 14-1:)•Jc:r.',
Cr.i

• , 	 .!‘)

Clu.s.t.e 21
Para j..,ti,.);:‘,1r: Veicnios e	 t.•:tes
integ -antes: Aros win
móvds. ::,..,to-car2;nhiSes, aviões. amor-
reced :-ca. kinva , eas de cambio, bare.i.Ns.
bregars. troços • para veiculos. bbeicle-
tas. crirrith,,s de ma') e carrel.r.s
n)-tor,..les, carros wnhulactea. cnrnia iões,
carros, trator.ca. carros-bcri;.'ss. C
tang ..:es. cp rras-;Tri C. a does. ca
,Ç	 n.:": OCerin.S. chassis, cli.:;,rscir-

veicules. cubos de %.
ara vmca gos dirr.: a

•,•.:(•• ç, t'. ri!..-'; 	 c-ds rc.	 • 5
'),p'1")r(	 e 13 • a c:ÁN.1
•'nNtes oiro sar g o.% eixos de el.:ri:são.

w.lcules
j• . 1 ..:•!	 '•••• "••• •	 moto.

trotocereas.	 io.	 R.

FIRASSSIMEGA
Int:stria 8rateildfr4

C) -. 41

Ti coi n.o 717 .
r:...:si S.A. —	 to. r	 , ,c'a-

fr., ata a I . 	 Nntes
Sr,,

IPP;.&.:RED
Ind.	 leira

Narar („anc-t :ai

T.a.rao n,9 717. !:.z4• ue 14-1C-.—i5
Fia	 S.A. — Crédito. F .. .i:artia

...r.to	 L)ve5C Nner tos

7IrIACF,E1) S/A.

cnigTo
Ira EXT UtCOS

50

der4; tare&
letras de ;•asublis, ),.:ras pronsir.v.'...as

•:•

n.° 717	 e
Ser'7	 L:Ja.

5'.	 P.:, lr

FtÀ,E •

" CAP	 5 7:e. =
	

17b7"7-.'Y

Classcs. 41 e 12
Produtos alimentic:os e bebidas

alcoólicas

Ternal n.* 717.116. de 14-10-1965
Aeropac Comércio, Imoorta .:110 e

F.xportação Ltda.
São Paulo

• LEROPLC
.Ind. Brneileire

18
Eml+.1 n dg,

NRATNINGm
t::»?.	 MEM',

Rosam°
ND. C Q.421f, IMO

o

Q..s.... 32
1::.n.rcãs..u. c.a geral

717.11'0.	 14-10-;
T.	 faça° e :vit .:Joon de C.

"Piraiii.a.iya - Ltda.



GERAI,
I nd. Brasileira

C:N:1,NC C

Conduits, caixas, limpadas, reatores,
fios elétricos, fati eals, tomadas de cor-
rentes,' soquetaa	 erruptores, ni ,gs,
acendedores de gás, campainhas, artigos

esses de eletricidade
Termo n. 9 717.137. de 14-10-65

Plásticos 1Vlarval Limitada 	 -
São Paulo

LIA.RVAL
In d. Brasileira

'ESCRIPORI O D51
CONSTRInuES E
EN(ENR'ARIA ECEL)

Nome comercial
Termo n.9 717 .139, de 14-10-65

Carbongel Comércio e Repite

São Paulo

CARBONGEL'Ind. drasi.leiral

sât -á
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Classe 28
Para distinguir: rec.pientes fabricados
te material plástico. caoos de material
alástico, revestimento confeccionados de
ubstãncias animais, vegetas e minerais,
srgolas. açucareiros, bandejas, bacias
mixas. cabos para ferramentas e uten-
lhos. cruzetas, caixas ' ara acondicio-
namento de alimentos e de objetos ca.-
sas de material plástico para bateria
coadores, copos. canecas, colheres, con
dias, cesta de pão cestinha. descanso
atra pratos, estojos, esteiras, enfeite pa-
formas de doces, guarnições de mater ai
plástico„ garfos. jarros. mantegueiras.
arinós, prendedores de roupas puxado-
res de móveis, pratos. paliteiros. pás.
aorta-pão, pulseiras para relógios reta-

biscoitos, bombons, bolachas, baunilha.
cate em pó e em grão. camarão, canela,
em pau e eia pó. cacau, carnes, chá.
caramelos. , chocolates, confeitos, cravo.
cereais, cominho. creme de leite. crera*
alimentícios croquetes, compotas. Cad.
pica, coalhada, castanha, cebola, condi.
mentos para alimentos. colorantes,
chouriços, dendê, doces, doces de fru
AS, espinafre, essências alimentares, em
padas, 'ervilhas. enxovas, extrato de to-
mara, farinhas alimentícias. favas; fé.
cuias, flocos, farelo. fermentos, feijão,
figos, frios, frutas secas naturais e cris-
talizadas: , gricose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina.
emabada, geléias, herva doce. herva
mate. hortaliças. lagostas, línguas. leite
condensado: leite em pó. legumes em
con.serva, lentilhas, linguiça. /ouro, mas-
sas alimenticias, mariscos, manteiga
margarina, marmelada, macarrão, mas
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos
mostarda, mortêdela, nós moscada, act-
ua; óleos • comestíveis, ostras, ovas.
oães • piaos, primes, pimenta, pós para
pueins. pickles, peixes, presuntos, pa-
tês petit-pois, pstilhas, • pizzas. pudius;
queijos. rações balanceadas para ani-
mais. requeijões, sal, sagu, sardinhas,
z-alauiches. salsichas, salames, sopas en.

Patadas. sorvetes, sucos de cognatas e de
horas; torradas, tapioca, tâmaras, talha
iam, tremoços, tortas. tortas para ali

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n.° 717.136, de 14-10-65
Eletro Geral Ltda,

São Paulo

Termo n. 9 717.129, de 14-10-1965
Hedeager — Consrcio Nacional de

Construções Ltda.
São Paulo

Plantas e projetos para construaoes
Termo n.o 717.131, de 14-10-1965

Indústria e Comércio de Confecções
Tozadem Ltda.

N
ão Paulo

Toz.usu
ind. tirasrleir,

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas. anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartdas, cara-
puças, casacào, • coletes. capas, 'chales.
cachecols. calçados. chapéus, cintos.
cintas, combinações, corpiahos, calças

. de senhoras e de crianças. ca lções. cai-
ças, camisas. camiso l as. camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiro*
saias, casacos, chinelos, dcen:nós, achar
pes, fantasias, tardas para militares, co
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, 'atletas, laquês,
luvas, ligas, lenços, maatõs meias,
maiôs. mantas, mandrião. mantilhas. pa-
letós, palas, penhoar, puiover, pelerinas,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos. perneiras. quimonos. regalos,
robe de chambre, roupão. sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, s ímias ou slacks,

toucas, turbantes. ternas, uniformes
e vestidos

Termo n.9 717.133, de 14-10-1965
Gráf.ca Ouro Fino Ltda .

São Paulo

OURO FINO ""
Ind. Brasileiri

Classe IS
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco) álbuns
pena retratos e autógrafos, balões (ex.
cem para brinquedos) blocos para
correspondência blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinas brochga
rzis Liar ;impressas cadernos de escre-
ver. carias para documentos. zartetras
tOiTnsi napelfic cadernetas eader
aos iP cartão, eaixas para pa-
pelaria, ri tõet de visitas, cartões co-

tnerriala carte! índices conferi, cal
e em branco para desenho, caderno:
solina. cadernos de papel mellmetrado
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, cravas planográficas. ca-
dernos de kmbrança, carretéis de pa,
peia°. envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel, encardenaçãc de papei
ou papelão- etiquetas. fõlhas indices
hri l,has de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade. mata-borrão ornamento.
de papel transparente, pratos papa
nhos, papéis de estanho e de aluminio,
papéis sem impressão, papéis em branco
para impressão, papeis rantasia. menos
para torrar paredes, papel almaço com
ou sem paata, papel crepon. papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para Impressão, papel encerado
papel higiênico, papel impermeável
para copiar papel para desenhos. pa
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel p' a-
rafina para embrulhos. papel celofane,
pape, celulose, papel de linho pape
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, ro
setas de papel; rótulos de papel. rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel
Termo n. o 717.132, de 14-10-1965

Editõra Policultura Ltda.
São Paulo

POLICUPPURA
In d. Brasileira

Classe 32
Para distinguir: Almanaquea, agandas,
boletins impressos, crônicas, folhetos,
jornais, livros, peças cinernatograticas,
peças teatrais. programas de televisão e

revistas
Termo n.9 717.134, de 14-10-1965

Nisto Santa Cecilia Ltda.
São Paulo

SANTA CECILIA
Ind. Brasileira

Classe 47
Combustíveis, lubrificantes, álcool mo-
tor, carvão, gás hidrocarburetos, gas
metano, graxas, lubrificantes, óleos lu-
brificantes, óleos destinados à ilumina-
ção e o aquecimento, petróleos, gaso-
lina, querosene, gás liquefeitos, gás

burano e propano
Termo n.9 717.135, de 14-10-1965

Cerealista Brasame Data .
São Paulo

BRAUME
Ind. Brasileira

•,d

tes. rodinhas, recip.entes, suportes, eats'
atroa, tubos tigelas, vasilhames. Valseis,
sicaras. colas a frio, (e colas não bar
cluidas em outras classes) capas piás.
ticas, carteira de plástico, bolsas de
plástico, sacolas de plástico, pastas de
plást.cos. capas para livros de plástico,
capas para discos de plásticos, armações

para óculos e resinas
_46

Termo n.° 717.138, de 14-10-65
Escritório de Construções e Engenharia

Acel S. A.
São Paulo

Classe 17

Para distinguir: Abridores de carta, ata"
vaneas para registradores, arquivos, ai"
mofadas para carimbos e par tinta, al-
fineteiras, aquarelas, apagadores, apeai-
adores, berços ara mata-borrão. broa
chas para cola e desenho, canetas. ca"
netas tinteiros, canetas para desenhos,
crotadres de papel, carimbos, carbono,
compassos, calendários caixas para cor.
respondência, coladores, cortadores de
papel datadores. densenhadores. descaa.
sos para lápis e canetas, espeto para pa.
peis, esponjeiras, estojos para lápis
canetas, estofos para minas de lapiseira,
fichados. fitas para máquinas de escre-
ver grampos para papeis. goma arábica,
grampeadores, grampos para pastas, giz,
lápis em geral máquinas para apontas
lápis, mata-borrão, molhadores. numa"
radares, pepadores. percevejos para mu
pais, papelão e tabuas porta-blocos, pe.
nas de escrever, ponteiras para lápis.
parakisos para livros, pastéis ara tinta
de desenho. resilhas para papel raspa"
deiras. réguas, registradores, separado"
res para livros, separadores para papeis,
timpanos. tinta para escrever, tira-lfnrai.
transferidor, tinteiros. trenas e tábua%

com molas para papeis

'Rimo n.° 717.140, de 14-10-65
Bar e Lanches Recreio do Brás Ltda.:

São Paulo

RECREIO DO BRLSI
Ind. Brasileira;

Classe.' 41 .	 ,nn

CrOgUCI.CS
	 rnstéls,

totti-.s

Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
' fanei aprazo de 60 dias para o.cireferhnento do pedido. Durante &se prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamenta/'

Nacional da Prcrpriedatlt Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão de registro requerido

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos
açúcar. alimentos paar animais, amido.
amêndoas, ameixas, amendoim. araruta
arroz, atum, aveia. avelãs. azeite. azei
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas,



•	 leasabella Móveis e Decorações Ltda. Padaria e Confeitaria N. S. Balsamdo manganês, bronze em pó, bronze em Mercearia Oscar Porto Ltda.
São Paulo	 Ltda.

Sáo Paulo
barra, ele	 ha	 catimbo em	 bruto ou
bt'lco.	 cobalto.	 bruto	 ou	 parcialmente

São Paulo

it.° 14-10-65717.155, dea.* 14-10-65 14-10-65717.141, de Termo a.° 717.146. de
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Publicação Celta de mordo oom a art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da pubticerrea 00moçare
ti correr o prazo !‘e 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prose poderão apresentar suas oposições ao Departatueot4

litaolonat da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a eauceasile de registro requerido,

CASABELLA
Ind. Brasileira

Classe 17
Arquivos, fichários, grampeariore.a. mirá-

qu'mas de escrever, somar, tinteiros

Teimo n.° 717.143, de 14-10-b5
Someco — Sociedade kl ›."..^"' •

Comercial Ltde
São Paulo

SOMECO

Classe 21
Para distinguir genericamente veículos

e suas partes integrantes, exceto
motores

Tèrmo n.' 717.144. de 14 10-65
Lanches e Restaurante Nova Primavera

Ltda.

São Paulo

NOVA PRIMAVERA

Classe 4!
Kase, esfilia, pastéis, sandui:b:s, bolos

e bolinhos
Termo n.° 717.145, de 14-1045

indústria Metaloplástica Calcar Ltda.
São Paulo

CELMAR

Classe 21

Para distinguir: Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas auto-
móveis. auto-caminhões, aviões amor-
tecedores. alavancas de cambio barcos,
breques, braços para veiculo& bkide-
tas. carrinhos de mão e 'arretas. ..aini-
nhonetes. carros ambulantes. caminNtles,
carros, tratores, carros-berços carros-
tanque& carros-irrtgadoes. carros. car-
bças, carrocerias. chassis, chapas cir-
culares para veiculos. cubos de velculos.
Corrediços para veiculo& direção &ali-
kladairas, estribos, escadas rolantes. ele-
vadores Para nassagetros e para carga.
engates wara carros, eixos de direção.
freios. fronteiras para veículos. guidão.
/ocomotivas, lanchas. motociclos molas,
motocicletas, motocargas. moto furgões.
manivelas, navios ónibus. para-ehoones.
para-lamas. para-brisas pedais, pautares.
rodas para bicicletas., raios iam bi.
tas. reboque, raciadoree nara veiculo&
rodas para veiculos lanas. trica- Toe. ti-
rantes tiara veiculos. vagões velocípe-
des. varetas de contraia aa afinador e
acelerador. tróleis. troleibuS varaes de

carros. toletes afira meras

isALSAMIO

Classe 41
Pães, bolos, bolinhos, doces. abe, es.

fiha, pasté:s e pizzas

Temo n.° 717.147. de 14-10-65
"Pin: Dieser Schilbach Huck

• UANWIX
Ind. Brasileira

Classe 11
Um dispositivo metálico para pendurar

toalhas e panos de prato

Termo n.t 717.148, 'de 14-10-65
Panificadora Flor cl . Guarulhos Ltda.

Sào Paulo

FLOR DB
GUARULHOS

Ind. brasileira

Classe 41
Pão

. Termo n.° 717.149, de 14-10-65
"Hydraair — Instalações Sanitárias.

. • Civis e Industriais Ltda
São Paulo

wHYDROLAR"
Ind. Brasileiro.

Classe 11
Conexões para encanamentos, canoa de
metal, tubos para encanamentos e canos
para descargas e válvulas para mies-

ergas

Tère0 II.9 717.150, de 14-10-65
r•-^kes Rio Coura Ltda.

Sào Paulo

In24.nrra
Classe 41

Landes de afite, mortadela. quello, sa-
lame, salsichas, presuntos, roz-bife

churrascos

trabalhado. couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado. tarro em bruto
na barra. tetro manganês. terro velho
que em bruto ou Parcialmente manta
parciaimente preparado. cimento me•
lbado. gusa temperado. gusa maleável
laminas de metal. lata em teilha iatae
em tolha. latia era chapas, iatio
yen:talhões. liga metálica. liszialáas
magnésio. manganês. metais náo traba-
lhados ou parcialmente traaalharisas me-
tais em massa, metais estampado&
metais para solda. cuque!, ouro, atice

corrugado e zinco liso em talha,* •

Termo a.' 717.152, dr 14-10-65
Auto Mecân:ca Monsanhor Ltda.

São Paulo

"1402SENUOR.
Ind. 5rasiielre.

Classe 21
Pu.o VetallOb' e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas. auto-
móveis, auto-canainhões, aviões, amor-
tecedores. alavancas de câmbio barco&
breques, braços para veiculas. !ar:atle-
tas. carrinhos de inao e carretas. ouni-
ananases, carros ambulantes, carniniões.
urros. tratores, carros berços. carros-
tanques, carros-Irrigadoes, carros. car-
oças. carrocerias. chassis, chapas cir-
culares para veículos. cubos de veictacis.
Narrediços para veiculos. (braça°. desli.
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
enaates para carros, eixos de direção.
freios. tronteiras para veiculos, guidão.
locomotivas, lanchas. motociclos moias.
motocicletas. motocargas. moto furgões.
manivelas, navios. ónibus, para-choques
para-lamas. para-brisas. pedais. pant&s.
rodas para bicicletas.. raios JeTs bicicle-
tas, reboque. radiadores Para veículos
roda.a para veiculo& selins, rizielos. ti-
rantes para veicula. vagões velocípe-
des. vareta* de contrõle do sfogador e
acelerador, tróleis, troleibus. varam de

carros, toletes para carros

Termo a.° 717.153 de 14-10-65
Delta Materiais Para Construção Ltda.

São Paulo

"MIRA*
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da flana

Termo n.• 717.154, de 14-1045
Madil — Madeiras Industrializadas Ltda.

São Paulo

I2cg2rfe?;.'
Classe si

Alcachofras, aletria, alho, espargo,.
açúcar, alimentos para ananals, amido,
ir..éndoas. ameixas. amendoim. araruta.

• atum aveia. avelàa, azeite. azei-,
tonas. banha. bacaNau, batatas. ba:as,
aiscoitos. bombons, bolachas, baunilha.
caté ein oó e em grão camarão canela,
ia pau e em pó. cacau, carnes. ehã.
:arruados. chocolates. confeitos, cravo.
cereais. cominho. creme de leite, treme*
aamenticios. croquetes compotas. eito.
pica. coalhada, cavanha. cebola. comi!'
mentos para alimentos. colorantes,
diouriços, (tendê doces. doces de fru-
as winatre. essências alimentares. em-
Netas. ervilhas. calcavas. extrato de to-
mate. banhas alimenticias. tavas. fén

cuias, flocos tareio. fermentos, leilão,
figos. frios, trutas sècas naturais e cria-
imllzadas goma de mascar. gor-

daras. granidos. grão de bico, gelatina.
alinhada. geléias. berva doce. hem,
mate, horta 'Iças, lagostas- lingual: leite
.oudensado. leite em pó. legumes em
onzena& matilhas, linguiça, loura, mas-

'as allimenticias mariscos, manteiga.
margarina, marmelada . macarrão, mal-
ta de tomate mel e melado. mate. mas-
a& Para mingau& molhos, moluscos,

mostarda. mortadela. nó* moscada Do-
tez óleos comestivels. ostras ovas,
Jaca patos praline% pimenta pós para
muitas. plekes. Deixes. presuntos, MI

-hal, petit-pois. pastilhas. pizzas. pudins;
mídias rações balanceadas para sai-
tr.als. requeijões sal, mo& sardinhas,
ondulem* salsichas salame*. sopas eis-
'ruam: torradas. tapioca tomaras talha.
Mi. tremoços tortas tortas para ali-

mento de animai* e aves, torrões,
latadas, aorvetes suco de tomates e de

toucinho e vinagre

Tê'nrno a.° 717.158, de 14-10-65
Laticinios Borges Ltda.

São Paule

• 930ROBS*
Ind. Brasileira

Casse 41

Queijo, doce de leite, requeija°. Illaillet.

ga, coalhada e yogurth

—Termo n.9 717.159, de 14-10-65
Refrigeração Boa Esperanca Ltda.

São Pauto

Ind. Brastleira

Classe b
Aparelhos de ar refrigerado. geladeiras.
aparelhos de refrineraaa e sorvet..iros

Termo a•° 717.151. de 14-1045
. Metalúrgica !tapo Ltda.

São Paulo

"rrkpon
Ind. Brasileira

Classe 5

i

kco em bruto. eco Preparada &CO
4nce. aço para tinas aço funildo. aço
larcia imente trabalhado, aço pálio. eco
-afirme" bronze ',roam em bruto o*

"M&DIL"
Ind. Brasileira

Classe 4
Madeiras em briatu
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Termo n.9 717.169, de 14-10-65
"Camélia S. A. Adkninistraão e

Comércio"
São Paulo

:CAMÉtii•
Indust4a 13razilei3'a

Classe	 _
Impressos ed. geral

Termss n.° 171.171, da 14-10-1965
Marcenaria "Tupinambá" Ltda.

São Paulo

L

TUNNAMBA
IND. BRASILEIRA

• Classe 47
Gasolina e óleos lubrificantes em geral

Termo n. 9 717.172, de 14-10-1965,
Lojas Thomeu Bonottl Ltda.,

São Paulo

T HOME17—B ONOTT I \
Ind. Brasileira

\ Classe 50
Impressos de uso da requerentE

	 4

C I IP
Ind. Brasileira

1.

Térmo n.o 717.178. de 14-10-1965
Indústria e Comércio de Móvet4

Cim Ltda.
São Paulo

•

_MAR C\AS DEFOSITAD ÀS
•

Puoticação feita de acordn ' um o art. 130 do CódJgo da Propriedade Lndustrial. Da data da pubLicacâo começaaa
É amor o prízo de O dias pura o deferimento do pedido Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições oko Departamento .Nacional da 4$ropr1edade Industrial aquela que se julgarem prejudicai:les cora a *Acena° do resiazo requerido

1n111	

tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimente e cal. hidráulica, peara
gulho, produts betuminosos, inspermea
bilizantes boiados ou sob outras tomas
.,ara revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de d-
..nento ou \gesso para tetos e paredes.
lapel para torrar casas, massas ano-
scidos p_v-a uso nas constru Nes, par-
auetas. portas, portões, pisos, soleiras
para portas. tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, ma
aues de cimento vigas, vigamentos e

vitrõs

Claase 40
Móveis em geral de metal, vidro, de
i ço, suadeira, assolados ou não. indo
sive móveis ara escritórios: Armários
irmários, para banheiro C para roupa,
usadas, Pimo 4adas. acolchoados para
móveis, bancos, balcões. banquetas
bandeias, domiciliares. berços, biombos
sadeiras. carrrinhos para chã e cais
:onjuntos para dormitórios, conjuntos
am.a sala de jantar e sala de visitas
-onjuntos para terraços. .jardim e praia
-opa e casinha, camas, cabides. cadeiras
.oniuntos de armários e gabinetes para
airatór.as. cadeiras de balanço, caixa
de rádios colchões. coii.fiÕeS de ' 'int-uns
dispensas, divisões,' divans', 'disCotéeas,

Oasse 16

Para distinguir: Materiais paar constru
.;(5es e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos. batentes balaustres. blo
cos de cirnnto, blocos para pavimenta
;ão. calhas cimento cal, cré, chapas
solantes. caibros, caixilhos: colunas
shapes para coberturas. caixas dáqua
:aixas de descarga para etixos edifica.
,es prernoldadas estuque. emulsar de
'ase asfáltico. estacas, esquadrias estru
'iras metálicas para construções, lame-
las de metal ladrilhos lambris, luvas
le lunar; lages. lageotas. material iso
ante contra frio e calor. manilras mas-
2S para revestimentos de paredes, asa
leiras para construções. 'Mosaicos, pro.

"'lutos de baga asfáltico, produtos para

Termo n.° 717.157, de 14-10-65
Distilaria Bandeira Ltda.

São Paulo

".BANDEIRA"
Ind. brasoLt.eira

Classe 42
'Aguardente, an.z aperitivos. bagacei-
ra, batidas, brandi, bineis cachaça, cer
!vejas, cidra conhactie. extrato de mal
k permentado. ternas: genebra. gengi
sina. gin gingar, idrsch. kummel tico-

marasquinhos. nectar, p pernieut
ponches, rum. sucos de trutas com

álcool, ainhos vodka e whisky
•

Termo n.° 717.160, de 14-10-65
Peisto do Grito Ltda.

São Paulo'

q.. "DO GRITO"
iLnd. brasileira

•
Classe 47

Para distinguir: Álcool para motores
de explosão, carvão mineral, vegetal e
de turfa combustiveis, fluidos Para Is-
queiros, gás, gasolina graxa. graxas
para lubrificação lubrificantes, óleos
aombustiveis, óleos para freios- óleos
lubrificantes. óleos para iluminação e
para geração de torça, petróleo, gue,

rosene	 •

Termo n. 9 717.161, de 14-10-65
Pôsto Jamaica Ltda.

São Paulo

Classe 47

:arvão mineral, de turfa o uvegetal.
:eras para iluminação. combustiven
uidos de iluminaaâo gasolina. gordo,
4 " de petróleo. graxas, lenha. lubrifi
antes, nafta, óleos iluminantes, óleos
brificantes, parafinas, . petróleo reli.

nado. querozene e turfa

, Termo n.° 717.162, de 14-10-65
.veryplast --- Indústria e Comércio de

Artefatos Plásticos Ltda.
• São Paulo
• Classe 28

EVERY PLAST
, Ind. brasileira

Artigos da classe

Termo n.9 717.163, de 14-10-65
Filtros From do Brasil S. A.

São Paulo

FRAN
Ind. braaileira

Ws.s.e 8
ihres	 n;eral, matèrias. primas, com-
mentss, psças, assessóros, produtos

r."o) "coe se destíneifi a
'Ç

de madeira, espreguiçadeiras. escrIvar&
abas, estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são. mesinhas para televisão, moldura/11
para quadros, porta . retratos. poltronas'
aoltronas-camas„ , prateleiras, porta-cha,
séus, sofás, sofás-camas, travesseiros 44

-vitrines

Termo n,° 717,170, de 14-10-1965
Auto Põsto Terezina Ltda.,

São Paulo

"TERRINA
IND. BRASILEIRA

"MbTérmo n.9 717.165, de 14-10-65
Comercial e Industrial Reptiles" Ltda.

São Paulo

DREPTILES"

Indústria Brasilolra

Classe 35
Artigos de couro

Têrm on.° 717 . 166, de 14-10-65
J. M. B. Imóveis Ltd'a,

São Paulo

.M.B 

Classe 33
Titulo

Termo n. 9 717.167, de 14-10-65
J. M. B. Imóveis Ltda,

São Paulo

J. M. B. -
Ind. Brasile/ia',

Termo n.° 717.164, de 14-10-65
Nova -- Filas Produtora Cinematagrá-

fica Ltda.
São Paulo

ti'NOVA.FILM" )

INDVSTRIA 13RASITABIRA0

Classe 8
Material cinematográfico

Termo n.° 717 . 168, de 14-10-65
Leo	 Cia. Ltda.

São Paulo

REI DA LASAGNA
Ind. BrasileLra

Classe 41
Gêneros alimentícias de tõda a espécie

em geral

Classe 40

Móveis em geral -de metal, vidro, de
aço, madeira estofados ou não. inclua
sive 'móveis para escritórios: Armários,
armários pare banheira e para roupas
usadas, almofadas. acolchoados ...,Para
móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas domiciliares. berços, biombos,
cadeiras. carrinhos •para chá e ,•café,
conjuntos para dormitórios.. conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e órala,
conjuntos de armários e gabinetes !sara
copa e cosin.'m camas, cabides. cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, taixaS
de rádios colchões. colchões de radas,
,tspensas. divisões. divans, discotecas
de madeira. espreguiçadeiras, escrivania
lhas. estantes, g uarda-roupas.. mesas,
mesinhas. mesinhas para rádio e Mearia
são, mesinhas para televisão, moldiiras
Para q./adros. porra-retrsitos. poltronas,
noltronas-camaa prateleiras. porta-Chaa
péus, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitri nes

Termo n.9 717.176, de 14-10-15
Sapebra	 Agricultura, Indústria •

Comércio Ltda.

São

 PaCl s se

 Pau

Impre,ssos de uso da recjnerenf*.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicais% feita de adado ema • art. 130 do Código da Propriedade Indianas:1. Da data da pubileaolio começará a

SOMa prazo de PP dias para o deferimento do pedido. Durada ame pra ga poderio apresentar suas oposições ao Departaravata
Kaakinai da Propriedade ladsmtriat agrales que ao julgarem prejudicados caiu a concessão do registre requarlia

Tardio na 717.177, de 14.10-1965
A "Ordem do Graal na Terra"

São Paulo

tico, sacolas, sacos, saquinhos. vasilha.
mes para acondicionamento, vasos, ri-
caras, colas a trio e colas naci
em outras atasses, para borracha, para
certames. para marcuietros. para sapa.
atros. para vidroa, pasta atirava para
cortei" pasta e pedras para abar p R
cebo*" adesivos para tacos. adesivos
Pata ladrarias e adesivos para azuis:os.
anais, cai-rateia par tecelagem e Qual.-
naeaa de material plástico para ladra.

iria gerai de • olasticos 
Termo na 717.180, de 14-10-1965

Filos Editõra Ltda,
São Paul

Classe 32
Para distingi*: Almanaques, agendas,
boletins impressos, crónicas. folhetos,
Jornais, livros, peças anninatograticas.
Peças teatrais, programas de televisão e

revistas

Vamo na 717.183, de 14-10-1965
Indústrias Maringaense de Sabão em

Pó Ltda.
Paraná

Sabão em pó,
detergente

Ur= a.° 717.185. de 14-104965
Comercia le Adminatradosa Sanei Ltda.

Sio Ps-1.-

Classe 19
Animais vivos, aves, bovinos, caprinos.
equ1neos, galináceos, ovos em geral,

acaime do taho da seda e suínos

Termo na 171.181, de 14.10-1965
Indústria I Comércio de Pulse:ta

facialuxo Ltda.
São Paulo

Térmo a.• 717.184, de 14-10-1965
Saval — Corretagem de Seguro.

Iamitada
São Paulo

• FLEKILIMO
Ind. ore.oi1eire.

SAVAL .
Indt brasileira

FILAS
Ind. brasileira

WEL
Ind. brasileira

Claság 13
Pulseiras para relógios

Classe 38
Papel para impressa.

Classe 46
em barras e em pedaços,
e água de lavadeira

ii°1313!

Termo a* 717.186. de 14-10-1965
Bar e Lanches Estrela do Norte Ltda.

`s Paulo

Classe 41
Bolnhos. croquetes, cor.:nhas, empadas,

frios. pastéis, sanduiches, saladas e
refeições prontas

Classe 32
Cartazes, placas. Pala& e aadad'as
dos para fins publicitários, programas de

rádio e televaão, tornais e revisto 
Tênue	 717.188. de 14-10-1965
Cerealista Matogrossetra Ltda.

São Paulo

Termo na 717.187:de 14-10-1965
Super-Painéis S.A. — Pulatcidade e

Comérc:o
São Paulo

nano n.• 717.189. de 14-104965
A.B.C. jylercanta e Distribuidora Ltda,

São Paulo

Ténuo na 717.182, de 14-10-1965
Gidomar de Mello Figueira

São Paulo • •

COLLYRIO 	 PH11111

ESTRELA DO 1401(TE 

Classe 51.,
Impressos para uso da firma

Classe 50
Impressos para uso da firma

oRROGLCAO

:§(411001(03UN8S
ka a. »rant eira

6utorat de Melte figueira

ido Paulo

oà.D.o.
nd. brasileira

Classe 3
Um colir:o

	4.1~~^

ADEPTOS DA
piam% DO GRAAL NA TERRA

Classe 33

/mimas

Termo na 717.179. de 14-10-1965
Carmac Indústria e Comércio Ltda.

São Pauto .

CARMAC
h Ind. drasileire.

Clama ia
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de aviria: Redpieutes tabri
nados de material plástico. revestimen
tos confeccionados de substancias sal
mais e vegetais: Argolas. açucardrob
*relações para óculos, bules. bandelas
bases para tate ie:atm. baldes. bacias. boi.
ela caixas. carteiras chapas, cabos
pare terramentas e atafulho& cruzetas
cetras para acondicionamento de tta-

mentos. Catitas de material plástico sara
baterias. coadores. coos. canecas. CO

ateres. conchas. cestas para plo, cedi
laias capas para álbuns e para tiv-or
Cálices. cestos. castiçal* para velas
astsas para guarda de oblatas uh,.
dioa. coadores para chá. descanso para
pratos. copos e sapinhos de piás! 1,4

para sorvetes. catztahas de plástica
para sorvetes. colhe rinhas. Passubalt
garfinhos de plástico para sorvetes ter-
@ilidias de plástico para sorvetes, discos
linabreagens de material pittaico saiba-
amena de material plástico para Nome-
avam esteiras. enfeites Para autotab
tas estolas para °Netos. espumas de
seta massas and-ruidos. escoados-es de
patos. funis. formar para doces. fitas
Imitantes. tilam*, fios de celulose. tachem
para bolsas, facas. varai:Ma.
Oca para chupetas e mamadeiras. gime•
tacões para porta-alocua uuarniçiseN
para aguidificadores e para batedeiras
s. frutas e tegumes..guarnioka is na
para cortinas (erros amiudai. Os-
aca,. lancheiras mantegueiras. moias.
arta6la aendedotes de Toucam parado
ta para móveis, pires. ~toa palitei-
ros. pão de costatia pedras pomes. arta
teria! plástico para ctetuilios • Olmo,
quarntctlea para bolsas. cartas galerias
loa protetoes para locumentos. ou-
radares de água cara suo dniréstico
posta-copos porta-titgaell. aorta -Gosma
PC"-dOCUMent02 0111C1111 miares. roda
abas, recipientes. suportes suportes Para
guardanapos. saleiros maca
tubos caraPara ampolas. tubos para seria-
alta traversaa, Cisa* da material pias-

Termo n,°717.190. de 14-10-19b5
Confecções Kanyou Ltda.

São Prt/k,

' •MLNYON*
nade Brasileira

Classe 36
Para' casunguir: Artigos de vestuário*
e roupas teitas em gerais Agasalhos.
aventais, alpargatas. anaguas, blusas.
botas, botinas, blusões.. pomas, baba-
douros, bonés. capacetes. cartolas, cara-
piam casacão, coletes. capas. cardes,
cachecols, calçados. empem, custos
cintas. combinações. corpinhos. calças
de senhoras r de crianças, Cctiçõe.I,

os. camisas, cama° as. camisetas,
cuecas, ceroulas. colarinhos. cueiro*
saias, casacos, caineica. sominéa. achar.
pes. tantasiati. tardas para militares ars.
legada fraldas, galochas. gnevataa gor-
ros. logos de fincas, laudas. laqueio,
luvas, ligas. lenços. 314SU6S. meias.
amais, mantas, mandrião. tamanhas, pa-
tetas palas. penhoar, putover. pearia"
peugas. pouchas. polainas pijamas. pia
anos, perneiras. quinionua. regalos,
robe de chambre. roupas sobretudos.
suspensórios, sada: de aanno. sandálias,
meteres, shorts. sungas. ataas ou amer.,.

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo na 717.191. de 14-10-1965
Transportes Ray-leng Ltda.

São Paulo

Ihkr-ano"
'Ingás Brasileira

Classe 33
Transportes de mercadoria.

Termo na 717.192, de 14-104965
Farmácia e Drogaria Santo André Ltda.

São Paulo

ftúriron Anu
Fada Braii/etra•

Classe 10
hibtessos para uso da aram

Termo na 717.197. de 14-10-1965
Comércio de Plásticos Legas., tua

São Paulo

" ovásuirILN
Ind. brasileira:

Classe 28

Pata distinguir artefatos de material
plstico e artefatos fabricada de gaba.
tinetas animal* e vegtais: Argolas. ar-,
nações para óculos, carteiras, chapas
plásticas para revestimentos, cabos para
utensilioa, colas e pastas adesivas, es.
pumas de nsdon. emblemas de plásticos.
estojos, guarnições e enfeites para aia
tonuarets. guarnições para °bichas, las
minados, material plástico para revelas
mentos de assentos e lutadores de acto
totedvels. malas, plásticos para cohertus
ras, porta documentos, recipiente* de

plásticos e vasilhames



!'POZ/LIR*
Ind. ~leira

Classe 50
Impresso para uso da firma

Termo n.9 717.193, de 14-10-1965
Marcenaria Barra Bon:ta Ltda,

São Paulo

LinBd"AtdinTf..."

r TN? 
PIO"

raa eira?

Classe 50	 aça;
Impresso para uso da firma

Termo n. 9 717.203, de 14-10-19- 62
Tipografia Tatuapé Ltda-

São Paulo

°NiPlend	 r. ras

Classe 50
impresso para uso da firma

Termo n.° 717.204. de 14-10-1965,
Autotécnica Sagres Ltda.,

São Paulo
	

ID

"SAFES"
rasileir

I
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Termo n.o 717.202. de 14-10-1961
Panigcadora Lindo Pão Ltda.,

São Paulo

Classe 41

'Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar. alimentos para animais, amido,
amendoas. ameixas, amendoim, araruta.
arroz• atum aveia, avelãs, azeite, azei.
tonas. banha. 'bacalhau, batatas. ba:as.
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
Café :m pó e em 'grão. camarão. aanem.
esi'- pau e em pó. cacau. carnes. • chá
caramelos. chocolates, confeitos, cravo
cereais. cominho, creme de leite. cremes
a.imenticios. croquetes, compotas cafl.
gica. coalhada. castanha cebola .•coan,.
mentos oara alimentos. colorantes.
Chouriços. dendê. doces, doces de tru-
tas espinafre. essências . alimentares, em
padas, ervilhas, enxovas. extrato de to.
mate, farinhas alimenticias, favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos. feijão
ffços. frios, frutas sécas• naturais e cria.
talizadas. glicose, goma de mascar. gor
Ouras, granuios, grão de bico, gelatina
goiabada. geléias. herva doc,e. herva
mate. horta:iças. lagostas linguas. leite
condensado, leite em pó. legumes . era
conserva tentilhas. linguiça, louro. mas.
sa.s ahmenticias. mariscos, manteiga
margarina marmelada Macarrão, mas
se de tomate mel e melado. mate. mas
sas para mingaus. molhos. • moluscos
mostarda. mortadela, pós moscada, no-
zes. óleos comestivels. - ostras ovas.
pães. paios. pralines pimenta. pós para
pudins. picWes. peixes, presuntos. pa-
Sés. petit-poís. pastilhas , pizzas. pudins
Queijos raçoes - balanceadas para dm
mais, requeijões. sal sagu. sardinhas
sanduicáes. salsichas, salames, sopas eo.
laradas. sorvetes suco de tomate: e de
frutas; torradas, tapioca, tâmaras talha.
rim, tremoços. tortas. tortas .para ali-

mento de animais e aves. torrões.
. roucinhc e vinagre

Termo n.9 717.194, de 14-10-1965
Padaria e Confe:taria Presidente

Kennedy Ltda.
São Paulo

PRESIDENTE
KENNEDY

Ind. Brasileira

Classe 41

Pão
Trino n.ei 717.195, de 14-10-1965

Atito Escola Tupan Ltda .

São Paulo

AUTO
ESCOLA TUPLII

.Cic.sse 33

Atiro escola

Termo n.° 717.196, de 14-10-1965
Padaria e Confeitaria Popular Ltda.

São Paulo

- Classe 40
vlõvels em gerai. de metal, vidro, de
iço, madeira. estofados ou não. inch).
ove móveis para escritórios: Armários
irmários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
nóveis. bancos, . balcões, banquetas
"andelas domiciliares berços. biombos
:adeiras. carrinhos para chá e café
-onjuntos para dormitórios, conjuntos
am.a sala de lantar e sala de visitas
.7onjurtos para terraços. jardim e praia
onjuntos de armários e gabinetes pare

,.opa e cosin.'n camas, cabides, cadeiras
iiratórias. cadeiras de balanço. casw
le rádios colchões, colchões de moas
fispensas divisões, divans. discotecas
ie madeira, espreguiçadeiras. escrivani.
lhas- estantes guarda - roupas, mesas
mesinhas mesinhas para rádio e televi.

mesinhas para televisão, molduras
,ara quadros. porta-retratos. poltronas
aoltronas-camas, prateleiras. perta-cha.
néus, sofás, sofás-camas- travesseiros e

vitrines

Termo n.9 717.199, de 14-10-1965
joliver Indústria e Comércio de Móveis

Estofados Ltda.
São Paulo

'"JOIIILE14"
Ind. Brasileira

Classe 40
Móveis em geral, de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou não- inclu-
sive móveis para escritórios: Armários.
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, baláes, banquetas.
bandejas domiciliares: berços, biombos.
cadeiras. carrinhos para chã e café.
conjuntos para dormitórios, conjuntos
oara sala de jantar e sala de visitas
coniuntos para terraços, jardim e waia
ronitiiiros de armários e gabinetes para
i'opa e cosida camas, cabides. cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, ,..aixas
de rádios colchões, colchões de cuo' as.
dispensas, divisões. divans, discotecas
de madei-a. espreguiça -Jeras i ésérivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas.
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-

são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta,cha-
Paus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Termo n.o 717.200, de 14-10-1965

Construtora Lazzarini Ltda.

São Paulo

I "LAZZARINIfi
Ind. Brasileira

Classe 16

Para distinguir: Materiais de constru-
ções: argila areia, azulejos, argamassas
batentes balaustres..calras. cimento cal
cré, caixas de descarga, chapas isolan..
tes, caibros caixilhos. colunas, chapa!
para cobertura,. caixas dagua, ediSca
çâo pré-moldadas, estacas, esquadrias
tõrros, frisos, gesso. grades janelas. la-
melas de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de ¡unção, lages, lageotas material iso
'antes contra trio e calor manilhas ma-
dena.s pára construções, mosaicos pro-
dutos para tornar impermeabilaantes as
argamassas de cimento e cal hidraulico
pedregulhos. placas de pavimentação
peças ornamentais de cimento ou OSSO

para tetos e paredes parquetes, portas
porrõs. persianas, pisos papei para tor-
rar casas soladeiras para pora tijolos.
tubos de concreto telhas, tacos, tubos
de ventilação, tanques de cimento. viga

.	 mento. venezianas e vitrii

'Termo n.° 717.201, de 14-10-1965

Diagonal — Representações de Mate-
r:ais para Construções Ltda.

-	 São Paulo

"DIAGONAL"
'Lnd• Brasileira

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas. parte*
:ntegrantes: Aros para bicicletas,. ante:44
móveis auto-caminhões, avibes.,:, amar.,
tecedores, alavancas de câmbio.-braçoa,
breques, braços para veiculosad:piciclea
tas, carrinhos de mão e carretas:, camia
abonares, =os ambulantes. caminhões,
zarros, tratores. carros-berços Carros.
tanque.. carros-irrigadores, carreia. card
roças, carrocerias, chassis. chapas atra
-:.ulares para veículos cabos deavaiculoa
corrediços, para veiculos. direção • deslia
gadeiras, estribos. escadas Manes- der
vadores para assageiros e ara ctirga,
engates para carros eixos da') direção.
freios, fronteiras para veiculo guidão.
locomotivas, lanchas, inotociclOS,. mola*
motocicletas. motocargas nioto''4Urgõea,
rodas para bicicletas, raios paia bicided
tas reboques, radiadores para''Velculoll
manivelas, navios ónibus, para-choque
oara-lamas. para-brisas, pedaiS"pantõeg
rodas para veículos. selins. trfélcles t14
rantes para veículos. vagões. "'Velocipei
des, varetas de contrôle do a'Ogador
acelerador tróleis. troleibus. 'vimes dl •

carros e toletes para carros

Term on.° 717.206. de 14,10-65
Braz — Retatios e Formas .11",*Aa

São Paulo
i

r teBruztekInd. brasileira
'. n

Classe 23
Retalhos de tecidos

Termo n, 717.193, de 14-10-1965
Gil — Dex Produtos Alimentícios Ltda.

á
São Paulo

"GLI—DEX"
Lindo Brasileira

Classe 16
Pare distinguir: materiais de constru.
coo: argila. areia, azulejos, inanias
ias. batentes. balaustres. calhas. cimen-
to. cal, cre, caixas de descarga. aba-
nas isolantes, caibros, caixilhos. coiu.
nas. chapas Para cobertura. caixas
d'água. edificação pré-moldadas. esta
cas. esquadrias. barros, frisos. gês.ss.%
grades, Janelas, lamelas de metal. iadri,
!hos. lambris, luvas de junção. lajes.
;airotas. material isolante contra trio
e calor, manilhas. niadetras para cot.s.
ti-lições, mosaicos, produtos de base
asfáltica produtos para tornar trnoe.•
mealilizantes as argamassas de cimente
e cal hidráulico pedregulhos placas de
oavurnentação pecas ornamentais de
mmento ou gesso para tetos e paredes
cargti e tes portas, portões. persianas
pisos papei para torrar casas soleirus
para , porta. tiiolos. tubos de concre o
telhas tacos: tubos de ventilação. ran,
ques de cimento, vigamento, veneziauas

e vitu)

—T-ermo n. 9 716.207, de 14)-10-65	 1
Padaria e Confeitaria Duas ; Nações,

Ltda.
São Paulo

‘'DuAS NAÇVnt•N:
Ind.' Era. 41 eirei,

Ciasse 50
Impressos para uso da firma



Classe 34

Tapetes, cortinas, oleados, etc.

Termo n.° 717.216, de 14-10-65
Refer — Revendedora Nacional de

Ferro Ltda.
São Paulo

• REFER —
REVENDEDuna
NACIDfriM,
'ERRO Tfi DA

Nome comercial

Term on.° 717.217, de 14-10-65
Gráfica Editora Pentearl,• ta°

São Paulo

IrligiMa Pifl 2111 5).

Classe 32

Jornais e revistas

Classe 50
Irdpressos para uso da firma

Termo 'n.° 717.210, de 14-10-65
Artex Tintas Ltda

São Paulo

ARTEUR
nd. 13rastieiro

Chame 1
Psbaorventes, acetona, ácidos. acetatoa,
*potes guta:leoa para o tratamento e
loução de fibras. tecidos couros • ce-
lulose, água raz elcool. albumina. mil-

' !hm • alumen alvaiade. alvelantes
iustriats. aluattnto em pó ameaçara
antl-incrustantes. anti-oxidantes. ; anil-
intriankaa, and-corrosivas. enet-deto,eala.
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Termo n.o 717.205, de 14-10-1965
Comérc.:o de Plásticos Legom Ltda.

São Paulo

bicarbonatos de sódio, de potássio: cai
virgem, carvões, carbonatos, cataliza-
dores, celulose, chapas fotográficas
composições extintores de incêndio. cio.
ro, corrosivos. cromatos, corantes, crera
sotos: descorantes, desincrustaates,
solventes; emulsões totográticas, enxo-
fre. éter, esmaltes estereato., fenol, til
ases aensibilizados para fotografias, N.
xadores, formol. tostatos industriais, faia
foros industriais ftuoretos; galvanizado:
res, gelatina para fotografias e pintura
giz, glicerina; hidratas. hidrosultitos
trnpermeabilizantes, ioduretos; lacas;
massas para pintura, magnésio, ame
curto; nitratos, neutralizadores. nitroce
;ulose; óxidos, oxidantes. óleos para
Mistura, óleo de linhaça: produtos qui
micos para impressão, potassa inclua-
:dal. papei& emulsionáveis para a to
tografia, papéis de turnesol, papéis he
'logra ticos e heliocopistas	 pelicula.sirtasiveis, papéis para fotografia e aná
ases de laboratório. pigmentos, potassa
a6s metálicos para a composição de
tintas, preparações para fotografias
orodutos para niquelar, pratear e aro
mar. produtos para diluir tintas prosam
to; reativo,,, removedores, reveladores.
sabão neutro, sais, salicllatos, secantes
silicatos, soda cáustica, soluções qui-
al-ls de uso industrial, solventes, sul-
fatos: tintas em pó liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira, tarro, pare-
des, contruçaes, decarações, couros, te-
cidoa. fibras, celulose, barcos e vel-
-	 aulas talco i ndustrial thiner.

Clasae 1
Paras di.stinguIrt substancias quilatem,
usadas em geral nas indústrias, aniltuas
absorventes. aicatrão. água raz. álcool.
tonantes, anti-incrustantes e desincrus-
tante, Iara caldeiras arsénico. aceto-
na. acetato de chumbo, acetato de
cobre, acetato de amônio, acetato de
&tumulto em nó. alvaiade. tunda antide-
Potássio, acetato de zinco, ácido bórico
ácido °itálico ácido nitrico, acido fé-
nico. ácido cltrico, ácido salictlico, áci-
do beazóico. actol. água oxigenada. ai-
bagina. albuminato de ferro, argirol
arseniato de ferro. arseniato de potás-
sio. assenlato de sódio, antimônio me-
tálico, amornam> liquido, arenal, aristat
acetaltlida bálsamo de peru. (st-cloreto
de mercúrio, bicloreto de mercúrio, bi-
fosfato de cálcio, bicarbonato de sódio.
bola& alba, boricIna. borato de sódio.
benzonaftol, benzoato de mercúrio, bn-
tumose bicarbonato de potássio. breu
FF, cola sintética. composições mistifi-
cas utilizadas oelas indastria.s, mateis e
peais cortantes, corantes, minerais para
uso na Indústria. creosoto para- aso 'saiIndústrias. catatua, cal virgens. carbo-
nato de ferro, carbonato de magnésio
carbonato de s6d1o, carvão vegeata

"LEGOM*
Ind. braelleirit

Classe 28 •
Para distinguir como marca genérica:
Artefatos -de material plástico e Cie ny-
loa: Recipientes fabricados de material
plástico, revestimentos confeccionados
de substâncias animais e vegetais, ar-
tefatos de substâncias quimicas, arreta-
tos de material plástico para uso do-
mestico, artetatos material plástico
material plástico ern geral, laminados
plásticos, colas a trio e cotas não
das em outras classes, para boirracha.
para cortumes, • para sapateiros, para
marceneiros e para vidros, adesivos,
pasta e adesivos para tacos, para la-
drilhos e azulelos, pasta adesiva para
correias, pasta e pedra para afiar, es-
meril em pedra, em pó, em disco, em
pasta, •)ara afiar, moer e desgastar, re-
bolos, arte 4atos- e produtos acabados de
Origem animal, vegetal ou mineral, não

incluidos em outras classes

Teimo n.° 717.208, de 14-iJ-65
Engarrafadora Limeira Ltda.

São Paulo

orecium-Ind. Braelleira

Classe 42
Fara distinguir; houardentar,

aniz, bitter, brandy, conhaque, cei.
mias, ternet, genebra, alo. kumeli tico

nectar, punch, pimpermipt. !rhiun
Picos dd trutas sem álcom vinhos ver-

math, vinhos espumantes, vinhos
minados e whisky

Termo n.° 717.209, de 1.4-10-65
Padaria e Confeitaria São Pedro' Ltda.

São Paulo

eesiró pEmoge
Indr-Bro.ollõira

tes. azotatos agua acidulada Para
acumuladores, água oxigenada para
fins industriais, amónia; banhos para
galvanização, benzina, benzol. betumes,

&bicarbonatos de sódio. de potássio; cm
'virgens. carvões, carbenatos, cataliza-
dores, celulose, chapas totográficaa
composições extintores de Incêndio, cio-
ro, corrosivos, cromatos, corantes, cito
3..stos: descorantet, desincruatantes, dis-
solventes; emulsões totográticas, miáo.
tre, éter, esmaltes estereatosi tenol, til-
mes sensibilizada* para fotografias, ‘s
zadores, tormol, tostatos industriais, fós-
foros industriais fluoretoa; galvanizado.
••es, gelatina para fotografias e atura
giz, glicerina; hidratos, hidrosultitos.
impermeabilIzantes. toduretoa; lacas;
massas para pintura, magnésio, mar
curto; nitratos, neutralizadores, nitroce-
mlose; óxidos. oxidantes, óleos para
aintura. óleo de linhaça; produtos qui-
micos para impressão, potassa trata
miai, papéis eniulsionáveis para a to-
rografia papris da turnesol. papéis be-
liograticos e heliocoptstas. peliculaa
sen.,Ivets, papéis para fotografia e aná
lises de laboratório. pigmentos. potassa
nós metálicos para a composição de
antas, preparações para fotografias
c-odutos para niquelar, pratear e cio
mar, produtos para diluir tintas prossii
to; reativos, removedores, reveladores;
sabão neutro, sais, sallcilatoa, secantes
tilicatos, soda cáustica, soluções qW-
laicas de uso industrial, solventes, sal
tatos: tintas em põ. liquidas., sólida
ati pastosas para madeira, ferro, pana
les, contruções, decorações, couros te-
:idos, fibras, celulose barcos e vei-

culas talco industrial Ihiaer

Termo n.° 717.211, de 14-10-65
Indústria, Comércio e Artezanato

Icarte S. A
São Paulo

LCARTE
Ind. brasileira'

Classe 1
Absorventes, acetona, ácidos, abatatai
agentes químico, para o tratamento
foração de fibras, tecidos, couros e u-
lulo:Be: agua ria, álcool, albumina, asi.
tinas, atumen. alvaiade. alvelantes .n-
Instilais. alumiai° em pó montam
anti-incrustantes, alti-oxidantes, and-
a:Mantes. anti-coraastvola antadetonan
tes, azotatos, água acidulada Para
lcumuladores, água oxigenada para
fins industriais, am6ala; banhos Pare
galtramizaçao, ',enzima, benzol. betumes,

cloreto de amento, cloreto de cal. de+
reto de cálcio. cloreto, de magnésio,'
cloreto de sódio. clorcio de oorássms
colargol.' coiodio elástico. tremor cl.
tártaro. cuprol, dtrato de ferro. citrato
de quinino. citrato de tarro verde. cara
bonato de amônio. cloreto de Macia
calsonato de Potássio, carbonato da
manganês, dermatel. desengrazaates
para niquelação. desoxidantes para mc.
tais, desincrustantes para máquinas. esta
mitra em pó. estearato de alminha
essências - de nomenot. essência de eu.
cabias°, emolientes para remoção do
tintas aplicadas, emuisionantes pare

produtos astálticos, esmaltes. ater. feda
sala, formol. tostato de ferro, fosfate)
de tricálcio. fosfato de potássio, tostara
de sódio. tpstato de amorno. Oudot,
para freios. glicerinas. glicirotostato da
potássio. glicerotostato de magnésio,
giiceratostato de sódio e cálcio, afico!.
glicose goinelinas. hidratos. hidrossuk
fitos, hertrutor, hemoglobina em pós
hipossultnos de sódio, iodo metálico,
lodureto de chumbo. todureto de ars&
nico, todureto de prata, fodureto de era,

iodureto de potássio, sn.
pertneabiltzantes. tactotostato de cálcio,

!achana, lactato de cálcio. lanolina

Termo n.° 717.215, de 14-10-65
Tapeçaria balá Ltda.

São Paulo

Indtagfeileira.

Termo n.° 717.218, de 14-10-65
Sergus — Engenharia e Comércio Etcla

São Paulo

7. 1 . Ndlst2iVár.ra

Classe 50

Artigos da classe

Termo n.° 717.213, de 14-10-65
krtex Tintas Ltda.

São Paulo

.PANCOROIL
Ind. BrasileirA

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

Classe 40
Móveis em geral. Estofados. Cpetões 

.	 Têrino n.° 717.212, de 14-10-65
Artez Tintas Lt&

São Paulo

Inenaeii.a


